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u r g o s 

C l a m o r o s a a c o g i d a d e R o m a a P a u l o V I 

a l r e g r e s o 

el 

s u 
ei 

1 M 

la l e í a 

S. S. a i l i l i 
pe lo ü é i i ei la piaza le San Pin 

R o m a . — H a l l e g a d o a e s t a c a p i t a l S u S a n t i d a d e l 
P a p a P a u l o V I , d e s p u é s d e h a b e r a s i s t i d o a l C o n g r e s o 
E u c a r i s t i c o I n t e r n a c i o n a l d e B o m b a y . 

E l a v i ó n r e a c t o r " D C - 8 " d e « A l i t a l i a » t o m ó t i e r r a a 
l a s 15 ,49 , h o r a e s p a ñ o l a , e n e l a e r o p u e r t o d e F i u m i c i n o , 
h a b i e n d o t a r d a d o e n e l v i a j e 8 h o r a s y 3 4 m i n u t o s . 
L A S A L I D A D E B O M B A Y 

B o m b a y . — S u S a n t i d a d e l P a p a , P a u l o V I , h i z o e l 
v i a j e a b o r d o d e u n a v i ó n , a r e a c c i ó n d e l a c o m p a ñ í a 
<(Al í t a l i a>» , e l " E m a n u e l e P e s s a g n o " q u e t e n í a q u e c u b r i r 
u n a d i s t a n c i a d e 6 .400 k i l ó m e t r o s — q u e s e p a r a R o m a d e 
B o m b a y e n l í n e a r e c t a - — e n u n v u e l o s i n e s c a l a s . 

3. 

E l d í a 1 4 

s e s i ó n p l e n a r i a 

d e l a s C o r t e s 

M a ñ a n a p u h l i c a i á 

i a c o n v o c a t o r i a 

e i « B o i e t i n » 

Madr id . — E l l u n e s p u b l l c a -
ríi el " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­
do' c o n v o c a t o r i a d e l p l e n o d e 
las Cor tes p a r a e l d í a 14 d e 
Diciembre. 

REGRESO A L C O N G O 

M a d r i d . — C o n d e s t i n o a 
t e o p o l d v i l l e h a n s a l i d o e n 
avión e i m i n i s t r o d e C o m e r ­
cio E x t e r i o r d e l C o n g o , d o n 
Rodolph Y a v ; e l d i r e c t o r d e l 
Gabinete d e l v i c e n r i m e r m i ­
nistro d e a q u e l p a í s , D . O c a r 
Mudis y e l s e c r e t a r i o p a r t i ­
cular d e l m i n i s t r o . M e a n M i -
hiijo, q u e v i n i e r o n a M a d r i d 
a c o m p a ñ a n d o e l c a d á v e r d e 
la s e ñ o r i t a C o l m e n a r e s , s e ­
c re ta r i a d e l p r i m e r m i n i s t r o 
fchorabe.—Cifra. 

C u a n d o e l P a p a l l e g ó a l 
a e r o p u e r t o d e S a n t a C r u z , 
m e d i a h o r a a n t e s d e e m ­
p r e n d e r e l v u e l o , v e s t í a s o ­
t a n a b l a n c a y e s t o l a r o j a . E l 
s o l b r i l l a b a y l a m a ñ a n a e r a 
m a g n í f i c a . 

V o l v i ó a c o n g r e g a r s e u n a 
g r a n m u l t i t u d a l o l a r g o d e 
l a s c a l l e s d e B o m b a y p a r a 
t r i b u t a r a l P a p a u n a c a l u r o ­
s a d e s p e d i d a . 

E n e l a e r o p u e r t o s e a p i ñ a ­
b a u n a g r a n m u l t i t u d , q u e 
v i t o r e ó c o n e n t u s i a s m o a l 
S a n t o P a d r e , c u a n d o é s t e l e ­
v a n t a b a s u s m a n o s y b e n d e ­
c í a a t o d o s . 

I n m e d i a t a m e n t e s u b i ó a l 
p o d i u m l e v a n t a d o e n e l a e r o ­
p u e r t o y p r o n u n c i ó s u d i s c u r ­
s o d e d e s p e d i d a . 

A l final d e l m i s m o , v o l v i ó a 
j u n t a r s u s m a n o s a i m o d o 
t r a d i c i o n a l i n d i o y , d e s p u é s , 
h i z o l a s e ñ a l d e l a c r u z . 

E l P a p a e s t r e c h ó l a s m a n o s 
d e l o s m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o 
i n d i o . E n e l m o m e n t o e n q u e 
s u b í a p o r l a e s c a l e r i l l a c o l o ­
c a d a j u n t o a l a v i ó n , f u e r o n 
s o l t a d a s n u m e r o s a s p a l o m a s . 
S u S a n t i d a d s e i n c l i n ó p a r a 
e s t r e c h a r l a m a n o d e n u m e ­
r o s a s p e r s o n a s q u e a l a r g a b a n 
l a s s u y a s p a r a d e s p e d i r l e . E n 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

B o m b a y . S u S a n t i d a d e l P a p a P a u l o V I , s e d e s a y u n a e n c o m p a ñ í a d e l o s h u é r f a n o s d e l 
C o l e g i o d e S a n J a v i e r , c o n m o t i v o d e s u v i s i t a a l m i s m o . ( T e l e f o t o C i f r a ) . 

Parece inminente la renuncia 
de Segni a la presidencia de Italia 

R u s i a " d i s p u e s t a a c o n s i d e r a r l a p o s i b i l i d a d " d e h a c e r u n 

p a g o a l a O N U , p e r o n o p a r a l a s o p e r a c i o n e s p a c i f i c a d o r a s 
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Será lanzado al mercado 
un "calzado popular 

C o n e l l o , e l S i n d i c a t o d e l a 

P i e l s e d e c l a r a d i s p u e s t o a 

c o n t e n e r e l a l z a d e l o s p r e c i o s 

M a d r i d . — E l l a n z a m i e n t o d e u n « c a l z a d o p o p u l a r » q u e s i r v a 
P^a c o n t e n e r e l a l z a de l o s p r e c i o s d e e s t e p r o d u c t o , f u e a n u n -
Jjaílo p o r e l p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l a P i e l , d o n 
« a m ó n H e r m i d a , e n e l t r a n s c u r s o d e l a r e u n i ó n m e n s u a l q u e s e 
^•ebra c o n j e r a r q u í a s d e s u S i n d i c a t o y d e l a O r g a n i z a c i ó n 
sindical y r e p r e s e n t a n t e s do i a P r e n s a . 

E l S i n d i c a t o d e l a P i e l — d i j o e l s e ñ o r H e r m i d a — e s t á d i s ­
puesto a l a n z a r a l m e r c a d o e l s u f i c i e n t e n ú m e r o d e p a r e s d e x a -
Patos de t i p o p o p u l a r e n s u s m o d a l i d a d e s d e c a l z a d o i n f a n t i l , 

s e ñ o r a y d e c a b a l l e r o , e n l a c u a n t í a , c a l i d a d e s y p r e c i o s m í -
wtnos que o o n c u e r d e c o n e l G o b i e r n o . D e e s t a m a n e r a e l S i n -

de l a P i e l q u i e r e c o n t r i b u i r a l a s m e d i d a s g u b e r n a m e n t a -
!*8 que t i e n d a n a c o n t e n e r e l a l z a d e p r e c i o s e n e l c a l z a d o d e 
"P0 m e d i o . 

T a m b i é n a n u n c i ó e l s e ñ o r H e r m i d a q u e e n e s t e a ñ o se h a b í a 
^ " segu ido a u m e n t a r e n u n s e t e n t a p o r c i e n t o l a e x p o r t a c i ó n 

Productos d e l a p i e l e s p a ñ o l a , c u y o é x l t q a u m e n t a c o n s t a n t e ­
mente e n e l e x t r a n j e r o — C i f r a . 

R o m a . — L o s p e r i ó d i c o s I t a ­
l i a n o s - a s e g u r a n q u e e l p r e s i ­
d e n t e de I t a l i a , A n t o n i o S e g n l , 
q u e se e n c u e n t r a e n f e r m o dpsde 
h a c e c u a t r o meses, p r e s e n t a r á l á 
d i m i s i ó n de s u c a r g o m a ñ a n a o 
e l l u n e s . . 
O R G A N I Z A C I O N C O M U N I S T A 

C L A N D E S T I N A 
L i s b o a . — E l M i n i s t e r i o d e l 

I n t e r i o r , s e g ú n I n f o r m a !a a g e n ­
c i a A N I . h a d i s t r i b u i d o l a s i ­
g u i e n t e n o t a o f i c i o s a : 

" L a p o l i c í a I n t e r n a c i o n a l y 
ü e defensa d e l E s t a d o , e n s u m i ­
s i ó n de v i g i l a n c i a y r e p r e s i ó n 
d e a c t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s , h a 
d e s c u b i e r t o e n l as l i l t i m a s se­
m a n a s r a m i f i c a c i o n e s c o m u n i s ­
t a s q u e t r a b a j a n a c t i v a m e n t e efe 
m o d o c l a n d e s t i n o c o n t r a l a se­
g u r i d a d de l a n a c i ó n . L l a m a l a 
a t e n c i ó n e n t r e l o r e l a c i o n a d o 
c o n l a e x p l o s i ó n d e u n i n g e n i o , 
e l d í a 5 de O c t u b r e e n e l m o ­
m e n t o e n q u e e r a r e g u l a d o p o r 
q u i e n l o c o l o c a b a , a f i n d e u t i ­
l i z a r l o p o c o d e s p u é s , e n l u g a r 
q u e h a c o n f e s a d o y a e n l a s d e ­
c l a r a c i o n e s p r e s t a d a s p o r e l 
g r u p o de q u e se p r o p o n í a r e a l i ­
z a r e l a t e n t a d o . 

" E s t e g r u p o , p e r t e n e c i e n t e , 
c o m o q u e d a d i c h o e n n o t a a n ­
t e r i o r a l a o r g a n i z a c i ó n c o m u ­
n i s t a d e n o m i n a d a " F r e n t e d e 
a c c i ó n p o p u l a r " ( F A P ) e c t á 
c o n s t i t u i d o p o r e s t u d i a n t e s d e 
g r a d o s u p e r i o r , de lo s c u a l e s 
e s f á n d e t e n i d o s once , y p o r i n ­
d i v i d u o s de p r o f e s i o n e s d i v e r s a s . 
U T H A N . E N F E R M O 

Sede de l as N a c i o n e s U n i d a s 
( N u e v a Y o r k ) . — E l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l de las N a c i o n e s U n i d a s , 
U T h a n t . h a s i d o h o s p i t a l i z a d o 
c o n o b j e t o de c o m p r o b a r s i s u ­
f r e ú l c e r a de e s t ó m a g o . 

U n p o r t a v o z de l a O N U h a 
m a n i f e s t a d o q u e s u e s t a d o " e r a 
b u e n o " y q u e I b a a se r s o m e t i d o 
a u n e x a m e n r a d l o s c ó p l c o . 

C u a n d o fue h o s p i t a l i z a d o a y e r 
S2 d i j o q u e U T h a n t , q u e t l e ñ e 
55 a ñ o s d e . edad , s u f r í a f a t i g a , 
d e b i d o a u n exceso de t r a b a j o , 
y d e s p u é s se a f i r m ó q u e t e n í a 
u n a i n f e c c i ó n . 

U T h a n t t r a b a j a e n s u des ­
p a c h o c e r c a de o n c e h o r a s d i a ­

r l a s . 
R U S I A Y E L P A G O D E C U O ­

T A S A L A O N U 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

L a U R S S h a i n d i c a d o q u e s u 
G o b i e r n o e s t á d i s p u e s t o a c o n ­
s i d e r a r la- poslbll lda.- . : d e h a c e r 
u n p a g o v o l u n t a r l o a l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s s i n p e r j u i c i o d e 
s e g u i r m a n t e n i e n d o el c r i t e r i o 
de q u e las a s i g n a c i o n e s p a r a l a s 
o p e r a c i o n e s p a c i f i c a d o r a s , e m ­
p r e n d i d a s p o r l a O r g a n i z a c i ó n 
s u p r a n a c l o n a l , f u e r o n I m p u e s t a s 
i l e g a l m e n t e , s e g ú n se h a i n d l - ^ 

ca 'do d e f u e n t e a u t o r i z a d a a l í fe -
g a d a a l a O N U . 

A este r e spec to , e l m i n i s t r o 
tíe N e g o c i o s E x t r a n j e r o s s o v i é t i ­
c o , A n d r e i G r o m y k o , v a a t r a ­
t a r de l a c r i s i s f i n a n c i e r a d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s y de l a 
c u e s t i ó n d e lo s d e r e c h o s d e R u ­
s i a a l v o t o e n l a A s a m b l e a g e ­
n e r a l c o n s u co lega n o r t e a m e ­
r i c a n o e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , 
D e a n R u s í . . . en h t e r c e r e n t r e ­
v i s t a q u e m a n t l á u é n a m b o s c a n ­
c i l l e r e s e n . e l e s p a c i o de u n a 
s e m a n a . 

L A H I S T O R I A E N P U R O S 

Catástrofe en un funicular 

B o l z a n o ( I t a l i a ) . -— U n t r e n f u n i c u l a r h a d e s c a r r i l a d o c a n ­
s a n d o l a m u e r t e d e 4 p e r s o n a s y ,59 h e r i d o s . E l f u n i c u l a r , q u e 
c o n t a b a 5 0 a ñ o s , d e s c a r r i l ó e n s u d e s c e n s o d e R e n o a B o l z a n o 

p o r t a n d o 1 0 0 p a s a j e r o s . — ( T e l e f o t o C i f r a ) 

D O M I N G O . 6 Dc DICIEMBRE 

DE 1964 

A Ñ O L X X I V NUMERO 2 2 . 7 4 ! 

EJEMPLAR: DOS P E S t í A S 

S a l e d e P a l m a r u m b o a T ú n e z 
e l R e y H a s s á n d e M a r r u e c o s 

Muñoz Grandes trató con el Monarca, en conversación 
muy cordial, sobre las relaciones entre los dos países 

Inauguración de la autopista de acceso a Madrid por Valencia 
P a l m a d e M a l l o r c a . — S u M a j e s t a d e l R e y H a s s á n n d e M a r r u e c o s , h a r e e m p r e n ­

d i d o v i a j e h a c i a T ú n e z , a b o r d o d e l m i s m o a v i ó n e n e i q u e l l e g ó a M a l l o r c a . T a m b i é n 
h a t o m a d o d i c h o a p a r a t o l o s m i n i s t r o s y s é q u i t o q u e l e a c o m p a ñ a b a n a s u I l e t r a d a a 
l a i s l a . 

E n e l a e r o p u e r t o d e S o n S a n J u a n , l e h a n s i d o r e n d i d o s h o n o r e s p o r u n a c o m p a ­
ñ í a d e t r o p a s d e a v i a c i ó n , y l e h a n d e s p e d i d o , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e d e l E s t a d o , e l v i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , e m ­
b a j a d o r e s d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s y d e M a r r u e c o s e n E s p a ñ a y t o d a s l a s a u t o r i d a d e s 
p r o v i n c i a l e s y l o c a l e s . 

S u M a j e s t a d h a m a n i f e s ­
t a d o a l v i c e p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l s u s a t i s f a c ­
c i ó n p o r e s t a b r e v e e s c a l a 
e n M a l l o r c a . 

E l c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z 
G r a n d e s , h a h e c h o u n a s d e ­
c l a r a c i o n e s a l c o r r e s p o n s a l 
d e l a A g e n c i a C i f r a e n l a s 
q u e h a d i c h o : 

" H e p o d i d o d i a l o g a r l a r g o 
y t e n d i d o c o n S. M . e l R e y 
H a s s á n I I d e M a r r u e c o s y 
c o n s u s m i n i s t r o s e n e l c u r ­
s o d e s u b r e v e e s t a n c i a e n 
P a l m a d e M a l l o r c a . L a s c o n ­
v e r s a c i o n e s h a n r e s u l t a d o 
m u y c o r d i a l e s p o r a m b a s 
p a r t e s . H e m o s r e p a s a d o e l 
m o m e n t o a c t u a l d e l M u n d o 
y l a s r e l a c i o n e s e n t r e n u e s ­
t r a s d o s n a c i o n e s , u n i d a s 
p o r t a n t o s l a z o s g e o g r á f i c o s 
e h i s t ó r i c o s . L a m u t u a c o m ­
p r e n s i ó n y a f e c t o h a s i d o e l 
s i g n o d e e s t a s c o n v e r s a c i o ­
n e s " . 

£ 1 c a p i t á n g e n e r a l h a h e ­
c h o e s t a s d e c l a r a c i o n e s e n 
e l c u r s o d e s u v i s i t a , a p r i ­
m e r a h o r a d e e s t a t a r d e , a l 
C a s i n o C í v i c o M i l i t a r " E s 
F o r t i " . d o n d e a s i s t i ó a u n v i ­
n o d e h o n o r o f r e c i d o c o n ­
j u n t a m e n t e ñ o r l a s A r m a s d e 
A r t i l l e r í a y d e I n f a n t e r í a , e n 
c e l e b r a c i ó n d e s u s fiestas 
p a t r o n a l e s . 

E l s e ñ o r M u ñ o z G r a n d e s 
o f r e c i ó e n e l " H o t e l M a r " u n 
a l m u e r z o e n h o n o r d e l o s 
e m b a j a d o r e s d e E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s y d e M a r r u e c o s 
e n E s p a ñ a y p r i m e r a s a u t o ­
r i d a d e s i s l e ñ a s . 

I N A U G U R A C I O N 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , d o n J o r g e 
V i g ó n , h a i n a u g u r a d o a ú l ­
t i m a h o r a d e l a t a r d e , l a 
a u t o p i s t a d e a c c e s o a M a ­
d r i d p o r l a c a r r e t e r a d e V a ­
l e n c i a . L e a c o m p a ñ a b a n e n 
e l s o l e m n e a c t o l o s m i n i s t r o s 
d e A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o ; e l s u b s e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s ; d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e C a r r e t e r a s y o t r o s 
d e l D e p a r t a m e n t o . T a m b i é n 
s e h a l l a b a n a l l í e l a l c a l d e , 
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

E l a r z o b i s p o d e M a d r i d , 
d o c t o r M o r c i l l o , b e n d i j o l a 
a u t o p i s t a , y e l m i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s p r o c e d i ó a 
c o r t a r l a c i n t a d e l o s c o l o r e s 
n a c i o n a l e s , e n e l p a s o a n i ­
v e l q u e u n i r á e l b a r r i o d e 
M o r a t a l a z c o n e l d e D o ñ a 
C a r l o t a . U n n u m e r o s o p ú b l i ­
c o p r e s e n c i ó l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l a c c e s o a M a d r i d , y e n t r e 
a p l a u s o s l o s m i n i s t r o s r e c o ­
r r i e r o n , e n a u t o m ó v i l , l a a u ­
t o p i s t a , c o n t e m p l a n d o l a e s ­
p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n q u e l a 
d a u n a m a g n í f i c a v i s i b i l i d a d . 

S e h a c o r r e g i d o l a t r a y e c t o r i a 
e q u i v o c a d a d e l « M a r i n e r I V » 

V 
o- V 

tí* 

T.osadena (Calijornia). — L o s 
clentíjicos norteamericanos han 
conseguido corregir la trayecto­
ria equivocada de la nave espa­
cial "Mariner I V " que se di r i ­
ge hacia Marte, y hoy intenta­
rán establecer desde sus man­
dos de tierra la última etapa 
del vuelo del referido satélite 
en su viaje hacia el "planeta 
rojo". 

Esta desviación del "Mar i ­
ner I V " , que ha sido la 7nás 
grave dificultad que ha sufrido 
desde que fue lanzado hace una 
semana, dio comienzo al inten­
tarse una maniobra de posición 
gí ponerse en funcionamiento 
por medio .de.mando a distancia 
un cohete de corrección de di­
rección que llevaba adosado a 
la nave espacial. 

La corrección tuvo lugar a 
medianoche por medio de una 
serie Ae mandos a distancia por 
medio de ondas de radio lanza­
das desde la estación de segui­
miento de satélites de VVcernie­
r a , e n i 4 i / s í r a Z f a . C o n ello se ha 
obligado al "Mariner I V " , a 
Jijar su posición respecto a lo 
estrella Cdnope. 

VUELO ESPACIAL 
APLAZADO 

Cabo Kennedy (Florida, Esta 
'dos Unidos). — luncionarios de 
la Agencia del Espacio de Es­
tados Unidos han declnindo qu° 

'el segundo vuelo espacial de 
prueba de la cápsula "Gemini", 
diseñada para colocar a un equi­
po de dos hombres en órbita a 
principios del año próximo, ha 
sido aplazada hasta el próximo 
miércoles. 

Los funcionarios de la NASA 
informaron que ei segundo vue­
lo simulado, realizado anoche 
después de que dificultades téc­

nicas forzaron a un aplazamien­
to del lanzamiento proyectado 
para el martes pasado, ha sido 
un éxito. 

La cápsula "Geminl" será 
lanzada por medio de un cohete 
a 169 kilómetros de altura y 
después será conducida nueva­
mente a la atmósfera. La prueba 
está fijada para las 15,00 hora 
española, desde Cabo Kennedy. 

Us abogado español piensa 
demandar al Gobierno brasileño 

Viajaba en el avión en que iba Perón 
y lo deluvieron en Río de Janeiro 

R í o d e J a n e i r o . - E l a b o g a d o e s p a ñ o l D . F e l i p e G e r m a d o 
A m e n e d o , q u i e n v i a j a b a e n e l a v i ó n d e I J e n a q u e t i a n s -
p o r t ó a l g e n e r a l P e r ó n a B r a s i l y q u e t a m b i é n f u e d e t e n i d o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s b r a s i l e ñ a s , h a p o d i d o , h o y , p o r fin, p r o ­
s e g u i r v i a j e a M o n t e v i d e o . 

E l a b o g a d o e s p a ñ o l h a i n f o r m a d o q u e v a a i n i c i a r u n 
p r o c e s o c o n t r a l a s a u t o r i d a d e s b r a s i l e ñ a s , e n e l q u e s o l i c i ­
t a r á u n a i n d e m n i z a c i ó n p o r l o s p e r . l u i c i o s s u f r i d o s . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r G e r m a d o q u e c u a n d o r e g r e s e a M a d r i d 
s o l i c i t a r á d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s c u e s e s o ­
l i c i t e u n a e x p l i c a c i ó n y q u e . p o r l o m e n o s , s e l e d é u n a 
e x c u s a p o r p a r t e b r a s i l e ñ a s o b r e l o o c u r r i d o , v a q u e l ú e 
t r a t a d o c o m o u n d e l i n c u e n t e c o m ú n s i n s a b e r d e q u e s e l e 
a c u s a . — E f e . 

La teMsi al seriio 88 los B n s 

i 

B i l b a o . — E n u n a e n t i d a d b a n c a r i a b i l b a í n a a c a b a d e i n s ­

t a l a r s e u n n u e v o s i s t e m a d e p a g o d e c h e q u e s p o r m e d i o d e 

p a n t a l l a s t e l e v i s i v a s . E l f u n c i o n a r i o d e l a v e n t a n i l l a d e p o s i t a 

e l c h e q u e e n u n a p a r a t o a s u d e r e c h a , p u l s a u n b o t ó n y a u ­

t o m á t i c a m e n t e a p a r e c e e l t a l ó n e n l a s p a n t a l l a s i n t e r i o r e s 

d o n d e , a l i n s t a n t e , l e c o m u n i c a n s i e s o n o p a g a b l e . A l e v i t a r 

q u e l o s t a l o n e s r e c o r r a n v a r i a s m a n o s , e l s e r v i c i o g a n a e n o r ­

m e m e n t e e n r a p i d e z . — ( F o t o C i f r a ) 

Conferencia de P rensa 
del primer presidente del 
Consejo autónomo de Guinea 

¡ra f. :'. 

if por m i m tíBiras» 
«lo estamos preparados para ooa total ioJepeotocia» 

E l l i l u a c a s t e l l a i s a l i s i s t M e n G i t e con c a r í c l e r o f i c i a l 

M a d r i d . — - B o n i f a c i o O n d o E d u , p r i m e r p r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o d e l G o b i e r n o a u t ó n o m o d e l a G u i n e a E c u a t o r i a l , h a r e ­
c i b i d o es te m e d i o d í a , e n u n h o t e l m a d r i l e ñ o , a l o s c o r r e s ­
p o n s a l e s de l a P r e n s a e x t r a n j e r a a c r e d i t a d o s e n . M a d r i d y a 
r e d a c t o r e s d e l a s a g e n c i a s i n f o r m a t i v a s n a c i o n a l e s . A c o m ­
p a ñ a b a n a l s e ñ o r O n d o E d u , d o n L u i s J o s é M a h o , ; c o n s e j e r o 
d e H a c i e n d a d e l G o b i e r n o e c u a t o r i a n o ; d,on A g u s t í n E n s o 
M e n e , p r e s i d e n t e d e l d i r e c t o r i o . d e l M o v i m i e n t o 1 P o l í t i c o , y , 
e l P a d r e J o s é E s o n o M i t o g o , s a c e r d o t e d o c o l o r q u e e n S a l a ­
m a n c a i se d o c t o r a e n F i l o s o f í a . ^ 

E l s e ñ o r O n d o E d u i n i c i ó s u s 
d e c l a r a c i o n e s m a n i f e s t a n d o q u e 
é s t e es s u p r i m e r c o n t a c t o c o n 
l a P r e n s a e x t r a n j e r a a c r e d i t a d a 
e n M a d r i d , d e s p u é s d e c o n s o l i ­
d a r s e l a n u e v a e s t r u c t u r a p o l í ­
t i c a d e l a G u i n e a E c u a t o r i a l . 
A g r e g ó q u e de seaba e x p o n e r l a 
l í i ^ e a e c o n ó m i c o - s o c i a l a s e g u i r 
d u r a n t e e s t e p r i m e r p e r í o d o d e 
l a a u t o n o m í a . " C o m o p r e s i d e n ­
t e d e l G o b i e r n o a u t ó n o m o q u i ­
s i e r a q u e es tas m a n i f e s t a c i o n e s 
l l e v a r a n a l á n i m o d e t o d o e l 
m u n d e e l r e a l y v e r d a d e r o s e n ­
t i r d e m i p u e b l o " . 

S i g u i ó d i c i e n d o q u e l a G u i ­
n e a E c u a t o r i a l posee h o y u n n i ­
v e l c u l t u r a l m e d i o c o n s i d e r a b l e . 
P o l í t i c a m e n t e n o e s t a m o s a ú n 
p r e p a r a d o s pa i -a u n a t o t a l i n d e ­
p e n d e n c i a . E l p l a n J e d e s a r r o l l o 
e l a b o r a d o p o r l a G u i n e a E c u a ­
t o r i a l p r e v é , p o r m e d i o d e l a 
c o n c u r r e n c i a de l a s i n v e r s i o n e s 
p r i v a d a s y l a a p o r t a c i ó n e s t a t a l , 
e l e v a r s u r e n t a " p e r c á p i t a " , l a s 
i n v e r s i o n e s v a n d i r i g i d a s a 
c r e a r u n a i n f r a e s t r u c t u r a h u m a ­
n a y e c o n ó m i c a q u e p o n g a n a 
l a G u i n e a e n u n p e r i o d o d e e x ­
p a n s i ó n . 

F r a n c o n o s h a d a d o desde 
s i e m p r e — a ñ a d i ó e l s e ñ o r O n d o 
E d u — m u e s t r a s e v i d e n t e s d e s u 
g r a n a m o r p o r n u e s t r a s t i e r r a s 
y u n a g r a n c o m p - e n s i ó n p o r 
n u e s t r o s p r o b l e m a s . P o r e l l o es­
t o y y o a q u í a h o r a . V e n g o a l o b ­
j e t o d e a j u s t a r p e r f e c t a m e n t e 
a l g u n o s d e t a l l e s d e l a p u e s t a e n 
m a r c h a d e n u e s t r a a u t o n o m í a . 
E s m i i n t e n c i ó n c a m b i a r i m p r e ­
s i o n e s c o n l o s m i n i s t r o s d e l G o ­
b i e r n o a l o b j e t o d e i n t e r e s a r d e 
e l l o s , a i m a r g e n d e l a s p r o v i s i o ­
n e s g e n e r a l e s y a e s t a b l e c i d a s 
p o r F r a n c o p a r a e l p l e n o des-
a m - l l c d e l a G u i n e a E c u a t o r i a l , 
c u a n t a a y u d a y a p o y o p u e d a n 
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fian sido enterradas 
en el cementerio de 
dicha ciudad 

'Leopoldvllle. — S e ha 
sabido hoy en Leopoldvl­
lle que los cuerpos atroz­
mente mutilados de cua­
tro monjas dominicas es­
pañolas a s e s i n a d a s el 
martes 24 de Noviembre 
en Stanleyvüle han sido 
encontrados por un gru­
po de voluntarios blancos, 
siendo enterradas el mis­
mo d í a e n el cementerio 
de Stanleyvüle. 

Las cuatro religiosas. 
Madre superlora RvdQ. 
Justa Alvar ez Y aben y 
las hermanas Olimpia Go-
rostiaga Ochagavia, C d n -
dida Eslava Sola y Buen 
Consejo de Prados Zori­
ta, trabajaban en « d i s ­
p e n s a r i o y colegio de la 
misión católica de Santa 
Marta en la orüla Izquier­
da del rio Congo, en Slan-
leyville y se hallaban en 
este peds desde el año 1950. 

t * 
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Mraflo a lestni "río w o f 
RD A I / M E N T R l a s e q u í a v i e n e a c u s á n d o s * d e m u y d i -

v e r ( « 0 8 m o d o s y e n m u l t i t u d d e a s p e c t o s , P e r o , « o b r e 
t o d o , se a c u s a d e m o d o v i s u a l e n n u e s t r o A r l a n z ó n . 

S n v e r d a d q u e d a p e n a , Y n o s ó l o , p r e c i s a m e n t e , p o r 
« 1 escaso c a u d a l q u e t i e n e , s i n o p o r o t r a » m u c h a s r a z o ­
n e s d e l a s q u e , r e i t e r a d a m e n t e , h e m o s e x p u e s t o a l g u n a s , 
c o n p o c a í o r t u n » p o r q u e a p e n a » s i h a n s e r v i d o p a r a o t r a 
c o s a q u e n o f u e r a l a m e n t a r q u e n u e s t r a s q u e j a s , t a n r a ­
z o n a b l e s , r e s b a l a r a n e n e l t o b o g á n d e l o l v i d o o , l o q u e es 
a ú n p e o r , e n e l e n c o g i m i e n t o d e h o m b r o s d e q u i e n e s m á s 
» m e n o s d i r e c t a m e n t e p u e d e n y d e b e n i n t e r v e n i r e n ese 
g é n e r o d e p r o b l e m a s . 

P o r o t r a p a r t e — u n e l o c u e n t e e j e m p l o l o t u v i m o s e l 
v i e r n e s ú l t i m o — , c o m o e s p o c a e l a g u a q u e l l e v a e l r í o , 
• c a u s a d e l a m e n c i o n a d a s e q u í a , se a d v i e r t e d e m o d o 
m á s o s t e n s i b l e c u á n d o v i e r t e n e n é l a l g u n o s r e s i d u o s m a l -
« d i e n t e s , q u e t a n d e s a g r a d a b l e s r e s u l t a n p a r a t o d o s y 
q u e , a d e m á s , r e s u l t a n f u n e s t o s p a r a . I » v i d » d e l o s p e -
c e c i i l o s . 

S u p o n e m o s q u e , a e s t e r e s p e c t o , e x i s t i r á n p r e s c r i p c i o ­
n e s d e o r d e n l e g a l , ó r d e n e s m u n i c i p a l e s , q u a r e g u l a n e l 
u s o d e l o s r i o » e v i t a n d o q u e é s t o s s e a n v e r t e d e r o d e p r o ­
d u c t o s m o l e s t o s y a u n c i e r t a m e n t e p e l i g r o s o s . H a s , c o n 
t o d o , p a r e c e p r o d i g a r s e m á s de l o d e b i d o e s t e f e n ó m e n o , 
n a d a a g r a d a b l e , a q u e n o s v e n i m o s r e f i r i e n d o . E l c o l e c ­
t o r r e s u e l v e ese y o t r o s p r o b l e m a s s i m i l a r e s , p e r o a q u e ­
l l a s m e d i d a s q u e d e b a n a d o p t a r s e e n e v i t a c i ó n d e u s o s 
q u e p u e d a n c o n v e r t i r s e e n a b u s o , e s t i m a m o s q u e n o p u e ­
d e n d e m o r a r s e . 

P o r q u e , l e v e r d a d , s i y a d a b a s t a n t e p e n a m i r a r a 
n u e s t r o « r í o m a y o r » , e s c u á l i d o y d e s c u i d a d o . « F ú z g u e s e 
l a I m p r e s i ó n q u e c a u s a n esos o l o r e s . C l a r o q u e é s t o s , e n 
I n v i e r n o , t i e n e n s u v i r t u d ; l a d e a c e ­
l e r a r e l p a s o y n o s u f r i r t a n t o f r í o 
a l c r u z a r l o s p u e n t e s . 
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B U R G O S 
D e l D I A R I O D E B U R G O S co 
r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s , 6 de ' v 

c i e m b r e d e 1984 * 
S E n o m b r a a u d i t o r d e l a Sev* 

D i v i s i ó n a l t e n i e n t e s q a J S * 
d a p r i m a r a d e l C u e r p o j ^ J 
d l o o d o n G o n s s l o G a r c í a B r a -
v o . 

E l martes, bendición papal 
en la Catedral con motivo de 
la fiesta de la Inmaculada 
Habrá, además, diversos actos conmemorativos 

de la Pafrona de distintos organismos y entidades 
E l E x c m o . y R v d m o . S e ñ o r 

A r z o b i s p o d e B u r g o s , D r . D . S e ­
g u n d o G a r c í a d e S i e r r a y M é n ­
dez , c e l e b r a r á m i s a d e P o n t i f i ­
c a l e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
M e t r o p o l i t a n a e l p r ó x i m o d í a 
8 d e D i c i e m b r e , f i e s t a de l a I n ­
m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

A l a s d i e z y m e d i a , e l r e v e ­
r e n d í s i m o P r e l a d o e n t o n a r á T e r ­
c i e s o l e m n e d e s d e e l T r o n o , q u e 
s e r á c a n t a d a p o r l a c a p i l l a d e 
m ú s i c a d e l S. T . M . , E s c o l a -
n í a C o r a l , y S c h o l a C a n t o r u m 
d e l S e m i n a r i o . A c o n t i n u a c i ó n 
h a b r á p r o c e s i ó n s o l e m n e q u e r e -

N O T I C I A S " 

1 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I ­
P A L D E C O R R E O S 
A n t e l a p r ó x i m a í i e « t a d e l 

" D í a de l a M a d r e " y a f i n d e 
q u e p u e d a n q u e d a r r e p a r t i d o » 
p e r e l S e r v i c i o d e C e r r e o a t o » 
d a s l as f e l i c i t a c i o n e s y o b s e ­
q u i o s q u e c i r c u l e n p o r e l m i é » 
m o , ae r e c o m i e n d a a l p ú b l i c o 
h a g a sus e n v í o s c o n i a e n t e , 
l a c i ó n c o n v e n i e n t e , 
I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 

D E E N S E Ñ A N Z A . . 
PRIMARIA 
S O B R E C E R T I F I C A D O S D E 

E S T U D I O S P R I M A R I O S . — 
R e c i e n t e m e n t e , e l p a s a d o d í a 
30, h a n t e n i d o l u g a r e n e s t a 
c a p i t a l l o s e x á m e n e s p r e c e p t i ­
v o s p a r a í a o b t e n c i ó n o e i C e r ­
t i f i c a d o d e E s t u d i o s P r i m a r i c s . 
n e c e s a r i o p a r a m u c h o s casos , 
c o m o c u a n d o se h a de i n g r e s a r 
v o l u n t a r i o e n a l g u n o s C u e r p o s 
d e l E j é r c i t o , e tc . 

A l v e r l a s c o n d i c i o n e s d e p r e ­
p a r a c i ó n , t a n l a m e n t a b l e s e n 
q u e a l g u n o s a d u l t o s l l e g a n a l 
e x a m e n y p e n s a n d o b e n e f i c i a r ­
l es a « s t e f i n , se a b r e d e s d e 
h o y u n a c lase d e p r e p a r a c i ó n 
a c a r g o d e p e r s o n a l c o m p e t e n t e 
y t i t u l a d o , d o n c i e p o d r á n a d ­
q u i r i r l o s c o n o c i m i e n t o s p r c 
c i sos y b r i l l a n t e s e n e l m e n ­
c i o n a d o e x a m e n . 

A t e n d i e n d o a q u e a l g u n o s es­
t á n t r a b a j a n d o y a , l a h o r a d e 
l a c í a s * s e r á a l a s s i e te y m e ­
d i a d e l a t a r d e , « n e l G r u p o 
E s c o l a r d e S a n z P a s t o r , p l a z a 
d e A l c n s o M a r t í n e z , e n l as c l a ­
ses d e n i ñ o ? . 

S e e a p e r a a t i e n d a n es te b o » 
« l e í l c l o q u e se lea b r i n d a c o n e l 
i n t e r é s q u e e l caso r e q u i e r e 

y d a r l a u n t o n o e l evado de es-
i t i m a p o r l a c u l t u r a , e l q u e e n 
.vea d e u n o o d o s p r o f e s o r e c , 
t n j W e r a n e c e s i d a d d© h a b i l i ­
t a r t o d a s l as c lases d e l m e n ­
c i o n a d o G r u p o E s c o l a r p a r a 
q u e «1 n ú m e r o d e m a t i l c u ' a d o s 
r . o f u e r a o b s t á c u l o a l n w y o r 
a p r o v e c h a m i e n t o , 

E s t a f e t a d e l a C i u d a d 
C a r l a s a l D I A R I O 

ilSE-RVíDOBA DOMESTICAH 
f u w n t m m * m 

milla y los mayores s o -
erificios para ayudar e< 
« n a de cesa, c u a n d o ia 
familia tiene m u c / i o s M . 
servicio o t t n a misma JOP 
jos. Ha c i d o í e n i c t o e n 
tuenta por e í M o n f e p í c 
N a c i o n a l ^ei Servicie D o » 
m é s í í c o « í a W e d e n d o los 
PREMIOS VE CONSTAN^ 

Todos loi casos del 

Sr . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E 
B U R G O S . 

C I U D A D . 
M u y s e f l o r m í o ? 

M e t o m o e l a t r e v i m i é n t o d e 
d i r i g i r t e l a p r e sen t e , e s c u d a d o 
e n s u h e n o v o l e n e i a y b u e n c r i ­
t e r i o , p a r a q u e s i l o c o n s i d e r a 
c o n v e n i e n t e i n s e r t e l a m i s m a 
e n l a e s t a f e t a q u e a t a l f i n t i e ­
n e a s i g n a d a e n s u p e r i ó d i c o . 

¡ V e n g o o b s e r v a n d o d e s d e h a ­
ce t i e m p o q u e en e l p a s o a n i ­
ve l d e l a c a r r e t e r a de M a d r i d , 
c o m o t o d o s sabemos , e x i s t e u n 
g u a r d a b a r r e r a e n c a r g a d o d e d a r 
el p a s o c o r r e s p o n d i e n t e a l o s 
v e h í c u l o s q u e p o r l a m i s m a c i r ­
c u l a n . E n este p a s o h a y u n a 
g a r i t a e n l a c u a l se a l b e r g a 
e l r e f é r l d o v i g i l a n t e p a r a e s t a r 
a l a e x p e c t a t i v a , a f i n d e s u b i r 
y b a j a r a s u d e b i d o t i e m p o l a s 
b a r r e r a s q u e s i r v e n p a r a d e j a r 
s e g u i r s u c i r c u l a c i ó n a lo s r a -
í e r i d o s v e h í c u l o s . 

D u r a n t e l a n o c h e e l g u a r d a ­
b a r r e r a a n c u e s t i ó n , p a r a 11» 
b r a r s e de l as i n c l e m e n c i a s d e l 
t i e m p o se h a l l a c o b i j a d o e n l a 
g a r i t a q u e d e j a m o s i n d i c a d o , 
d o n d e h a de p a s a r l a n o c h e a l 
a m p a r o de u n a t é n u e l u z q u e 
m á s q u e a y u d a r l e a e s t a r d e v i ­
g i l a n c i a c r e e m o s l e I n v i t a a l 
descanso, l o c u a l p o d r í a t e n e r 
f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s . 

P o r t o d o e l l o a n u e s t r a m a ­
n e r a de v e r c o n s i d e r a m o s s e r i a 
m á s c o n v e n i e n t e se l e p r o v e ­
yese d e u n a l u z e l é c t r i c a q u e 
a p a r t e de ser m á s s a l u d a b l e 
r e s u l t a r í a m á s e c o n ó m i c a d a n ­
d o a s i u n a n o t a c a r a c t e r í s t i c a 
d e l o s a d e l a n t o s d e l a t é c n i c a 
m o d e r n a , p u e s d a d a l a s i t u a ­
c i ó n g e o g r á f i c a e n q u e se h a l l a 
e n c l a v a d a n u e s t r a c i u d a d , n o s 
v e m o s c o n t i n u a m e n t e v i s i t a d o s 
p o r u n a m a s a i n g e n t e de t u r i s ­
t a s q u e v i e n e n a g o z a r d e l a m ­
b i e n t e a r t í s t i c o q u e se e n c i e r r a 
e n n u e s t r a c i u d a d y c r e o n o 
v a e n c o n s o n a n c i a c o n este d a t o 
q u e h a c e d e s m e r e c e r l a o r n a ­
m e n t a c i ó n q u e t a n f r e c u e n t e ­
m e n t e se e s t á l l e v a n d o a c a ­
b o e n n u e s t r a c i u d a d . 

A g r a d e c i é n d o l e de a n t e m a n o 
l a a t e n c i ó n q u e m e d i s p e n s a , 
q u e d o d e V d . a t t o . s. s. 

F. PARDO 
0 1— 

S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E 
B U R G O S . 

M u y s e ñ o r m í o : 
M u c h o l e a g r a d e c e r í a q u e p u ­

b l i c a s e e n s u p e r i ó d i c o e s t a c a r ­
t a e n l a q u e e s t i m o e jeponer u n 
h e c h o d e i m p o r t a n t e c o n s i d e r a ­
c i ó n . 

H a c e u n o s p o c o s d í a s , q u i z á s 
e l d o m i n g o 23 d e l p a s a d o m e s , 
l e í e n e l D I A R I O u n a o r d e n d e 
l a A l c a l d í a c o n n o r m a s p r o h i ­
b i t i v a s p a r a e v i t a r e l r u i d o e n 
l a c i u d a d . B i e n , c r e o q u e t o d o s 
l a s a p l a u d i m o s . M a s e l h e c h o es 
q u e a q u e l l a m i s m a n o c h e , « c o ­
m o es h a b i t u a l y a » , h u b e a p a r ­
c a d o u n c a m i ó n c a r g a d o de c e r ­
d o s e n l a plassa d e V e g a , j u s t a ­
m e n t e f r e n t e a l a s u c u r s a l d e l 
B a n c o de B i l b a o . L o s c i t a d o s 
c e r d o s g r u ñ e r o n a i n cesar , l a 
n o c h e e n t e r a , de m o d o e s t r i d e n ­
te , s i n d e j a r d e s c a n s a r a n a d i e 
e n l o s a l r e d e d o r e s . E n l a pasa­
d a m a d r u g a d a ( h o y es 3 de D i ­
c i e m b r e ) , se h a r e p e t i d o , i m ­
p u n e , e l l a m e n t a b l e h e c h o 
O t r a s v e c e s s o n v a c a s , o v e j a s , 
c e r d o s , g a l l i n a s . ¿ N o s e r i a a c ó n 
s e j a b l c a m p l i a r l a s O r d e n a n z a s 
a e s t o s r u i d o s y a t a n í r e c u e n 
t e a ? 

R e s u l t a p a r a d ó j i c o q u e s e 
p r o h i b a t o c a r u p a b o c i n a q u e 
p u d i e r a p r e v e n i r l a m u e r t e de 
u n a p e r s o n a y , s i l * e m b a r g o 
q u e l o s c e r d o s y l a a v a c a s n o 
d e j e n d o r m i r a g r a n n ú m e r o d e 

n o s d e s p l a c e m o s a l o s p u e b l o s 
p a r a e n s e ñ a r l e s h i g i e n e ( y e l l o 
es u n a o b r a m u y p l a u s i b l e d e l a 
J e f a t u r a d e l M o v i m i e n t o ) , 
c u a n d o e n e l m i s m o c o r a z ó n d o 
B u r g o s t e n e m o s s i e m p r e , o c a ­
s i s i e m p r e , a p a r c a d o s c a m i o n e s 
c a r g a d o s c o n a n i m a l e s y e s t i é r ­
c o l , p a r t e d e l c u a l , c o n d e y e c ­
c i o n e s y o r i n e s , se v i e r t e e n e l 
s u e l o y p r o d u c e , c o m o es n a t U " 
r a l . o l o r p e s t i l e n t e . 

O e o t r a p a r t e es i m p r e s i o n a n 
t e y d e c e p c i o n a v e r e s to s c a ­
m i o n e s , s u c i o s , q u e a n t e s d e 
p a r t i r , p a r a q u e e l m o t o r se c a ­
l i e n t e , e s t á n l a r g o r a t o e n m a r ­
c h a r u i d o s a y e x p e l i e n d o gases 
c a n c e r í g e n o s . 

E n f i n , e s t á e x p u e s t o e l a s u » 
t o , y a , p o r c i e r t o , h a r t o c r i t i c a ­
d o p o r m u c h o s c i u d a d a n o s . E s ­
t o y s e g u r o q u e n u e s t r a s a u t o ­
r i d a d e s , s i e m p r e p r e s t a s a l b i e n 
d o l a c i u d a d , r e m e d i a r á n s i n d i ­
l a c i ó n l o q u e c o n s t i t u y e u n a f a l ­
t a c o n t r a l a e s t é t i c a y l a h i 
g i e n e p ú b l i c a , 

M u c h a s g r a c i a s . 

v y vecino 
DE L A P L A Z A DE V B O A 

c o r r e r á l a s n a v e s d e l i n t e r i o r 
d e l t e m p l o y m i s a i . n t i f i c a l c o n 
h o m i l í a d e s p u é s d e l E v a n g e l i o . 

A l a t e r m i n a c i ó n d e l S a n t o 
S a c r i f i c i o . S u E x c e l e n c i a R e v e ­
r e n d í s i m a i m p a r t i r á d e s d o « l 
T r o n o l a b e n d i c i ó n p a p a l c o n i n ­
d u l g e n c i a p l e n a r i a a t o d o s l o s 
p r e s e n t e s q u e h a y a n c u m p l i d o 
l a s c o n d i c i o n e s a c o s t u m b r a d a s 
p a r a p o d e r l u c r a r e s t a g r a c i a 
e x t r a o r d i n a r i a . 
OTROS ACTOS 

A s i m i s m o y c o n m o t i v o d e d i ­
c h a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a , v a r i o s 
o r g a n i s m o s , y e n t i d a d e s c e l e b r a ­
r á n s u f i e s t a p a t r o n a l , e n l a ' o r -
m a s i g u i e n t e : 

A r m a d e I n f a n t e r í a . — A l a s 
o n c e y m e d í a , m i s a e n l a i g l e s i a 
d e l a M e r c e d . 

C r u z R o j a . — - A l a s d o c e , m i s a 
e n i a i g l e s i a d e l o s P a d r e s C a r ­
m e l i t a s , a c u y o a c t o se i n v i t a 
l a s e n f e r m e r a s y s o c o r r i s t a s . 

C o l e g i o d e A b o g a d o s . — A l a s 
o n c e , e n l o s P P . C a r m e l i t a s , 
m i s a rezada , , c o n r e s p o n s o f i n a l 
p o r l a s a l m a s de l o s l e t r a d o s f a ­
l l e c i d o s . E l d í a 10. a l a s n u e v e 
y m e d u . e n l a C a t e d r a l , m i s a 
d e c o m u n i ó n g e n e r a l q u e o f i c i a ­
r á e l d p e t o r d o n S e g u n d o Gar­
c í a d e S i e r r a y M é n f . e z . A r z ­
o b i s p o d e l a d i ó c e s i s . 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a d e B u r ­
g o s . — A l a s d o c e , e n S a n G i l , 
m i s a d u r a n t e l a c u a l se i n t e r -
p r e t a r á n d i v e r s a s c o m p o s i c i o n e s 
d e m ú s i c a r e l i g i o s a . S e g u i d a ­
m e n t e , c o p a d e v i n o e . i p a ñ ó l , 
e n e l d o m i c i l i o s o c i a l . A l a s 
d o s y m e d i a , c o m i d a d e h e r ­
m a n d a d . 

N u e s t r o s t e l é f j m o : 

R e d a c c i ó n : 1 3 8 0 
A d m i n i s t r a c i ó n : 7 1 4 8 

Es m u 

la míín [olafioii 
el mli 

I inti 

son í o r m i d a l j l e s » 
t B t l s f a e t o r i u n t n t e 
oolueionados 

C á r l t a s D i o c e s a n a a g r a d e c e 
S i n c e r a m e n t e a t o d o s l o s b u r g a -
leses l a s g e n e r o s a s a p o r t a c i o n e s 
c o n q u e r e s p o n d i e r o n e l pasa^ 
d o Jueves a l a l l a m a d a d e l a 
c a r i d a d e n e l p r o g r a m a ; " U s t e ­
d e s s o n f o r m i d a b l e s " . G r a t i t u d 
q u e h a c e m o s e x t e n s i v a a R a d i o 
C a s t i l l a por e l e s í u e r a o p u e s t o 
ex. l a c i t a d a e m i s i ó n . 

A y e r t a r d e , e n lo s e s t u d i o s de 
R a d i o C a s t i l l a , ©l d i r e c t o r de 
d i c h a e m i s o r a d o n M a n u e l M a t a 
V U l a n u e v a , h i z o e n t r e g a a l d i 
r e c t o r d e C á r l t a s d o n J o r g e M l -
Jangos. d o l a c a n t i d a d 39.500 
p e s e t a s c o n l a q u e h a n q u e d a d o 
s o l u c i o n a d o s t o d o s loe casos p r e - l 
s e n t a d o s e n d i c h o p r o t í r a j a a B » | v e c i n o s . R e s u l t a t r - m b i é n p a 
é s t a C á r l t a s D i o c e s a n a . ^ miMíj™-, n n o « w . i o i » « o n i t i a ' 

S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E 
B U R G O S . 

M u y s e ñ o r m í o : 
S o y u n b u e n l e c t o r de s u d i a ­

r i o y l e o m u y a m e n u d o l a s 
c a r t a s q u e p u b l i c a , d e c i e r t o s 
v e c i n o s d e l a c i u d a d , a d v i r t i e n ­
d o c i e r t a s co sa s d e l a s q u e m u ­
c h a s veces , l a a u t o r i d a d n o se 
d a c u e n t a , o n o q u i e r e d á r s e l a , 
y g r a c i a s a s u g e n e r o s i d a d , l a s 
p e r s o n a s q u e t e n g a n t a l c o m e ­
t i d o se d e n c u e n t a d e l a a d v e r ­
t e n c i a y c u a n d o l l a m e n a s u 
p u e r t a se d e j e n o i r . 

A l v e c i n d a r i o d e G a m o n a l d e 
R i o P i c o ( h o y b a r r i o d e B u r ­
g o s ) se l e p r o m e t i e r o n m u c h a s 
cosas c u a n d o i b a a se r a n e x i o ­
n a d o , e n t r e e l l a s e l a g u a p o t a ­
b l e . M u c h o s v e c i n o s s i , l a t i e ­
n e n ; p e r o h a y t r e i n t a f a m i l i a s 
e n l a c a l l e L a v a d e r o s q u e a u n 
l a e s t á n e s p e r a n d o . 

T e n e m o s m u c h o s p u e b l o s e n 
n u e s t r a p r o v i n c i a q u e p a r a t e ­
n e r a g u a l a h a n t e n i d o q u e l l e ­
v a r d e s d e m u y l e j o s , h a s t a d e 
d i e z k i l ó m e t r o s , p e r o n o s o t r o s 
l a t e n e m o s j u s t a m e n t e a c i n ­
c u e n t a m e t r o s , a l l a d o d e l a s 
« M i l V i v i e n d a s » . M i e n t r a s t a n ­
t o , t r e i n t a f a m i l i a s t i e n e n q u e 
l a v a r s u s r o p a s a t r e s k i l ó m e 
t r o s d e d i s t a n c i a , o s e a e n e l 
r i o A r l a n z ó n —-paso d e l C a p i s ­
c o l — y s i q u i e r e n b e b e r a g u a 
h a n d e s u b i r a l a f u e n t e d e l 
b a r r i o , q u e d a a g u a e l d í a q u e 
q u i e r e . H a s t a h a c e p o c o t i e m ­
p o t e n í a m o s a g u a d o p o z o , p e r o 
a h o r a y a se n o s e s t á n s e c a n d o 

D u r a n t e t i e m p o y t i e m p o , v e 
n i m o s v i s i t a n d o a l A y u n t a m i e n ­
t o y C o m p a ñ í a d e A g u a s . T o » 
d o s m u y a m a b l e s , p e r o e l a g u a 
n o l l e g a . E s p e r a m o s c o n a n s i e 
d a d q u e ge n o s a t i e n d a . C r e o 
es j u s t o l o q u e p e d i m o s . . . A g u a 

U N V E C I N O 

Afirma el alcalde 

r a d ó i l c o a u e desde l a c a p i t a l 

P o r u n a O r d e n d e l M i n i s t e r i o 
d e A g r i c u l t u r a , f e c h a 19 d e N o 
v i e m b r e y q u e p u b l i c a e l " B o l e 
t í n O ñ c i a l d e l E s t a d o " o n s u n ú ­
m e r o d e l v i e r n e s ú l t i m o , 
a p r u e b a l a c l a s i f i c a c i ó n d e l a s 
v í a s p e c u a r i a s e x i s t e n t e s e n e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l d e S o l a r u u a 

E l a l c a l d e de l a c i u d a d , c h a r ­
l a n d o a y e r c o n l o s i n f o r m a d o ­
r e s , h i z o n o t a r e l g r a n e m p e ñ o 
q u e e l A y u n t a m i e n t o t i e n e , c o n ­
f o r m e a l a s c o n v e n i e n c i a s d e l 
v e c i n d a r i o , e n q u e se c u m p l a 
c o n e l m á s a m p l i o e s p í r i t u d e 
c o l a b o r a c i ó n e l " b a n d o d e l s i 
l e n c i o " r e c i e n t e m e n t e d i c t a d o . 

I n t e r e s a m u c h o — d i j o e l se­
ñ o r M a r t í n C o b o s — q u e t o d o s 
y c a d a u n o de l o s b u r g a l e s e s 
c o n t r i b u y a n a c:ue s e a n a t e n d i ­
d a s l a s n o r m a s e m a n a d a s de l a 
A l c a l d í a , t o d a v e z q u e , c o n s i d e ­
r a n d o e l escaso n ú m e r o d e a g e n ­
t e s de l a P o l i c í a m u n i c i p a l c o n 
q u e c u e n t a l a C o r p o r a c i ó n , t o ­
dos l o s b u r g a l e s e s d'Dben se r d o ­
b l e m e n t e c o m p r e n s i v o s y , a d e ­
m á s , c o n t r i b u i r , c o n s u m o d o 
d e p r o c e d e r , a q u e a q u e l l a s ñ o r 
m a s s ean c u m p l i d a s , p o r e l b u e n 
n o m b r e d e l a c i u d a d y e n e v i ­
t a c i ó n d e m o l e s t i a s i n n e c e s a ­
r i a s y d e m a l e f e c t o , f á c i l e s d e 
e v i t a r e n t a n t o s y t a n t o s casos . 

E l a l c a l d e i n s i s t i ó m u c h o e n 
q u e es p r e c i s a l a m á x i m a c o l a ­
b o r a c i ó n c i u d a d a n a e n e l c u m ­
p l i m i e n t o d e l a s i n d i c a d a s m e ­
d i d a s q u e , e n d e f i n i t i v a , n o t i e ­
n e n o t r a f i n a l i d a d q u e l a d e 
h a c e r m á s g r a t a l a c i u d a d 
m i s m a . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o 
C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o ­
nes : 

N a c l m l e n t o i : L u i s J a v i e r J u a -
r r o s y C a s t r o , M a r í a I s a b e l P é ­
r e z y G u t i é r r e z . C o n s u e l o M e -
n e n d e z y P a l a c i o s , A l f r e d o : L 6 . 
p e z y M a r t í n e z , R a i m u n d o M a r ­
t í n e z e I b e a s , A l e j a n d r e M e r i n o 
y H e r n a n d o y A n a M a r í a G i l y 
P a l a c i o s . 

M a t r i m o n i o s : D o n J e s ú s A v i ­
l a y L ó p e z c e n d o ñ a M a r í a Je^ 
sus A l c a l d e y A r r o y o , m a ñ a n a 
a l a s 17,30, e n S a n L e s m e g ; ' 
o o n J e s ú s A l e g r e y P é r e z c o n 
d o ñ a H e l i o d o r a P u e n t e y Con." 
d e , m a ñ a n a a l as d o c e y m e d í a , 
e n S a n G i l ; d e n J u a n C a s t a ñ e d a 
y F é r r e a c o n d o ñ a M a r í a C o n ­
s u e l o S á e n z y V i v a r , m a ñ a n a a 
l a u n a , en S a n L e s m e s ; d o n 
J o s é L u í s A l b a y A c e r o c o n d o ­
ñ a B e r n a r d i n a P é r e z y d e l a 
I g l e s i a , m a ñ a n a a l as doce , e n 
S a n L e s m e s ; d o n A n g e l A r c e y 
C u e s t a c o n d o ñ a L u c í a O J e á a 
y P é r e z , h o y a l a u n a , e n S a n 
E s t e b a n : d o n E u g e n i o M a r t í n e z 
y P a r e d e s c o n d o ñ a M a r í a N a ­
t i v i d a d M e l g o s a y C a l l e , m a ñ a ­
n a a l a u n a y c u a r t o , e n S a n 
G i l ; d o n F e r n a n d o P u e b l a y 
U r l e n c o n d o ñ a A r c a d i a E s c u ­
d e r o y V i l l a í z á n , h o y a l a u n a 
y m e d i a , e n S a n L o r e n z o y d o n 
J e s ú s A l o n s o y d e l a R o s a c o n 
d o ñ a M a r í a A m p a r o T a l a v e r a y 
L o r e n t e , h o y a l a u n a , e n S a n 
J u l i á n , S a n P e a r o y S a n F e -
Ucee, 

D e f n n c l o n e » : F é l i x G o n z á l c a 
y L o m a s , d e R e v i l l a V a l l e j e r a , 
80 a ñ o s . M a r t í n A n t o l l n e z , 1 2 : 
A m b r o s i a C a r m e n N a v a r e g y 
S a n M i l l á o , d e B i l b a o , 52 a ñ o s . 
H o s p i t a l m i l i t a r , 

GARBANZOS 
C o c h u r a g a r a n t i z a d a . P r e c i o s f n 
c o m p e t e n c i a a l m a c é n , c a l l e V i -
l l a r c a y o n ú m s . 12 y 14. T e l é ­

f o n o 5071. — B u r g o s , 

r R A M s T s T O R E S 
D e s d e 1.000 P t a s , P r i m m a 

m a r c a s . Vü a ñ o g a r a n t í a . F i a » 
zos y c o n t a d o . 

« d a c o n d o l e n c i a p o r t a n s e n s i ­
b l e p é r d i d a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z M a t a . P l a z a d e J o s é 
A n t o n i o , 12; C a s t r o v l e j o , S a n 
J u l i á n . 13 y D e l R i o . D i e g o L a i -
n e z . 16. 

M a ñ a n a , l u n a s . - * B a r r l o c a t t a l , 
C a r d e n a l S e g u r a , 8; P a s c u a l , 
P l a z a M a y o r ( B a r r i a d a Y l l e r a ) 
y A l o n s o , S a n P a b l o , 37. 

I r ú n , t é r m i r t c m u n i c i p a l d e P a » 
c o r b e , se i n c e n d i ó u n a u t o m ó . 
v i l e x t r a n j e r o q u e c o n d u c í a « u 
p r o p i e t a r i o , e l s ú b d l t o a l e m á n 
H e i n r i c h t F r a n g e r . d e 45 a ñ o s , 
q u e r e s i d o e n A l g c r t a . 

L a s l l a m a s d e s t r u y e r o n t a m ­
b i é n u n a p a r t i d a d e c u a d r e s 
v a l o r a d o s e n u n a s 560.000 pese­
t a s , s e g ú n a p r e c i a c i ó n d e l con­
d u c t o r . 

CERCADOS METALICOS 

R e p r e s e n t a n t e : 
J O S E Y I jLLAVKRIXK 
C O B T E Z O N . ~ G r a l . M o l a , 
7. m T e l é f o n o 4478 

C A I D A , — J u s t o B l a n c o M i ­
g u e l , d e 62 a ñ o s , c a s a d o , c o n 
d o m i c i l i o e n G e n e r a l M o l a , n ú ­
m e r o 5, s u f r i ó u n a c a í d a a p r i ­
m e r a h o r a d e l a t a r d e d e a y e r , 
o c a s i o n á n d o s e h e r i d a c o n t u s a e a 
r e g l ó n n a s a l c o n f r a c t u r a d e 
h u e s o s p r o p i o s y h e r i d a c o n t u s a 
e n dedo p u l g a r d e l a m a n o d e ­
r e c h a . 

F u e a s i s t i d o e n l a C a s a d e S o -
c o r r o , c u y o s f a c u l t a t l v c a se r t * 
s e r v a r o n e l p r o n ó s t i c o . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e 
d í a . 

B a r ó m e t r o , r - A l a s o c h o d e 
l a m a ñ a n a , 691,9; a l a s d o s d e l a 
t a r d e , 693,0; a l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e . 693,0. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t a . — M á ­
x i m a , 5,8 g r a d o s , a l a s 15 h o r a s 
m í n i m a , 4,0 g r a d o s , a l a s 9 ho-* 
r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o , m A l a s o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , N — 1 4 , 4 k i l ó m e t r o s ; a l a s 
d o s d e l a t a r d e . N E — 1 4 , 4 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a s s i e t e d e l a t a r d e 
; $ ~ 1 8 , 0 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , i n a p r e c i a b l e . 

c o c 

Burgalés 
condecorado 

E l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a acaJ 
b a d e c o n c e d e r l a M e d a l l a i v ^ 
v i d u a l a l M é r i t o e n e l A h o r r e * 
d o n F e r m í n S a n t a m a r í a A r n á i ? 
f u n c i o n a r l o J u b i l a d o de u c a t e 
d e A h o r r o s y M e n t e de P l e d a d 
d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s 
d e B u r g o s , p o r l o s m é r í t c i c o n . 
t r a í d o s d u r a n t e 43 a n o s d e s e r v í , 
c io s I n í n t e r r u m p i o o s q u e h a per ! 
m a n e c i d o a l s e r v i c i o de l a col 
n o c i d a e n t i d a d b u r g a l e s a de 
a h o r r o . 

S A C O S 

CAFETERIA 
V categoría 

Se p r ó x i m a I n a u g u r a c i ó n , 
n e c e s i t a p l a n t i l l a d o 
d e p e n d i e n t e s y c a m a r e ­
r o s . P r e s e n t a r s e e n P u ­
b l i c i d a d « A l a s » A l m i r a n ­
t e B o n i f a z , « . — ( R e g i s ­
t r a d o O f i c i n a C o l o ­
c a c i ó n , n ú m e r o 1.064) 

S E I N C E N D I A U N C O C H E . . 
rA l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a d e 
a y e r , e n e l k i l ó m e t r o 99,686 d e 
l a c a r r e t e r a g e n e r a l M a d r i d • 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n i } s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a 
d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
500 p e s e t a n , e l n ú m e r o 889 y c o n 
50 pe se t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 09 . 

Coches sin conductor 

T A R M A 

Superlimpieza en seco 
P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O I 

P L A N C H A D O R A P I D O 

P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 5 
( F r e n t e a C a p i t a n í a ) 

[aiiWíotella azoll Hermandad ds la 
«División Azul» 

Ayer dio una 
conferencia en 
Santander el 
gerente del Polo 

SJl f e r e n t e d e l P o l o de P r o » 
m o c i ó n I n d u s t r i a l d e B u r g o s , 
d o n J o s é d e P o r t u n y , p r o n u n ­
c i ó a y e r , e n S a n t a n d e r , u n a 
c o n f e r e n c i a o r g a n i z a d a p o r l a 
C á m a r a O f i c i a l d o C o m e r c i o , 
I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n . 

E n s u d i s e r t a c i ó n e x p u s o l a s 
l í n e a s g e n e r a l e s d e l a m a r c h a 
d e l P l a n n a c i o n a l d e D e s a r r o l l o 
y d e l P o l o d e P r o m o c i ó n d e 
B u r g o s . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n l a c a ­
p i t a l d e l a M o n t a ñ a , e l s e ñ o r 
F o r t u n y c a m b i ó i m p r e s i o n e B 
c o n i n d u s t r i a l e s y h o m b r e s d e 
n e g o c i o s s a n t a n d e r i n o s . 

S A N P A B L O , 2 1 

B Ü P G O S 

S E R V T C I O A D O M I C I L I O 
T e l é f o n o , 8 8 3 7 

L E T R A S D E L U T O . — E l s e f l o t l 
d o n F e r n a n d o I b á ñ e z A l o n s o , 
f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r d e s ­
p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u | 
S a n t i d a d . 

A l o s n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s I 
d e p e s a r q u e e n « s t o s m o m e n t o s 
e s t á n r e c i b i e n d o ^us a p e n a d o s | 
h i j o s , n i e t o s , y d e m á s f a m i l i a 1 
l e s e x p r e s a m o s n u e s t r a m á s s en -1 

E L S E Ñ O R 

D o n F e m ^ n i í o I b d í l e z A l o n s o 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 8 5 a ñ o s d e e d a d , J i a » 
b i e o d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i ­

c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 
Q . E . F . D . 

S u s a p e n a d o s h i j o s , J u a n a , B e n i g n a y M a u r o ; h i j o s 
p o l í t i c o s , D a v i d M a r i j u á n ( i n d u s t r i a l ) y V í c t o r G a r ­
c í a ; n i e t o s , B e g o ñ a , D a v i d e I g n a c i o ; h e r m a n o s , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l e t e n g a n p r e s e n t e e n 
s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e t e n ­
d r á n l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N C O S M E 
Y S A N D A M I A N , e l p r i m e r o H O Y . D O M I N G O , a l a s 
C U A T R O Y M E D I A y e l f u n e r a l M A Ñ A N A . L U N E S , a 
l a s D I E Z Y M E D I A , p o r c u y o s a c t o s d e c a r i d a d l e s 
q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

V i v í a : V e g a , í . 
B u r g o s , 6 d e D i c i e m b r e d e 1 9 6 4 . 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a 

Se p o n o e n C o n c c l m i e n t o d e 
l o s p a d r e s d e l o s C a l d o s e spa -
/ j o l e s d e l a D i v i s i ó n A z u l , q u e 
c o m e y a a n u n c i ó e l p r e s i d e n t e 
d e es ta H e r m a n d a d , a l r e g r e s o 
d e l a A s a m b l e a n a c i o n a l ' d e 

A l i c a n t e , e s t á n t a m b i é n i n c l u i ­
d o s j u n t o a las v i u d a s y m u ­
t i l a d o s , e n lo s b e n e f i c i o s de p e n ­
s i o n e s r a t i f i c a d o s r e c i e n t e m e n - ' 
t e , p o r e l P a r l a m e n t o a l e m á n , 
a p e s a r d e n o f i g u r a r e n l a 
n o t a d e P r e n s a p u b l i c a d a e l 
d í a 4 . E s t a H e r m a n d a d t e n d r á 
a l c o r r i e n t e a t o d o s lo s b e n e í i . 
c i a r i o s , e n c u a n t o se v a y a n r e ­
c i b i e n d o d e t a l l e s r e f e r e n t e s a es , 
t a s p e n s i o n e s , q u e se h a n c o n ­
s e g u i d o d e s p u é s d e m u c h o t i e m ­
p o d e i n c e s a n t e s g e s t i o n e s . 

| C a l i f i c a c i ó n 

| m o r a l d e 

I e s p e c t á c u l o s 
* C O L I S E O . — " C o m o d o s 
% g o t a s e a g u a " ( 2 ) . 

J A V E N I D A . — " D o s a e d u c -
* t o r e s " l s . c . i * 

* C O R D O N . — « F r a n c o . 
¿ ese h o m b r e » <1) 

J C A L A T R A V A S . — " E n -
* f e r m e r o a l a f u e r z a " ( 1 ) . 

t G R A N T E A T R O . — " E l 
t ? e ñ o r d e H a w a i " ( 3 R ) . 

S A C O S 

S A C O S 

R E X . — " L o e 
d e l d i a b l o " (3 ) y 
son de o r o " ( 3 ) . 

d i e n t e s 
" E l t o i * 

A S T O R I A . ~ « P r e t e n ­
d i e n t e » ( 3 ) y « R e f u g i o d a 
c r i m i n a l e s » <8) 

C O N S U L A D O . — - " C a p i ­
t á n H e w m a n " ( 3 ) . 

G O T A . — « W e s t S i d o 
S t o x y " (3 R . ) 

L n i ñ o s ; S, m a y o r e s A s < 

+ 14 a ñ o » ; 8, m a y o r e s d e i 

| 18 a ñ o s ; S-R, m a y o r e s é s í 

• I I a f l o a c o n r e p a r o » , y i 

• I» g r a v t - m e n t e p e l i g r o s a . < 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

O r g a n l f e a e i e n 

nacional 
da vanta 
alquilar y 
servicio 
da SACOS 

San Agustín» 9 
Taléfona 413* 
BURGOS 

Oalagaeién das 

KOVOSAC 

K O V O S A C 

| S A L A D E F I E S T A S ! 

| M a ñ a n a l u n a s , 7 d e D i c i e m b r e d a 1 9 8 4 

| l U N I C A G A L A l 
| Actuación TARDE Y NOCHE de las mnntialmente famosas 

í H E R M A N A S B E N I T E Z 
I Reserve personalmente su mesa para este acontecimiento ^ 



p o m f n f f o 9 ñ t O l e l e t n ' b r e i « 1 M K D I A R I O D B B D B G O S 

Aprobación del proyecto de "Hogares 
y Residencias infantiles" a construir 
por la Diputación en el Campo Práctico 

E l P l e n o p r o v i n c i a l a p r o b ó t a r b i é n e l a n t e p r o y e c t o d e p r e s u p u e s l o 

e x l r a o r d i n a r i o d e l n u e v o « C o m p l e j o b e n é f i c o - s o c i a b 

« n i » m a c a n a d e a y e r c e l e b r ó 
- e s l ó n e l Pierdo d e l a D i p u t a c i ó n 
o r o v l n c i a l b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de d o n F e r n a n d o D a n c a u s a d e 
rniaue- y coa a s i s t e n c i a d e l v l c e -
Í T r i i d e n t e s e ñ o r V i U a l a í n R o d é , 
f o y d e l o s d i p u t a d o s s e ñ o r e s 
^ r a g ü e s G o n z á l e z , B a f t u e l o s 

A c h i a g a . C a l v o F e r n á n d e z , H e r ­
n a n d o G a r c í a , M a r t í n e z S a n z , 
M a t e o s M a r t í n , D e M i g u e l D o ­
m í n g u e z , M o r a t l n o s F e r n á n d e z , 
R u b i o B l a n c o , S a s t r e S a s t r e , T a ­
p i a A g u i r r e b e n g b a , T o b a l i n a 
A g u a d o , U z q u l z a A l c a l d e , V a r o ­
n a F e r n á n d e z y V l l l a n u e v a P e . 

N O S T A L G I A 

U n m i r a d o r 
y u n c a n a r i o 

Por María CRUZ E6R0 
iAv s i l ; P9ro..3 
¿Qué? 

- „ . . , i M | •»* »•* »•* »<i* «•« Wi» «W» «ka 6rt w„ 
^ La luz —brillant-Q o m e t o n c < 5 » c a — filtrándose 9 través de los 
^ m p í i O s ventamlés curiosea — d í a y n o c A « — 4 interior del hogar, 

Y en el hogar aquél creado por nuestra. Jantaota aparece todo 
vrúía y noche— bruñido, resplandeciente.^ 

f j Asombrosos 
¿Qué manos operaron d müagro? 
• £ n DIARIO DE BURGOS hemos laido: "Estamos en pleno 

iuge de los electrodomésticos". 
Con sólo apretar un botón, tos r o b ó t e e í e c í r ó n i c o s realizan 

iu jaena. 
y la realizan obedientes y süenciosoSi 
Te pronto... 
¿Qué ha sucedido? 
ios robots electrónicos protestan airadamente, 
¿Quién piensa que nuestro trabajo es interesado? 
¿Nosotros? 
¿Quién piensa que nuestro trabaio es interesado? 
¿Nosotros? 
¿Quién nos atribuye miras obustoasl 
¿Nosotros? 
Sepan, señores míos, que no exigimos. 
Ni horas extraordinarias... 
Ni ¡ines de semana... 
N i vacaciones en M o GÍtal playa.^ 
Nosotros... 

•„, . . , . . . , m ••• M ' «M — %•» f f <.:» f* 
La luz —brillante o m e í a n c ó Z i c a r - filtrándose a través de los 

amplios ventanales curiosea — d í ^ y noche— el interior del hogar, 
Y en el hogar aquél creado por nuestra fantasía IQS robots í i e o » 
trónicós realiza.i su trabajo. 

Y lo realizan s i í e n c t ó s o s y obedientes.,. 

En poema romántioo se c a n t e « I mensaje del agua en sus 
dijtrentes formas: 

.1 emana nieve... 
;¡ tiermana granizo..^ 

Hermana niebla... 
. i e m a n a vapor... 
Hermana hielo... 
Hermana bruma... 
Y cerrando el romántico poema un consejo: 
"Viste —dice— el traje de que el Señor te vistQ y n o 

triste. Pecado es estar triste", 
¡Ay si! p e r o . . a • 
¿Qué? 

••• ... ImÍ ».« fc.« y.4 KM !••« KM é.. Vf* K.. 
En álbum familiar vimos uñ grabado amarillento. Persona' 

les de aquél grabado: una jovenzuelo y un canario. 
Lugar: un mirador. 
La muchacha contempla mimosa e1- pajarülo. 
Y el pajarülo emite trinos armoniosos. 
Ahora que... 
La jovenzuela —¡picarona!-*- al parecer p e n d i e n t e tft2 Í J a J a -

dllo mira de reojo — c o n i n s i s í e n c t o — a la calle. 
¿A la calle? 
¿Para que? 

k . . . . . . W* Ih» ! ... «M h*» V.-
La mujer, en nuestro pequeño Mundo inquieto y dinámico, 

conquistó — c o m o por arte mágica— importantes puestos que 
desempeña — n o s s e n t i m o s orgullosas— a la mayor perfección, 

Y a la mayor perfección —en su hogar— i o d o a p a r e c e e n or­
den, resplandeciente, impecable. 

La mujer de nuestro pequeño M u n d o , i n g u i e í o y dinámico 
es feliz. 

¿Feliz? 
¿Qué otra cosa puede ambicionar?. 
Sin embargo... 

•v ••• (••• >"* w» P " m m 
Un suspiro... 
lEl suspiro "-dicen los s a b i o s — p r o v i e n e d e varias causas . 
C a n s a n c i o . . . 
Satisfacción.^ 
Orgullo... 
Nostalgia... 
'¿Nostalgia? 
Sin saber por qu9 "algo misterioso" rompiendo él hilo 'de 

nuestras "profundas meditaciones" nos trae la imagen d e ¡a 
jovenzuelo aquella que, al parecer pendiente de un pajarülo, 
miraba de reojo — c o n i n s i s í e n c i d — a la calle Y. . . 

En la calle, desde los fabulosos cuentos de hadas ocurren Cb-
« a s muy interesantes para jovertírtielaa románticas y soñadoras.. . 
' ! ; .V.' " * . V a s a e i e a ea c : c u e » ca 

¿Evocación nostálgica?. 
¡Ay a i . , . / 
Quita, mejor, balance. 
¿Balance? 
¿No estamos a f in de año?, 

A INDUSTRIAS NUEVAS... 
BUENOS IMPRESOS 

C O M F E C a O N f A M O S 

£ » * I Í U Í , eatáfojos. ¿oUttM, mem*timit im-

éim*, d* *&t*, t i e ; 

TRABAJAMOS 

GARANTIZAMOS 
\ ^ i t e w W «tmtaj»»»*. 

liciten nuestros presupuestos 

ey Vitoria. #9 
A án, 

Gpartado •» 

ZL 9**9 

l a y o ; s e c r e t a r i o g e n e r a l s e ñ o r 
M a r t í n e z G o n z á l e z e i n t e r v e n t o r 
d e F o n d o s s e ñ o r S a m p e d r o 
M a r c o s . 

S e a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , l o s 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s 

R e s o l v e r v a r i a s p e t i c i o n e s d e 
d i f e r e n t e s f u n c i o n a r i o s e n r e l a ­
c i ó n a s u s i t u a c i ó n e n l a p l a n t i ­
l l a q u e í u e a p r o b a d a r e c i e n t e -
m e n t e p o r l a ' D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

A p r o b a r e l p r o y e c t o d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e " H o g a r e s y R e s i d e n ­
c i a s , I n f a n t i l e s " d e l " C o m p l e j o 
b e n é f i c o s o c i a l " q u e , d e s d e i a -
c e t i e m p o , p l a n e a l a C o r p o r a ­
c i ó n p r o v i n c i a l , r e s p o n d i e n d o a 
l a t e n t e s n e c e s i d a d e s d e s u B e ­
n e f i c e n c i a y a l a v r i m o r d i a l 
o b l i g a c i ó n q u e t i e n e d e p r o c u ­
r a r u n a s m o d e r n a s y e f i c i e n t e s 
i n s t a l a c i o n e s e n a r m o n í a c o n e l 
m o m e n t o a c t u a l . E s t e e s t u d i o 
h a s i d o r e d a c t a d o p o r l o s a r q u i ­
t e c t o s d o n L u i s M a r t í n e z M a r t í ­
n e z , d o n C e l e s t i n o M a r t í n e z d e 
D i e g o y d o n J u l i á n L a r r e a B a s -
t e r r a . 

A s i m i s m o se a c o r d ó l a i n m e ­
d i a t a e l e v a c i ó n d e t a l p r o y e c t o 
a l a ' D i r e c c i ó n g e n e r a l de B e n e ­
f i c e n c i a q u e , a l e f e c t o , l o t i e n e 
i n t e r e s a d o p a r a h a c e r e f e c t i v a s 
l a s s u b v e n c i o n e s q u e h a p r e v i s ­
t o a l o b j e t o d e c o l a b o r a r e n ese 
p r o y e c t o d e n t r o d e l p r e s e n t e 
e j e r c i c i o e c o n ó m i c o . 

£ 1 p r e s u p u e s t o d e ¡ a s o b r a s 
q u e c o m p r e n d e n n o s ó l o l o s 
• ' H o g a r e s y R e s i d e n c i a s I n f a n t i 
l e s " an t e s a l u d i d o s s i n o t a m b i é n 
l o s s e r v i c i o s g e n e r a l e s de p a r t e 
d e l " C o m p l e j o b e n é f l c o s o c i a l ' * 
a s c i e n d e a 62.236.4S7,31 pese t a s 
L a u b i c a c i ó n d e d i c h a s i n s t a l a ­
c i o n e s h a s i d o f i j a d a e n e l C a m ­
p o P r á c t i c o , p r o p i e d a d d e l a 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l , a t e n o r 
d e l a c o n c e p c i ó n d e l e s t u d i o 
t é c n i c o y e n c u m p l i m i e n t o d e 
a n t e r i o r e s a c u e r d o s c o r p o r a ­
t i v o s . 

S e g u i d a m e n t e se a p r o b ó e l 
a n t e p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o e x ­
t r a o r d i n a r i o p a r a f i n a n c i a r l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l o s n u e v o s E s ­
t a b l e c i m i e n t o s p r o v i n c i a l e s d e 
B e n e f i c e n c i a , d e l o s q u e f o r m a 
p a r t e e l a n t e r i o r C o m p l e j o a r ­
q u i t e c t ó n i c o . S u p r e s u p u e s t o g e ­
n e r a l a s c i e n d e a 191.232.250 p e -
ce t a s , c u y a c o n t r a p a r t i d a e n i n - . 
g r e s o s e s t á , p r e v i s t a a br.se d e 
s u b v e n c i o n e s d e l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e B e n e f i c e n c i a p o r 
17.336.410 pese tas ; s u b v e n c i ó n 
c o n c a r g o a l P l a n N a c i o n a l d e 
D e s a r r o l l o , p o r 61.786.401 pese ­
t a s ; p r é s t a m o , d e i d é n t i c a p r o c e ­
d e n c i a , p o r 25.630.000 pese t a s y , 
f i n a l m e n t e o p e r a c i ó n de c r é d i t o 
a c o n c e r t a r , c o n e l B a n c o d e 
C r é d i t o L o c a l , p o r i m p o r t e d e 
103.815.859 p e s e t a s . 

Lotería Nacional 
Un premio en Brivlesca 

M a d r i d . — P r e m i o s m a y o r e s 
d e l s o r t e o de l a L o t e r í a N a c i o ­
n a l , c e l e b r a d o h o y : 

C o n 2.000.000 d e pese tas 
25.959, M u r c i a , A l c o y . C ó r d o ­

b a y S e v i l l a . 
C o n 1.000.000 de pese tas 

48.338, B a r c e l o n a . 
C o n 500.000 pese tas 

6.540, M a d r i d . L e ó n , S a g u n -
t o , S o t i l l o de l a A d r a d a y A b u -
ñ o l . 

C o n 30.000 pese tas 
41.103, B a r c e l o n a , H o r t a , B a -

r a c a l d c , M a d r i d y F o z . 
34.626. G r a n a d a . R o n d a , B R I -

V I E S C A y C o r l a d e l 
R í a 

I . 670, C u r t í s , B a r c e l o n a . S a n ­
t a n d e r y C ó r d o b a . 

43.457. M a d r i d . 
40.961, L a s P a l m a s . 
49.508. G r a n a d a . 
41.528. M a d r i d . 

382, B a r c e l o n a , P a l m a de 
M a l l o r c a , B i l b a o y 
H u e l v a . 

12.336, B a r c e l o n a , H o r t a , L a s 
P a l m a s y P a l m a d e M a ­
l l o r c a . 

43.525. M a d r i d . 
7.257, P u e r t o d e S a n t a M a ­

r í a , B a r c e l o n a , S a l a ­
m a n c a . J a é n y M a d r i d 

I I . 594, C a r t a g e n a . H o r t a , A l i ­
c a n t e , P a l m a d e l R í o y 
M a d r i d . . 

Las hermanas 
Benítez irán 
de Burgos 
a Dinamarca 
y luego 
a China 

N o es f á c i l v e r e n B u r g o s es­
t r e l l a s c o n í a m a m u n d i a l c o m o 
s o n las h e r m a n a s B e n i t e a . A r ­
t i s t a s s o l i c i t a d a s p o r l a s m e ­
j o r e s e m p r e s a s de t o d o s los p a í ­
ses, t i e n e n u n a e l e v a d a c o t i ­
z a c i ó n q u e n o se p u e d e a f r o n t a r 
a s í c o m o a s í e n c a p i t a l e s p e ­
q u e ñ a s . P e r o m a ñ a n a a c t u a r á n 
e n l a S a l a de F i e s t a s . 

D a d o e l e spec ia l r e l i e v e de 
t a l e s p e c t á c u l o , h e m o s d i a l o g a d o 
c o n e l las , e n v í s p e r a d e s u a c ­
t u a c i ó n e n B u r g o s . E s t a m o s e n 
s u r e s i d e n c i a m a d r i l e ñ a d e l a 
c a l l e d e l G e n e r a l c a r m o n a . H o ­
r a : l a s t r e s de l a t a r d e . U n a 
m ú s i c a s u a v e s i r v e de í o n d o a 
l a c o n v e r s a c i ó n . A n t e n o s o t r o s 
P e t r L J u a n i t a y H a y d é e . H a ­
b l a m o s c o n las t r e s . 

— ¿ O s h a b é i s a f i n c a d o e n E s ­
p a ñ a d e f i n i t i v a m e n t e ? 

— S I , desde l u e g o . 
— ¿ C u á l es l a r a z ó n ? 
— L o b i e n q u e n o s h a r e c i b i ­

d o y n o s t r a t a e l p ú b l i c o es­
p a ñ o l , 

— ¿ C ó m o os d i s t é i s a c o n o c e r ? 
— C o n l a p e l í c u l a d e C a n t l n -

f l a s " S u b e y b a j a " y l a m e ­
l o d í a " C o r a z ó n de m e l ó n " , q u e 
t o d a v í a I n t e r p r e t a m o s , 

— ¿ C u á n t o s p a í s e s h a b é i s r e ­
c o r r i d o ? 

— r u e d e d e c i r s e q u e t o d o e l 
M u n d o . 

— ¿ E l q u e m e j o r os h a a c o g i ­
do? 

— S i n d i s c u s i ó n e l v u e s t r o . 
— ¿ E l m á s d i f í c i l d e c o n v e n ­

ce r? 

— A f o r t u n a d a m e n t e n o h e m o s 
t e n i d o " p e g a s " e n n i n g u n o . E n 
t o d o s h e m o s g u s t a d o . 

— ¿ E l m á s p i n t o r e s c o ? 
S e r í e n las t r e s y P e t r l , l a 

r e c i é n c a saba — e n h o r a b u e n a , 
c u b a n l t a — . n o s c o n t e s t a : 

— N o s é . T a l vez sea l a C h i n a , 
a d o n d e I r e m o s m u y p r o n t o . 

— ¿ Q u é m e d i o de d i f u s i ó n p r e ­
f e r í s : e l t e a t r o , e l c a b a r e t , e l 
c i n e , l a t e l e v i s i ó n ? 

— P o r l l e g a r a t o d o s lo s h o ­
g a r e s n o s g u s t a m á s l a t e l e ­
v i s i ó n , p e r o desde l u e g o nos e n ­
c a n t a t r a b a j a r e n c u a l q u i e r s i ­
t i o q u e sea b u e n o . 

— ¿ Q u i é n escoge las c a n c i o n e s 
q u e I n t e r p r e t á i s ? 

— L a s t res , y n o s o t r a s l a s m o n ­
t a m o s t a m b i é n . R e ñ i m o s a v e ­
ces, d i s c u t i m o s p e r o a l f i n a l 
s i e m p r e n o s p o n e m o s de a c u e r ­
d o . 

— ¿ Q u é os g u s t a - h a c e r c u a n ­
d o , r a r a vez. n o t r a b a j á i s ? 

— L e e r y o í r m ú s i c a . 
— ¿ O s i l u s i o n a v o l v e r a B u r ­

gos? 
— C o m o n o p u e d e s i m a g i n a r t e . 

N u n c a o l v i d a r e m o s l a a c o g i d a 
t a n m a r a v i l l o s a q u e n o s d i s ­
p e n s ó e l p ú b l i c o e n l a f i e s t a d e 
g a l a o r g a n i z a d a p o r l a A c a ­
d e m i a de I n g e n i e r o s e l v e r a ­
n o p a s a . d a 

— D e s d e en tonces , h a s t a e l 
d í a d e h o y . ¿ c u á l e s h a n s i d o 
v u e s t r a s a c t u a c i o n e s m á s s o ­
b r e s a l i e n t e s ? 

— N o h e m o s t e n i d o n i u n so­
l o d í a de descanso . B a r c e l o n a . 
B e r l í n . H e l s i n k i , e tc . Y desde 

. B u r g o s m a r c h a r e m o s a D i n a ­
m a r c a . 

— U n a p r e g u n t a d e l i c a d a : S I 
n o f u e r a p o r v u e s t r o c o l o r , ¿ h a ­
b r í a i s t e n i d o el m i s m o é x i t o ? 

N o n e c e s i t a n m e d i t a r l a r e s ­
p u e s t a . S a l e e s p o n t á n e a d e l a ­
b i o s d e J u a n i t a . Y s u s dos 
h e r m a n a s a s i e n t e n c o n l a c a ­
b e z a . 

— N o c r e o q u e e l c o l o r I n f l u ­
y a d e c i s i v a m e n t e e n n u e s t r o s 
t r i u n f o s . S i a l g o a y u d a , s e r á 
l a s i m p a t í a y l a s g a n a s c o n q u e 
s a l i m o s s i e m p r e a a c t u a r . 

— D e las c i n c o h e r m a n a s B e ­
n í t e z q u e a l c a n z a r o n l a p o p u 
l a r l d a d , q u e d a n s ó l o t r e s . ¿ Q u é 
h a s i d o de l a s o t r a s dos? 

— U n a se c a ^ ó y v i v e f e l i z , 
a q u í e n M a d r i d , m u y c e r q u i t a 
d e n u e s t r a casa, c o n s u m a r l 
d o y s u h i j o . L a o t r a , a c t u a l 
m e n t e e s t á e n N u e v a Y o r k , e n 
v i a j e d e n e g o c i o s . 

— ¿ H a s t a c u á n d o d u r a r á e l 
a c t u a l c o n j u n t o de l a s B e n í ­
tez? 

A c o r o l as t res : : 
— H a s t a s i e m p r e . 
Q u e a s í sea .—A. 

Peregrinación a Compostela 
a lomos de un asno 

Se desarrollará en el mes de Julio 
a través de distintos itinerarios 

H e m o s r e c i b i d o a t r a v é s d e 
" L o s a m i g o s d e l C a m i n o d e 

S a n t i a g o " , l a n o t i c i a d e q u e e n 
e l p r ó x i m o m e s d e J u l i o v a a 
r e a l i z a r s e u n a o r i g i n a l p e r e g r i ­
n a c i ó n a C o m p o s t e l a . a l o m o s 
d e u n a s n o . 

S e r á n p r o t a g o n i s t a s d e d i ­
c h a p r o e z a t r e s p e r s o n a s q u e 
so I d e n t i f i c a n a s i : A l v a r e z d e 
M e n d o z a . C l a u d e A r v a u d y 
J a c i n t o M a r t í n e z O c h o a . r e s i ­
d e n t e s e n M a d r i d . B a r c e l o n a y 
E s t a l l a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

S u b r a y a n l o s f u t u r o s p e r e g r i ­
n o s q u e d u r a n t e s u p a r t i c i p a ­
c i ó n e n l a H S e m a n a de E s t u ­
d i o s M e d i e v a l e s c e l e b r a d a e n 
E s t c l l a . t o m a r o n l a f i r m e d e c i ­
s i ó n d e m a t e r i a l i z a r , e n 1965, 
a f l o j u b i l a r , s u p r o j e c t o . e l c u a l 
« a d e s a r r o l l a i ' á j e c o u i e n d Q fil 

| L A E L E G A N C I A | 

| E X I G E 1 

I P U N T U A L I D A D I 

' ' c a m i n o f r a n c é s " e n t o d a s u l o n ­
g i t u d : u n o p o r e l i t i n e r a r i o a r a 
g o n é s . p a r t i e n d o d e l P u e r t o de 
S o m p o r t ; o t r o p o r e l i t i n e r a r k 
n a v a r r o d e s d e V a l c a r l o s p a r e 
e n c o n t r a r s e a m b o s e n P u e n t e U 
R e i n a c o n e l t e r c e r o y s e g u i r , 
j u n t o s y a lo s t r e s h a s t a S a n Ü H 
g o . s i g u i e n d o p o r lo s c a m i n o s de 
t r a d i c i ó n m á s r e m o j a y n o ioo i 
l a s m o d e r n a s c a r r e t e r a s . 

P e r e g r i n a r á n d u r a n t e t o d o e l 
m e s d e Ju1:o y l a s e t a p a s s e r á n 
c o r t a s , p a r a s a t i s f a c e r — d i c e n — 
n u e s t r a i n t e n c i ó n b á s i c de n c 
p a s a r d e l a r g o , s i n o t r a t a r d t 
c o n o c e r a l m á x i m o p o s i b l e e l 
p a i s a j e , l a s g e n t e s , l a s l e y e n d a s , 
l o s m o n u m e n t o s y l l e g a r a l u 
e r a r s e d e l J u b i l e o an". i e l s e p u l ­
c r o d e l g l o r i o s o a p ó s t o l P a t r ó n 

4l ÉtólBf 

A TODO COMPRADOR 
DE UNA 

G A B A R D I N A 
REGALAMOS 

U N R E L O J S U I Z O 

BATA NYLON CLIMATIZADA 
3 9 5 p e s e t a s 

COMBINACIONES Y CAMISONES 
N y l o n 1 0 0 x 1 0 0 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

ANORAK NIÑO NYLON 100 X 100 
d e s d e 1 5 0 p e s e t a s 

GABARDINA • CABALLERO 
d e s d e 5 9 5 p e s e t a s CONJUNTOS ESTAMBRE 

LEACRIL. DRALON - COÜRTELLE 

CAMISA SINTETIK ALEMAN 
1 3 5 p e s e t a s 

ABRIGOS SEÑORA. Corte periedo 
M E J O R Q U E A M E D I D A 

LAS MEJORES LANAS DEL MUNDO 
P I N G Ü I N O - C R Y L O R - E S M E R A L D A 

EXCLUSIVA EN BURGOS 

a t o d o m m m m w m m m m m m m s 

X X A N I V E R S A R I O d e 

A L M A C E N E S N A T I m m m , 1 1 

1 . " A N I V E R S A R I O d e 

G A L E R I A S M A R V I 

I 
S A N T A N O ü R , 19 
N I R A I H O A . 1 4 | 4 

« 
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EL SECRETO DE 
UNA NUEVA 
BELLEZA 

L o q u e e n s e ñ a 

o b s e r v a r s e 

d e t e n i d a m e n t e 

¿ o t P I L A R . 

O D A S l a s m a ñ a n a s , a n t e s 
d e d e d i c a r s e a l a s f a e n a s 
d e l a casa, A m e l i a h a c e s u 

s e n c i l l a " t o i l e t t e " , d u r a n t e l a 
c u a l se o b s e r v a l a r g a m e n t e e n 
e l e s p e j o . 

N o es b o n i t a A m e l i a . P e r o 
d e s d e q u e h a t o m a d o esa cos ­
t u m b r e v a a p r e n d i e n d o ' t o d o s 
l o r d í a s a l g u n a cosa. S u v i d a i n ­
t e r i o r h a s u f r i d o a s i u n e x t r a ñ o 
c a m b i o . 

D e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o e n ­
c u e n t r a q u e s u c u t i s es m á s c l a ­
r o , s u s o j o s l a n z a n f u l g o r e s o e 
s a t i s f a c c i ó n y s u c u e r p o posee 
m o v i m i e n t o s e l á s t i c o s q u e r e v e ­
l a n u n a b e l l e z a n u e v a e i g n o ­
r a d a p o r c u a n t o s l a c o n o c í a n . 
P e r o n o d i c e a n a d i e l a r a z ó n 
d e s u c a m b i o , e l s e c r e t o de SJ 
n u e v a b e l l e z a . E l s e c r e t o l o 
g u a r d a e l e s p e j o . 

A m e l i a h a e m p e z a d o a o b s e r ­
v a r s e : se e s t u d i a , s i g u e c o n l o s 
o j o s a b i e r t o s l a m e t a m o r f o s i s 
q u e se o p e r a e n e l l a . C o m i e n z a 
a e n c o n t r a r s e b e l l a y f e l i z a n ­
t e l a o b r a c o m e n z a d a . S i l l e g a 
a c o n s e g u i r l o q u e de sea p o d r á 
d e c i r o r g u l l o s a q u e h a v e n c i d o a 
l a N a t u r a l e z a , p o r q u e l a N a t u ­
r a l e z a f u e p a r a e l l a u n a m a d r a s ­
t r a . L a h a d o t a d o d e u n a c a b e ­
l l e r a e s toposa , u n a f r e n t e d e m a ­
s i a d o a l t a , u n a n a r i z g r a s i c n t a , 
u n a b o c a e x c e s i v a m e n t e c a r ­
n o s a y l a figura f l a c a y r í g i d a 
d e u n e s p a n t a p á j a r o s . . 

D e e s t a m u c h a c h a f e a a u n se 
a c u e r d a n t o d o s . E r a c u a n d o , a l ­
g u n o s a ñ o s a n t e s , n i e l l a m i s m a 
e s p e r a b a s e n t i r n u n c a se r e n ­
v i d i a d a d e l a s a m i g a s . E n ese 
t i e m p o n o e m p l e a b a m á s d e 
d i e z m i n u t o s e n u u d i a r i o a r r e ­
g l o . A m e l i a se l a v a b a , se p e i ­
n a b a , se v e s t í a . . . E n fin, se p r e ­
s e n t a b a d e l a n t e d e l e s p e j o , s u 
e n e m i g o . Y d e l a n t e d e l e n e m i g o 
s u f r í a , se i r r i t a b a , se p o n í a d e 
m a l h u m o r . A h o r a y a n o . A m e ­
l i a l o a f r o n t a s o n r i e n d o . E l es­
p e j o se h a c o n v e r t i d o e n s u 
a m i g o . 

¿ E s t á e n e m o r a d a ? ¿ E s a m a ­
d a ? N o . M a s u n a e spec i e d e 
a m o r n u e v o l a t r a n s f i g u r a . N o 
es e l a m o r d e u n h o m b r e ; p e r o 
es a m o r . A m e l i a h a c o m p r e n d i ­
d o q u e , q u e r i e n d o , u n a m u c h a ­
c h a f e a se p u e d e c o n v e r t i r e n 
h e r m o s a . A n t e s d e p e n s a r l o a s í 
s e d e c í a : " ¿ E s p o s i b l e e m b e l l e ­
c e r s e ? M e p a r e c e q u e n o . F e o 
se n a c e y f e o se m u e r e . T r a t a r 
d e e m b e l l e c e r m e s e r í a r i d í c u l o 
a l o s o j o s de t o d o s . . . " Y r e c o r ­
d a b a c i e r t a a m i g a q u e c o n f r e ­
c u e n c i a l e e c h a b a e n c a r a s u s 
d e f e c t o s . 

A m e l i a n o I f s I g n o r a b a d e s d e 
q u e i b a a l c o l e g i o . C o n f r e c u e n ­
c i a h a b í a o í d o s u s u r r a r f r a s e s 
p u n z a n t e s , i n d i r e c t a s a l a m u ­
c h a c h a f e a q u e se p o n í a e n r i ­
d í c u l o t r a t a n d o d e v e l a r c o n 
a r t i f i c i o s l o s d e f e c t o s n a t u r a l e s . 
P e r o es q u e a q u e l l a a m i g a , q u e 
l e a f e a b a sus d e f e c t o s t r a t a n d o 
d e o c u l t a r l o s p r o p i o s , n o t e n í a 
e l m e n o r s e n t i d o e s t é t i c o . 

P e r o A m e l i a , a u n q u e fea , e r a 
I n t e l i g e n t e y h a b í a a c a b a d o p o r 
c o n f i a r a l e s p e j o e l s e c r e t o d e 
s u b e l l e z a . E l l o h a b í a o c u r r i d o 
d u r a n t e l a c o n v a l e c e n c i a de u n a 
e n f e r m e d a d q u e h a b í a s u f r i d o . 
S e s e n t í a r e n a c e r , r e v i v i r ; s e n ­
t í a de seo d e a m a r y d e s e a b a s e r 
b e l l a p a r a s e r a m a d a . E l e s p e ­
j o e s t a b a d e l a n t e d e s u l e c h o : 
o b s t i n a d o , i m p l a c a b l e . D e b í a n 
h a b e r l o q u i t a d o . P e r o a s i t e n í a 
q u e o b s e r v a r s e y o b s e r v á n d o s e 
p e n s ó q u e " q u e r i e n d o " aca so 
p u d i e r a s e r b e l l a . ¿ P o r q u é n o 
s i e r a p o s i b l e ? I n t e l i g n n c i a , 
c o n s t a n c i a , f e . . . o p e r a r o n e l m i ­
l a g r o . E l a n t i g u o p r o v e r b i o l o 
d i c e : " Q u i e n q u i e r e , p u e d e " . 

A m e l i a l o h a d e m o s t r a d o . 
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U B O u n a é p o c a e n q u e 
u n o s p a d r e s c o m o e s o s 
q u e s a l e n e n e l " J u a -

n i t o " y q u e e r a n u n o s p e l ­
m a z o s d e s u e l a d e c r e p é e n 
z a p a t o s d e m i l p e s e t a s , n o s 
a c o n s e j a r o n q u e s i l a i d i o ­
s i n c r a s i a d e l a s p e r s o n a s , 
q u e p o n e n l o s o j o s d e c a r ­
b ó n . . . N o , n o e r a e s o l o q u e 
q u e r í a d e c i r , s i n o q u e s i e l 
p a ñ o e n e l a r c a , y e l h á b i t o , 
y e l m o n j e . . . T o t a l , q u e n o s 
d e b í a m o s p o n e r s o m b r e r o . Y 
n o s o t r a s , c o n u n í m p e t u q u e 
D a o i z y V e l a r d e a n u e s t r o 
l a d o p a r e c í a n d o s l e p ó r i d o s , 
a r r a n c a d o s p o r l a v i d a p ú ­
b l i c a c o n u n o s c h a p i r i s q u e 
e r a n l a a l e g r í a d e l o s t r a n ­
s e ú n t e s . D e s p u é s - l o s c a m b i a ­
m o s p o r u n o s p a ñ u e l o s , q u e 
l o s v e E u s e b i a , l a d e l m o l i n o 
d e l t í o A n t ó n , y se d e s v a n e ­
c e . P o r q u e a u n q u e t i e n e e s a s 
e s p a l d a s q u e l e p e r m i t e n 
c a r g a r s a c o s d e c i e n k i l o s , 
s u s e n s i b i l i d a d a u n n o l e t o ­
l e r a l a v i s t a d e u n e s p e c ­
t á c u l o t a n r a b i o s o d e c o l o r 
c o m o n u e s t r o s p a ñ u e l o s . 

N o p r e t e n d o e n g a ñ a r a 
n a d i e . L a m a y o r í a d e l a s 
c h i c a s v a n a p e l o . P e r o n o 
s e c r e a q u e e s o d e i r a p e l o 
e s n i n g u n a t o n t e r í a . R e q u i e ­
r e l o s u y o , p o r q u e e l p e l o 
h a y q u e l l e v a r l o a s í . Y a s í , 
q u i e r e d e c i r a l g o p a r e c i d o a 
c o m o l o l l e v a l a c h i c a d e l 
t í o G u a r r í n q u e e n s u v i d a 
s e h a m e t i d o u n p e i n e e n ­
t r e l a s g r e ñ a s . S o l o q u e n o s ­
o t r a s t e n e m o s q u e m e t e m o s 
m u c h a s v e c e s e l p e i n e p a r a 
q u e p a r e z c a q u e n o l o h e m o s 
i n t r o d u c i d o n u n c a . . . C l a r o 
e s q u e r e s u l t a u n b a r u l l o c o ­
m o l o s q u e o r g a n i z a n l o s c a ­
b a l l e r o s c u a n d o v u e l v e n a 
c a s a t a r d e d a n d o e x p l i c a c i o ­
n e s b a r r o c a s y a s e g u r a n d o 
q u e h a n p a s a d o p o r c a s a d e 
t o d o s l o s a m i g o s m e n o s p o r 
l a t a b e r n a . 

C o m o s i n o t u v i é r a m o s s u ­
ficientes p r o b l e m a s c o n e l 
p e l o , a h o r a , p a r a q u e a c a b e 
d e l u c i r n o s s i n p r e c i o s a s m e ­
d i a s , n o s h a c a í d o e n c i m a e l 
d e l p a n t a l ó n . 

¿ Q u i é n i b a a d e c i r n o s q u e 
d e s p u é s d e h a b e r e m p e ñ a d o 
d o s m u e l a s d e o r o p a r a c o m ­
p r a r u n a s m e d i a s d e n y l o n 
n o s í b a m o s a t a p a r l o s t o b i ­
l l o s ? 

L a s p e r s o n a s s e n s a t a s — l a s 
q u e s a b e n l o q u e s u p o n e n 
l a s m e d i a s — p r o c u r a n s a c a r ­
n o s d e l a t a s c o y d i c e n q u e 
e l p a n t a l ó n e s p r á c t i c o p a r a 
l a s f a e n a s d e c a s á y s u b i r 
a l a u t o b ú s . A r g u m e n t o f a l a z 
p o r q u e a u n n o se h a d a d o e l 
c a s o d e q u e n i n g u n a c h i c a 
c o n s c i e n t e p u e d a s u b i r a l 
t r a n v í a c o m o n o se a b r a p a ­
s o a n a v a j a z o s e n t r e l a m a ­
s a m a s c u l i n a y e s p e s a q u e 
t o m a e s o s v e h í c u l o s c o m o 
q u i e n t o m a u n a t r i n c h e r a . 

T o d a p e r s o n a q u e se r e s ­
p e t e — l o s q u e n o t o m a n e l 
a u t o b ú s c o m o u n a t r i b u z u ­
l ú u n p o b l a d o e n e m i g o — h a 
d a d o y a s u o p i n i ó n a c e r c a 
d e s i e l p a n t a l ó n d e b e s u b s ­
t i t u i r a l a f a l d a . 

A n t e s h e h a b l a d o d e l o s 
t o b i l l o s . E s c o m o s i h u b i e r a 
m e n c i o n a d o e l b i n o m i o d e 
N e w t o n q u e es u n a c o s a 
q u e e x i s t e p e r o q u e n o t e n ­

g o l a m e n o r I d e a d e l o q u e 
p u e d e s e r . 

¡ L o s t o b i l l o s ! E n l a é p o c a 
d e m i q u e r i d a t í a B a l d o m e -
r a , ¿ l a s c h i c a s l l e v a b a n t o ­
b i l l o s ? y a q u e l l o d e t o b i l l e r a , 
¿ e r a u n a p r o f e s i ó n o u n a 
s e c t a d i a b ó l i c a ? Y o s i e m p r e 
h a b í a c r e í d o q u e l o s t o b i l l o s 
e r a n u n a f r u t a p e c a m i n o s a 
o a l g o a s í c o m o l o s h o n g o s , 
q u e n o s a l í a n m á s q u e c u a n ­
d o l l o v í a m u c h o y c a s i s i e m ­
p r e e n l a p r o x i m i d a d d e l o s 
c o c h e s d e c a b a l l o s . L o s c a ­
b a l l e r o s , c u a n d o l o s v e í a n , 
se h o r r o r i z a b a n y a l g u n o s s e 
d e s m a y a b a n y t o d o . Y t e ­
n í a n q u e , i r l a s c h i c a s q u e 
n o t e n í a n t o b i l l o s , p e r q q u e 
l l e v a b a n , ' e n e l m a n g u i t o 
f r a s c o s d e s a l e s , y s e l a s h a ­
c í a n o l e r , y e n t o n c e s l o s c a ­
b a l l e r o s v o l v í a n d e s u s d e s ­
m a y o s y s e c a s a b a n c o n l a s 
c h i c a s q u e l e s h a b í a n h e c h o 
o l e r l a s s a l e s . 

P e r o l a s s u c e s o r a s d e m i 
t í a B a l d o m e r a n u n c a h e m o s 
v i s t o d e s m a y a r s e a u n h o m ­
b r e y s i c o n l a m o d a d e l p a n ­
t a l ó n l a r g o y d e l o s t o b i l l o s 
v u e l v e n a s u s d e s m a y o s n o 
s a b r e m o s q u é h a c e r ; n i a c e r ­
c a r l e s f r a s c o s a l a s n a r i c e s , 
n i n a d a . Y n o s q u e d a r e m o s 
m i r á n d o l e s c o m o u n a s t o n ­
t a s y n i q u e r r á n c a s a r s e c o n 
n o s o t r a s n i n o s c a n t a r á n s e ­
r e n a t a s . 

T e n d r e m o s q u e a p r e n d e r 
m u c h a s c o s a s . 

Y m i e n t r a s a p r e n d e m o s l o s 
h o m b r e s , d e s e s p e r a d o s , s e 
e n t r e g a r á n a l v i c i o d e l a b e ­
b i d a q u e e s l o q u e h a c e n l o s 
h o m b r e s c u a n d o s e d e s e s p e ­
r a n y p o r e s o b u s c a n t a n t o s 
p r e t e x t o s p a r a d e s e s p e r a r s e . 

T o d a s l ae H o r a s 8 0 t 

b u e n a s p e r a s e r p r u d e n 

t e : C a m i n a s i e m p r e a t e s 

t o , a) p e l i g r o n o a v i s a . 

P o r C A R M E N 

DE PUNTO L O A B L E S 

¿ Q u é d e b e h a c e r s e c o n u n n i ñ o q u e p r o g r e s a l e n t a m e n t e 
e n s u s e s t u d i o s o n o p r o g r e s a n a d a ? . . . 

T o d o m e n o s p r e s i o n a r l e p a r a o b l i g a r l e a q u e s e a u n 
a l u m n o b r i l l a n t e , c o s a q u e n o s e c o n s e g u i r á s i e l n i ñ o n o 
t i e n e t a l e n t o n a t u r a l y d i s p o s i c i ó n p a r a e ] e s t u d i o . N o h e ­
m o s s i d o d o t a d o s t o d o s c o n l a m i s m a c a p a c i d a d m e n t a l 
y e s i n j u s t o p e d i r l e a u n n i ñ o q u e p o r n a t u r a l e z a e s l e n t o 
q u e s e m u e s t r e a l a a l t u r a d e o t r o m á s r á p i d o e n s u c o m ­
p r e n s i ó n o , e n g e n e r a l , m e j o r d o t a d o . 

L o s n i ñ o s s o n i n d i v i d u a l i d a d e s e n f o r m a c i ó n , y d e b e n s e r 
t r a t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e : e s t o e s , a t e n d i e n d o a c a d a u n o 
p o r s e p a r a d o , c o n s i d e r á n d o l e s d i f e r e n t e s s i n p r e t e n d e r s t a n ­
d a r d i z a r l o s . S i a n o s o t r o s l o s m a y o r e s n a d i e p u e d e e x i g i r n o s 
q u e i m i t e m o s a u n g e n i o , o s e n c i l l a m e n t e a u n h o m b r e q u e 
s e d e s t a c a e n u n a a c t i v i d a d , e s t a m b i é n i n j u s t o p e d i r l e a 
u n n i ñ o q u e i g u a l e a s u s c o m p a ñ e r o s y a u n q u e l o s s u ­
p e r e s i n o se e n c u e n t r a e n c o n d i c i o n e s d e h a c e r l o . 

H e c o n o c i d o m u c h o s c a s o s d e p e q u e ñ u e l o s q u e h a n t o ­

m a d o o d i o a l a e s c u e l a y a t o d o l o q u e c o n e l l a s e r e l a ­

c i o n a s e ' a c a u s a d e l a i n s i s t e n c i a d e s u s p a d r e s e n q ü e l l e ­

v a r a n l a s m e j o r e s n o t a s d e s u g r a d o y l l e g a r a n a o c u p a r 

l o s p r i m e r o s p u e s t o s . L o s p o b r e s c h i c o s h a b í a n t r a t a d o s e ­

g u r a m e n t e , p o r t o d o s l o s m e d i o s , d e c o n s e g u i r l o : p e r o d á n ­

d o s e c u e n t a d e l o s m e n g u a d o s r e s u l t a d o s n o i n s i s t i e r o n . D e 

l a s m a d r e s y e d u c a d o r e s d e p e n d e q u e e l n i ñ o s u p e r e e s t e 

b a c h e y s e e n c a u c e p o c o a p o c o e n a q u e l l o p a r a l o q u e s i r v e . 

M a r i b e l es u n a s e c r e t a r i a e f i ­
c i e n t e . L e e n c a n t a s u t r a b a j o y 
s a b e c u m p l i r l o a l a p e r f e c c i ó n . 
L a t a q u i g r a f í a , l a s c o p i a s a m á ^ 
q u i n a , e l a r c h i v o . n o t i e n e n 
s e c r e t o s p a r a e l l a . P e r o h a y a l ­
g o q u e n o l e g u s t a y es q u e c o n 
t a n t o p a p e l e o se p e n e s i e m p r e 
« h e c h a u n a l á s t i m a s y a l l l e g a r 
a s u c a s a t i e n e q u e p o n e r s e a 
l a v a r y p l a n c h a r b l u s a s c a d a 
d í a . Y eso s o n cosas q u e n o l© 
c a e n n a d a b i e n . P o r eso h a d e ­
c i d i d o i n c l u i r e n s u e q u i p o p a ­
r a e s t e o t o ñ o e i n v i e r n o u n a se­
r i e d e b l u s a s y c h a q u e t a s d e 
p u n t o , f á c i l e s d e l a v a r y q u 0 
n o n e c e s i t a n p l a n c h a r s e , . E n l a 
f o t o g r a f í a l a v e m o s l a m a r d e 
s o n r i e n t e l u c i e n d o u n j e r s e y 
m e n g u a d o « N e r v a » , c o n f i b r a 
« B a n - L o n » , d e m a n g a r a n g l á n , 
l a r g a , y e s c o t e a c a j a . H a e l e ­
g i d o u n m o d e l o e n c o l o r r o j o 
p o r q u e , d i c e , es « m á s s u f r i d o » 
q u e l o s t o n o s p á l i d o s y p o r q u e 
l e s i e n t a a m a r a v i l l a . 

E l t r a j e « t a i l l e u r » c l á s i c o y c ó m o d o a l a v e z l o v e m o s a t o ­
d a s l a s h o r a s . E s t a c r e a c i ó n d e « E l D i q u e F l o t a n t e » , s u g i e r e a 
l a m u j e r q u e r e c i b e e n c a s a , c o n f o r t a b i l i d a d y e l e g a n c i a , c o n 
p a n t a l ó n d e t e r c i o p e l o d e a l g o d ó n n e g r o , d e a f i l a d a l i n e a * 
B l u s ó n d e g r a n f a n t a s í a . 

Desde LONDRES 
L o n d r e s t a m b i é n c r e a y f a c i l i t a 
Cuando se anuncia la cigüena.-El "lunch" rápido 

PRIMERO 
UN V E A 

V i s í t e n o s y l e p r o p o r c i o n a r e m o s s m c o m 
p r o m i s o - a m p l i a I N F O R M A C I O N T E C 
N I C A q u e l e c o n v e n c e r á d e q u e e s é s t e 
s u t e l e - v i s o r 

A v d a . O r a l . S a n j u r j o , 5 2 T e l . 1157 

E n v i s t a d e q u e m u c h a s c h i ­
c a s se c a s a n j o v e n c i t a s y t i e n e n 
h u m o r p a r a s e g u i r d i v i r t i é n d o ­
se h a s t a e l ú l t i m o m o m e n t o , o 
s e a h a s t a q u e l a c i g ü e ñ a y a e s t á 
e n c i m a , m u c h o s c r e a d o r e s s e 
h a n p r e o c u p a d o d e d a r u n aspec­
t o a g r a d a b l e a l a j o v e n m a m á , 
y h o y d í a r a r a es l a s e ñ o r a q u e 
i n s p i r a c i e r t a p e n a , o deseo d e 
q u e a c a b e c u a n t o a n t e s s u p e ­
r i o d o d e g e s t a c i ó n , p u e s i n c l u s o 
l o s a d e l a n t o s de l a m e d i c i n a h a n 
c o n s e g u i d o m a n t e n e r e l e q u i l i ­
b r i o n e r v i o s o y e l a s p e c t o s a l u ­
d a b l e d e l a q u e h a c e u n o s a ñ o s 
h u b i e s e s i d o u n a e n f e r m a . C u á n ­
t a s v e c e s l as s e ñ o r a s d e e d a d 
e x c l a m a n a s o m b r a d a s l o i n c r e í ­
b l e d e q u e es tas m a d r e s de h o y 
n i s i q u i e r a d e n sospechas d e e s ­
t a r o h a b e r e s t a d o e m b a r a z a d a s . 

T o d a s l a s g r a n d e s c i u d a d e s 
t i e n e n s u b u t i q u e e s p e c i a l " P r e -
m a m á " c o n v e s t i d o s m á s o m e ­
n o s g r a c i o s o s , d e a m p l i o s v u e l o s , 
p e r o l a q u e a c a b a d e a b r i r s e e n 
e l " R e a l b u r g o d e K e n s i n g t o n " , 
e l b a r r i o m á s a r i s t o c r á t i c o d e 
L o n d r e s , m e r e c e s e r v i s i t a d a . 
M á s d e a l g u n a s e ñ o r a e n c i r ­
c u n s t a n c i a s n o r m a l e s se v e r á 
t e n t a d a a a d q u i r i r a l g u n o d e 
esos v e s t i d o s . 
L A B U T I Q U E 

E l n o m b r e d e é s t a es E i b a , y 
l a p r o p i e t a r i a se l l a m a B á r b a r a 
H u l a n i c k . E l l a n o h a r e v e l a d o 
s u n a c i o n a l i d a d p e r o , d e s d e l u e ­
g o , pese a sus m u c h o s a ñ o s e n 
L o n d r e s iO es i n g l e s a . Se h a i n s ­
p i r a d o e n l a s f a m o s a s o p e r e t a s 
a m e r i c a n a s , c o m o " M y R a i r L a -
d y " o " C a m e l o t " ; l a p r i m e r a se 
a n u n c i a e n p e l í c u l a , c o n c a r a c ­
t e r e s de g r a n g a l a e n s u p r i m e r a 
s e s i ó n , p a r a e l 2 1 d e E n e r o , b a ­
j o l a g r a c i o s a p r e s e n c i a d e l a 
P r i n c e s a A l e x a n d r a ; l a s e g u n ­
d a l l e v a e n c a r t e l d e s d e h a c e v a ­
r i o s meses , y p r o t a g o n i z a d a p o r 
L a u r e n c e H c r w e y , 

U n o d e lo s m o d e l o s m á s " so ­
n a d o s " c u e s t a 17 g u i n e a s y e s t á 
r e a l i z a d o e n c r e p é d e C h i n a d e 
c o l o r n e g r o ; e l t a l l e es a l t o p e r o 
d e s a p a r e c e b a j o u n a c a p a h e ­
c h a d e l a r g o s p é t a l o s q u e c a e n 
s o b r e e l b u s t o y l a e s p a l d a . 

E s p e c i a l c r e a c i ó n p a r a l a s fies­
t a s n a v i d e ñ a s , es u n v e s t i d o l a r ­
g o c u y o v u e l o d e l a n t e r o e m p i e ­
z a b a j o e l b u s t o , y a ú n m á s a l ­
t o e n l a e s p a l d a , f o r m a n d o p l i e -

v a m e n t e . E s t á h e c h o e n c r i s t a l , 
u n a s e d a e s p e c i a l í s i m a q u e p a r e ­
c e c r i s t a l , e n n e g r o o a z u l , y n d 
t i e n e " m a n g a s . E l e sco te es re - ; 
d o n d e y n o m u y e x a g e r a d o . 

U n t e r c e r o , i g u a l m e n t e m u y 
a p r o p ó s i t o p a r a l o s r e v e l l ó n es d e 
fin d e a ñ o , es u n v e s t i d o e n m u - ; 
s e l i n a n e g r a y g r i s , s i n m a n g a s 
y c u y o v u e l o s a l e d e l c u e l l o que', 
q u e d a l e v a n t a d o c o m o u n a gola . -
E l c u e l l o , y l a s t r e s c u a r t a s pa r - ! 
t e s d e l v e s t i d o , e s t á n c u b i e r t o s 
d e f l o r e s b l a n c a s s u p e r p u e s t a : : y. 
g r u e s a s . 

A u n q u e l o s v e s t i d o s s o n a m ­
p l i o s y c o n f o r t a b l e s , d e b e u s a r ­
se l a f a j a e s p e c i a l p a r a m a d r e s ; 
g e s t a n t e s , q u e v a d a n d o d e s í 
p o c o a p o c o , a u n q u e m a n t i e n e l a ' 
l í n e a e n l o p o s i b l e e i m p i d e e l ! 
e n s a n c h a m i e n t o i n ú t i l . 
E L A L M U E R Z O D E P R I S A 

A c t u a l m e n t e , se n o t a e n L o n ­
d r e s u n a a c t i v i d a d e s p e c i a l ' " o n 
m o t i v o d e l a s c o m p r a s n a v i d e ­
ñ a s , p u e s s i b i e n a q u í t o d o s l o s 
g r a n d e s a l m a c e n e s t i e n e n s u ­
c u r s a l e s e n l a s a r t e r i a s m á s se ­
ñ a l a d a s d e c a d a b a r r i o , l a g e n t e 
s i e m p r e t i e n e l a i m p r e s i ó n d e 
q u e e n l a c e n t r a l h a y a ú n m á s 
cosas q u e e n l a s a g e n c i a s y a d e ­
m á s , a l r e d e d o r e x i s t e n m u c h o s 
m á s c o m e r c i o s p a r a v i s i t a r . P e ­
r o e l t i e m p o p a s a y p a s a m i e n ­
t r a s se b u s c a y m e d i t a a q u e l l o 
q u e se v a a a d q u i r i r , y y a n o 
h a y t i e m p o p a r a v o l v e r a casa, 
o n o v a l e l a p e n a . d e p e r d e r l o 
s ó l o p o r a l m o r z a r . 

P e r o c o m o l o s i n g l e s e s s o n 
m e t ó d i c o s p a r a t o d o , n o es c u e s ­
t i ó n d e e n t r a r e n e l p r i m e r es-
t a u r a n t e r á p i d o , o c a f e t e r í a q u e 
se b r i n d e a l p a s o ; h a y q u e e n ­
c o n t r a r a q u é l q u e , e n c o m b i n a ­
c i ó n c o n s a b i o s d o c t o r e s , h a n 
c r e a d o u n a s e r i e d e p l a t o s ' ue 
c o n t i e n e n l a s c a l o r í a s n p c e s a r i a s 
p a r a m a n t e n e r e l pe so , l a s e n e r ­
g í a s y e l p e r f e c t o f u n c i o n a m i e n ­
t o d e l o r g a n i s m o . Y c o m o l o s 
e s c a n d i n a v o s e s t á n a l a c a b e z a 
d e t o d o s esos a d e l a n t o s , l o m á s 
s e g u r o , p a r a q u i e n se p r e o c u p e 
u n p o c o d e s u s a l u d , es a c u d i r 
a l " D a n i s h F o o d C e n t r e " . A l l í 
h a y u n a s e r i e d e b o c a d i l l o s c o m ­
b i n a d o s c o n e n s a l a d a , s u f i c i e n ­
t e s p a r a n o p e r d e r u n g r a m o , c o ­
m o n o f u e s e d e g r a s a , y m á s a ú n . 
s u f i c i e n t e s p a r a m a n t e n e r " o n 
f o r m a " . 

c u e n t r a c a s i e n R e g e n t S t r e e t , 
e n l a f a m o s a C o n d u i t S t r e e t , 
d o n d e e s t á n e s t a b l e c i d a s , t a n t a s 
casas d e " p r é t - á - p o r t e r " . 

E n e l " F a i s á n d o r a d o " h a y u n a 
s e r i e d e e n s a l a d a s , e n t r e l a s q u e 
se c u e n t a l a d e f a i s á n , n a t u ­
r a l m e n t e , q u e s o n c a p a c e s d e 
c o n s o l a r a l m á s h a m b r i e n t o , m á ­
x i m e c u a n d o se p u e d e c o m e n z a r 
p o r u n a e x c e l e n t e " m i n e s t r o n e 

O t r o l u g a r e s t u p e n d o , a l g o 
m á s s o f i s t i c a d o q u e l o s a n t e r i o ­
r e s , p e n s a n d o e n a q u e l l a s p e r ­
sonas q u e l a s g u s t a e s t a r a l g o 
a p a r t e , es e l N e g r e s c o ; a ú n a s í , 
p o r u n d ó l a r y m e d i o h a y e l 
p l a t o g a s t r o n ó m i c o , c o n s i s t e n t e 
e n d o s h u e v o s , j a m ó n , p a t a t a s 
f r i t a s y t o m a t e s y u n a s e r i e d e 
e n s a l a d a s f r e s c a s a l a s c u a l e s se 
a ñ a d e u n a p o r c i ó n d e m a y o n e ­
sa. L a m a y o n e s a e s t á h e c h a e n 
l a casa p o r q u e a s í r e ú n e u n a se ­
r i e d e c a l o r í a s q u e c o m p l e m e n ­
t a n a m p l i a m e n t e e l m e n ú . 

C o m o n o t a c u r i o s a p a r a e l o b ­
s e r v a d o r , e n es tos r e s t a u r a n t e s 
c o n q u e L o n d r e s f a c i l i t a s u 
" s h o p p i n g " , s i se m i r a p o r d e ­
b a j o d e l a s m e s a s se a d v i e r t e 
u n a c o l e c c i ó n v a r i a d í s i m a d e 
m e d i a s . L a s i n g l e s a s , e n e f e c t o 
h a n d e c i d i d o a d o p t a r esas m e ­
d i a s d e e n c a j e b l a n c o o p e r f i l 
q u e P a r í s h a p u e s t o d e m o d a , y 
esas o t r a s h e c h a s e n M a n c h e s -
t e r c o n l o s d i b u j o s c l á s i c o s ' c 
l a s c o r b a t a s d e c a c h e m i r a , o es­
t a m p a d a s de f l o r e s , h o j a s u o t r o s 
d i b u j o s . E s u n a i n s p i r a c i ó n m á s 
q u e s u r j e c o n e l c a f é . y . c o n e l l o , 
y c o n q u e h a y q u e s a l i r p r o n t o 
p a r a h a c e r s i t i ó a l o s q u e v a n 
l l e g a n d o , l a s c o m p r a d o r a s v o l ­
v e r á n a S e l f r i d g e s o J o h n L e x i s 
p a r a a d q u i r i r o t r o o b s e q u i o m á s . 
l a s m e d i a s , y t a l v e z e l o b s e q u i o 
a c a b a r á s i e n d o p a r a e l l a s m i s ­
m a s . . t. 

L c j a d r e s - N o v i e m b r e 1964 

1 . 
kiet 

L E O T A R Ü O 

l a p r e n d a e l e g a n t e , d e a b r i g o y c o n f o r t 

t r a t a d o c o n Q u a l t r í s a n T e s t e r i l i z a n t e p e r m a n e n t e 

1 \ 

, para la nieve 

g u e s q u e se e n s a n c h a n n r o e r e s i - J*^ E s t a a c o a e d o r " s n a k " se en- . 

• • • • • B H B B B B B M H B I M B W n i 

Nuestros teléfonos S 

t i l 7 1 4 8 

H e a q u í d o s c r e a c i o n e s d e l a m o d a p a r a l o s d e p o r t e s d e i n v i e r n o . A l a i z q u i e r d a , t m a 
m o d e l o , s o b r e u n t r i n e o , u n c o n j u n t o l l e n o d e s i m p l e e l e g a n c i a : c h a q u e t a e n g a b a r d m * 
d e a l g o d ó n c o l o r r o j o , c o n a p l i c a c i o n e s d e p u n t o e n c u e l l o , d e l a n t e r o y m a n g a s : « o s 
b o l s i l l o s c e n t r a d o s ; e l e s c a r l a t a d e l a c h a q u e t a c o n t r a s t a c o n e l c o l o r a z u l n o c h e d e l o * 
p a n t a l o n e s . E s u n a c r e a c i ó n a l e m a n a . A l a i z q u i e r d a , u n c o n j u n t o d e p a n t a l ó n c o n Pe ,1" 
y c h a q u e t a d e p o r t i v a d e c u a t r o b o l s i l l o s . E s t á c o n f e c c i o n a d o e n e r a e s o p o p e l í n d e a l g o d o i » 
e n m u l t i t u d d e c o l o r e s - M o d e l o h a l a n d ^ a . 
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I P e l í c u l a s o b r e t o s i 

I M á r t i r e s d e V i a n d a \ 

% Pretoria Los ultimes santos canonizados por la Iglesia 
* han sido los Mártires c"e Uganda, muertos hace cien años. • 
| Cornell Wilde, que está rodando en Sudáfrlca "La prenda « 
t rnuda", ha declarado que acaba de adquirir los derechos pa- I 
* ra el cine del libro sobre estos santos de Uganda, escrito por 4 
% el reverendo Howell, de los Padres Blancos. * 

frí.*^.^*****************.*****^*****":'************** 

B a r d e m h a h e c h o s u p e l í c u l a 

n ú m e r o 1 1 : « L o s p i a n o s m e c á n i c o s 

9 - H a b l a r v n c l a v e n o m e g u s t a . H a b l a r 

c l a r o , s í 

9 - E l m o m e n l o a c t u a l d e l c i n e e s p a ñ o l 

e s c o n f u s o , c o n t r a d i c t o r i o , d e p r i m i d o 

d e s o r i e n t a d o y e s p e r a n z a d o r 

O - E l d i r e c t o r d e c i n e s í p u e d e s e n t i r s e 

c r e a d o r » . P e r o l a m i s i ó n d e l d i r e c t o r 

t e a t r a l e s m á s h u m i l d e : d e b e s e r 

« c i r m o n i z a d o r » 

• - L o q u e m á s m e a b u r r e e s c o n t e s t a r 

e n t r e v i s t a s 

Por Miguel Fernández 
J UAN Antonio Bardem nació el 2 de Junio de 1922. Perte­

nece a una familia de cómicos. Su padre es Rafael Bar­
dem y su madre Matilde Muñoz Sampedro, que ha apare­

cido después en varias de sus películas. 
Nuestro Bardem se hizo ingeniero agrónomo y ejerció du­

rante algún tiempo. Pero oigamos al propio Juan Antonio: 

—A mí lo que me gustaba de 
un modo voraz era el cine. A n ­
tes del año 39 ya bromeaba di ­
ciendo que yo quería ser d i ­
rector de cine. 

En 1947 formó parte de la 
primera promoción ce jóvenes 
cineastas nacidos del entonces 
Instituto de Invostigaciones 
Cinematográficas. Bardem. sa­
lía de España siempre que po­
día para «ver cine», para beber 
en las fuentes de I0.3 clásicos. 
Su formación tiene mucho de 
autodidacta. En sus peliculas 
ee han descubierto las más va­
rias influencias. Pero él ha 
íportado a nuestro cine un v i ­
goroso toque de talento per­
sonal. 

En el Instituto Cinemato­
gráfico encontró a Luis García 
Berlanga. Con él buscó las pr i ­
meras cendiciones de una pro­
ducción independiente. Escri­
bieron juntos varios guiones 
que fueron estrenados por otros 
directores. 

Han pasado ya (rece años 
desde que Bardem icalizó su 
primera película en colabora­
ción con Berlanga. Después 
comenzaron a trabajar por se­
parado les dos directores espa­
ñoles. Lac actitudes de uno y 
otro eran bien distintas. La 
crítica ha indicado que Ber­
langa, menos preciso en sus 
planteamientos apriorísticos, 
evolucionó de una forma más 
espectacular. Y que Bardem, 
con una linea de conducta más 
consistente, no dejó de bucear 
en una serie de posibilidades 
Que tendrían tedas el mismo 
fin. 

En 1953, después de haber 
colaborado largo tiempo en di-
êi'sos periódicos, Baidem fun-

da y dirige «Objetivo». 
Bardem ba hecho ya once 

Películas: «Esa pareja feliz», 
«Cómicos», «Felices Pascuas», 
J, a muerte de un ciclista». «Ca-
"1 Mayor», «Los cegadores». 
ônataS>>i «A las cinco de la 

«We», «Los inocentts», «Nun-
a Pasa nada» y «Los pianos 

"^canicos», que aca^a de ter-
mnar en Cadaqués. «La muer-
tNw-Tln ciclista» co'ocó a nues-

0 director en un plano inter-
Jacional. El fi lm planteaba 
¿1 d0blema ideológico y mo­
da, o Una toma de concien-
JJ" Pero «Nunca pasa nada» 
troVr7la n0 estrenacli en nues-
eriti 63 consi(Jeii»da por la 
/ '«a como su mejor pelícu-
fta r íVl la se Plantea el «cli-
ciano» aburrimiento provin-

de? ^ 36 J"an Antonio Bar-
larra conEÍstido nunca en 
lofj. r Con Imágenes una his-
Un¿ anodina' entretenida, dcs-
ft^ntá a â distr icción mo-
ío J16? de un mayor núme-
V w de esnectadores. 
1ecir , siemPrie ba querido 
espo, *a ^ dejar su mensaje, 
laa ar Ia vulgaridad, atacar 
Huestaaucidades sociales. Pero 
acerta? ector ha conseguido 
ha fr_ Unas cuantas veces y 
^ Sad0 otras muchas. 

A tSAÑA NO 8» PAGA 
Bard? ENTREVISTADOS 

6̂ lBJ m. es enemigo abierto 

co una revista de cine hizo una 
encuesta entro nuestros uni­
versitarios. Una de las pregun­
tas culturales era «quién es 
Bardem». Pues la mayoría con­
testó que yo había sido uno de 
los maridos de Brigitte Bar-
dot. 

Bardem pertenece B esc gé­
nero de señores tan justamen­
te vapuleados por César Gon­
zález-Ruano. Señores que die­
ron sus primeros y m á s efi­
caces pasos con la ayuda de la 
Prensa y que una vez encum­
brados se olvidaron de los que 
tanto hicieron para lanzar su 
nombre a la calle. 

—•¿ Qué «mensaje» pretende 
usted dar ahora a sus pelícu­
las, señor Bardem? 

—He llegado al convenci­
miento de que aquello que uno 
quiere decir es tá ínt imamente 
unido a las posibilidades rea­
les de decirlo, por un lado. Y 
por otro, a las posibilidades 
reales de que lo dicho sea com­
prendido. Hablar en clave, si 
al mismo tiempo esa clave no 
se da o no se tiene, tampoco 
me gusla. Hablar claro, sí, 
siendo posible de un modo ra­
zonable. Y además, siempre 
queda el silencio, aunque no 
me guste. 

—¿Quién influyó más en us­
ted como director de cinc? 

—Supongo que todos aquellos 
que han hecho o hacen cosas 
quo me gustan, 

—¿Cómo encuentra el mo­
mento actual del cine español? 

—Confuso, contradictorio, de­
primido, desorientado y espe­
ranzador. 

Hace nueve años, Juan Anto­
nio Bardem dió un informe 
espectacular sobre nuestro ci­
ne en Salamanca. Dijo que 
después de sesenta años, el 
cinema español era politica­
mente ineficaz, socialmente 
falso intelectualmente ínfimo, 
estéticamente nulo e indus-
trialmente raquítico. 

—¿Qué podría redimir a 
nuestro cinc, ceñor Barden? 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 
Redacción 1280 
Ad7ninistración 7148 

Juan Antonio Bardem, uno de nuestros primeros y más discu­
tidos directores de cipe, lleva dirigidas once películas, algunas 
aureoladas por el éxito. Es uno de los representantes más carac­
terizados del cine social en España. — (Foto Julio César-Logos) 

L A V I D A D E G I U S E P P E R O N C A L L I , A L C I N E 
«Y vino un hombre...» será el título de la película que reflejará ia vida 

del llorado Papa hasta su elevación al trono pontificio 
El film, dlriflido 
por Ermano Olmí 
se está rodando 
en los mismos 
escenarios donde 
transcurrió ia vida 

Por M a r i a n o M & G 9 N E S 
(Servicios Especiales de EFE) 
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a« Quién soy. Hace p e 

—Me extraña que usted crea 
en una discriminación de peca­
dores. Las «redenciones» son 
siempre generales. SI usted 
cree que hay que redimir el 
cine, debe creer análogamen­
te que hay que redimir cual­
quier cosa. Como Uf-ted com­
prenderá no puedo darle una 
solución así como así. No ol­
vide que yo formo paite de ese 
cinc a «redimir» y es difícil 
estar al mismo tiempo repican­
do y en la procesión. 

Hablé un poco largo con Bar­
dem. Porque, naturalmente, 
creo que es urgente redimir no 
«cualquier cosa», sino muchas 
cosas. Todas las que agonicen 
en manos del tedio, de la poca 
preparación y del orgullo mal 
entendido de ciertos «intelec­
tuales». 

—¿Qué prefiere usted d i r i ­
g i r : cine o teatro? 

—Cine. 
—¿Qué diferencias principa­

les existen entre la dirección 
de cine y la de teatro? 

—En cine, en la medida que 
Uno se considero «autor del 
film», uno sí puede sentirse 
«creador». Para mí, la misión 
del director teatral «̂ s más hu­
milde. Antes que él ya hay un 
texto y unos actores. Debe ser 
«armonlzador». 

—¿El teatro español vive 
un momento mejor que el cinc 
español? 

—Muy similar. 
E l cine do Bardem se dis­

tingue por. su lenta concep­
ción, por su reposada prepa­
ración, por su ambicioso plan­
teamiento. Parece como si cada 
una de sus películas fuera a 
marcar una nueva etapa en la 
historia del cine. Nuestro d i ­
rector ha fracasado en más de 

una ocasión por la distancia 
que separa su gran proyecto y 
su raquítico resultado. 

—¿Qué le divierte más de la 
vida? 

—El fabuloso espectáculo que 
es ella misma. 

—¿Y qué le aburre m á s ? 
—Contestar entrevistas. 
Y así terminó esta conver­

sación.. Desde .ahora no me ex­
t rañará que haya criaturas es­
pañolas que lo sigan creyendo 
el marido de Brigitte Bardot. 

EMOS visto en España un 
solo f i lm de Ermano Olml, 

'El empleo", su primera 
película. Esto en exhibición co­
mercial. Los periodistas hemos 
tenido ocasión de presenciar sus 
otras dos realizaciones, "Los no­
vios" y "700 años .. San Francis­
co de Asís", en las dos últimas 
semanas del Cine Religioso y de 
Valores Humanos de Valladolidí 
y hemos podido ver en este jo­
ven realizador italiano (33 años) ; 
un director profundo, sincero y 
sobre todo, un gran católico. 

Olmi trata en sus films de la 
Integración del hombre en la 
sociedad y de su problemática 
con respecto a ésta. También se 
interesa por todos aquellos hom­
bres que son ejemplo para el 
Mundo, como San Francisco de 
Asís ("700 años...") y Juan 
X X I I I . Sobre la vida del llora­
do Papa, está realizando actual­
mente una película, que recoge 
ésta hasta su elevación a la 
Cátedra de San Pedro. 
UN DIRECTOR SILENCIOSO 

A Ermano Olmi nunca le ha 
gustado la publicidad, y por 'so 
es muy difícil acercarse a él pa­
ra recibir información directa 
de sus realizaciones, pero una 
vez que esto se consigue, el jo­
ven director se "vuelca" l i te­
ralmente, y llega al punto de ha­
cer conñdencias. 

Según ha dicho Olml, la Idea 
de llevar al cine la vida e Giu-
seppe Roncalli, se la dio un pro-

Un plano de la película «Y vino un hfmbrc», que reflejará la vida anterior al papado de Juan 
X X I I I . — (Foto Cifra) 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 

N a t i o n a l d e E s p a ñ a 
SE A D M I T E PERSONAL PARA CURSILLO 

CAPACITACION DE r 'ECANICOS DE 17 a 27 a ñ o s 

Informes: CENTRAL DE TELEFONOS DE BURGOS 
Calle Conde Jordana 3 

« C . C . » s e q u i t ó l a s g a f a s 

Londres.—La encantadora Claudia Cardínalc sonrío al quitarse 
las gafas ahumadas tras las que habltualmentc oculta sus boni­
tos ojos a su llegada al aeropuerto de Londres. La compañera 
de Peter Sellers en la próxima película «After tho f^x», de Vl t -
torio de Sica, asistió al estreno de gala de la Opera de Visconti 

«II Trovatore» en el Covent Carden. — (Foto Fiel) 

ductor norteamericano. Su p r i ­
mera impresión al respecto, fue 
que la idea no era razonable, y, 
por tanto, que no se debía llevar 
a cabo. Pero un amigo suyo, V i -
cenzo Labella quien le conven­
ció de lo contrario y de que em­
pezaran a trabajar en seguida. 
Labella conocía personalmente 
al que fue secretario de Juan 
X X I I I , durante su pontificado, 
monseñor Loris Capovilla, y en­
contró en él un valioso conseje­
ro. Pero lo que más impulsó a 
Olmi a realizar la película, fue 
la lectura del "Diario del alma" 
de Juan X X I I I , que le pareció 
una auténtica autobiografía, que 
les permitiría esbozar el retrato 
del hombre cuya vida querían 
llevar al cinc. 
L A "CLAVE" DEL F I L M 

Ermano Olmi, no quiere que 
su película sea la historia de un 
personaje, sino la de un hombre, 
y el "Diarlo del alma" le dio la 
clave para realizarla. Quería, y 
quiere, retratar la vida de un 
hombre que ha sido excepcional, 
pero liberado de toda la leyen­
da que, muy frecuentemente, se 
teje en torno a su persona. Esta 
es l i razón por la que "Y vino 
un hombre" (este es el título de 
la película) sólo reflejará la v i ­
da de Giuseppe Roncalli antes 
de su elevación al trono ponti­
ficio, ya la obra de Juan X X I I I 
todos 1?J recordamos y permane­
ce en nuestro espíritu. Por otra 
parte, con el f in de despojar de 
todo artificio al hombre, Olmi 
ha hecho que el individuo Ron­
calli no aparezca en la pantalla. 
Este será interpretado por un 
hombre vestido de paisano, que 
invitará al público a rememorar 
su vida. Este hombre ha rá el pa­
pel de "mediador". I rá descri­
biendo la vida de un hombre, y 
en algunas ocasiones entrará en 
la escena y encarnará al hombre 
que describe. Todas las palabras 
que pronunciará han sido saca­
das del "Diax lo" del Papa Juan. 
LAS ETAPAS ESPIRITUALES 

DE SU VIDA 
Otro punto que ha aclarado 

Olml es el de que, a pesar de 
que el f i lm se rueda en los mis­
mos escenarios en que transcu­
rr ió la vida de Juan X X I I I , no 
se trata tanto de reconstruir es­
ta como de mostrar las principa­
les etapas espirituales del Papa 
fallecido. Pero, a pesar de esto, 
Ermano Olmi ha preferido acu­
dir ?. rodar a los lugares en que 
Giuseppe Roncalli meditó y es­
cribió su diario. 

Como hemos dicho, el film se 
rueda en escenarlos auténticos. 
Y esto ha provocado un enorme 
revuelo en el pequeño pueblo de 
Zazza, donde se ruedan las es­

cenas de la infancia de Ronca­
l l i . Esto se explica mejor dicien­
do que Zazza es una aldea es­
condida entre los montes de 
Bérgamo, de tan solo 50 habitan­
tes. 
ACTORES NO 

PROFESIONALES 
A Ermano Olmi nunca 1c ha 

gustado trabajar con actores 
profesionales; es más, sus intér-

a q u í 
e 

prctes no suelen intervenir más 
que en una película. Le gusta 
trabajar con actores no sólo nue­
vos para el cine, sino nuevos 
para él mismo. Por esto, son los 
mismos habitantes de Zarra, los 
"extras" de su película, e igual 
los de todas las poblaciones en 
donde rueda. Tan sólo dos pro­
fesionales Intervienen en la pe­
lícula, en los papeles de más 
responsabilidad. Adolfo Celi, al 
que ustedes han podido ver en 
una corta Intervención en el 
f i l m "El hombre de Rio" (hacía 
el papel de un banquero sur-
americano), y Rod Stelger, que 
en la película de Olml Interpre­
ta a Giuseppe Roncalli, mejor 
dicho, al "mediador". 

Con Ermano Olmi trabaja un 
grupo de personas ilusionadas 
en la obra que pretenden reali­
zar. Todos, según ellos mismos 
han manifestado, "sienten" en 
su corazón al gran hombre des­
aparecido. No nos cabe ninguna 
duda de que triunfarán en su 
ambicioso proyecto. 

F I N O 

M A N T E C O S O 

EL MAS FINO DE 
TODOS LOS FINOS 

GABINETE ORTOPEDICO 

P E D R O R U I Z 
Especialbta constructor de 
toda clase de aparatos o r t o ­
pédicos Más de 15 añqs a y u ­
dante de Gabinete con el f a ­

llecido J. De Grado 
San Juan. 47. Teléfono 4979 
Dis t r ibu idor : i 

¡ E S L A A C T R I Z « M A S G R A N D E » D E L M U N D O ! 
D e n i s e ( 1 , 9 2 m e t r o s d e a l t u r a ) s e p r e s e n t a e n P a r í s 

P A R I S 

(Crónica del corresponsal de 
"Ficl-Derl", para DIARIO DE 
BUHGOSj. — Ilaco algunos 
días, los ociosos quo paseaban 
junto ;a la terraza de un cafe 
de París volvían las miradas 
para contemplar a una bella 
joven elegante sentada junto 
a una de las mesai. De pronto 
la muchacha se levantó y los 
mirones del momento sintieron 
una esuecle de vértigo. Denise 

Mac Laglen se desplegó como 
se despliega un doble metro. 

La comparación no es atre­
vida. En electo. Denise mide 
exactamente 1,92 metros, ts 
actriz. Sin duda la más grande 
—en altura— del Mundo. 

Ha venino a París para In­
terpretar un papel que solo 
ella podía desempeñar, el de 
Gymnasla. una gigantesca cor­
tesana histórica de la Roma 
antigua en una comedia mu­
sical cuyo protagonista es Fie­
rre Mondy. 

El director de escena del Ea-. 

lals Royal buscó Inútilmente 
una "Gymnasia" entre las fran­
cesas. Desesperado, telegrafió a 
Hae/a York. Y el resultado es 
que Denise Mac Laglen des­
embarcó en París no, como 
podría creerse, con unas ma­
letas desmesuradas, sino con 
dos' o tres maletas de tamaño 
corriente. No acaba de saber­
se cómo se las arreglará para 
encontrai ropa de su medida 
en París si quiere renovar su 
vestuario. Según ella, en Nue­
va York encuenha s' "ipre en 
fiuplflulitt tienda ioa vestidos 

confeccionados que necesita sin 
tener que hacérseles a medida. 

A pesar de sus 192 centíme­
tros. Denise no tiene ningún 
complejo. Cuando estaba en 
el colegio le gastaban bromas 
acerca de su elevada estatura 
y le hablan puesto el mote de 
"la pértiga". 

Denise decidió que era una 
mujer como las demás. Decidió 
olvidar que sobrepasa al me­
nos en una cabeza a todas las 
norteamericanas. Le encantan 
los tacones altos y declara que 
los llevará mientras estén da 

moda. Aunque con esos tacones 
alcance los dos metros de es­
tatura. 

Sueña, naturalmente, con en­
contrar un marido de su estatu­
ra. Pero es poco probable que 
lo descubra en Francia. 

Declara la bella giganta: 
—Sólo conozco (¡.or fotogra­

fías) a un francés que sea lo 
suficientemente alto para m i 
y es el general De Gaulle. Pe­
ro creo saber que ya está ca­
sado..» 

CB. 

M A Q U I N A S 
P A ñ A 

N U E S T R A 
E P O C A 

p r o c e d e n t e s d e 

la mayor fabrica para m á q u i n a s 
de oficina de Alemania Occidental 

M á q u i n a s de escribir para oficinas y portables, sumadoras 
y calculadoras, todas en e léc t r ico o en manual 
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SIN PROBLEMAS PARA UHF 

T o w n H o u s e T V 

M i s s o u r i 
Gran pantalla antlrreflexiva con 
nuevos circuitos electrónicos, en 
otro TV de Chasis Frío PHILCO, 
con corriente de aire refrescante. 

I m a g e n T V e n V I V A - V I S I O N . L a n u e v a I m a g e n 
P H I L C O n o s ó l o e s m á s c l a r a s i n o m á s r i c a e n 
c o n t r a s t e s . l E s e l m e j o r a d e l a n t o e n g o c e v l s u a i l 

m u g u r u T V ;CH*aSFRIO 

...y el mundo confía en 

P H I L C O 

S i s t e m a P H I L C O d é r e f r i g e r a o l ó n q u e e l i m i n a e l 
c a l o r , l a c a u s a p r i n c i p a l d e a v e r í a s e n t e l e v i s i ó n . 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 
M E R C E D , 5 



D I A H 1 O O B B O B Q O » 

s i u n c e n t e n a r de m i s i o n e s c a t ó l i c a s 
at ienden a n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s e m i g r a d o s 

Ciento veinticinco sacerdotes forman este apostolado 
de vanguardia de la Iglesia española en el extranjero 

de P a r í s , c o n m á s d e m e d i o s i g l o d e 
t i ene a s u c a r g o u n o s c i e n m i l e s p a ñ o l e s 
Alemania occidental. Francia y Suiza, las naciones 
europeas con mayor contingente migratorio hispánico 

( ¿ i m i s i ó n 

6 % i s t e n c i a , 

Por Carlos de ZUN1RR16I 

S ON numerosas las personas o 
familias que, por unos u 
otros motivos, abandonan su 

«atria y buscan, en su peregri-
paje a otras tierras más amplios 
« mejores horizontes a su que­
hacer de cada dia. Unos alcan­
zan 1° 11116 buscaban, otros... 
í-riste es el éxodo que motiva la 
necesidad insatisfecha. El emi-
Jrante lleva en el alma muy 
«rendida la esperanzada solu­
ción a sus problemas y la tr is­
teza del adiós a un ambiente que, 
adverso muchas veces, mira co-
mo suyo por ser la tierra de sus 

^Tal incremento ha tomado es­
te problema dé lás migraciones, 
que de él se ocupan las legisla­
ciones y se conciertan tratados 
v convenios internacionales.: Or­
ganizaciones oficiales y privadas 
se constituyen con el humanita­
rio fin de atende- en la medida 
de lo posible a las soluciones que 
plantea el éxodo migratorio. 

En estas actividades no podía 
faltar el consuelo eficaz de la 
Iglesia Católica, dadas las nece­
sidades no sólo humanas sino de 
orden espiritual que los emigra­
dos plantean. El Papa Paulo V I 
decía el pasado año en el radio-
mensaje del Día del Emigrante 
—instituido por la Iglesia e l 
primer domingo de Adviento del 
calendario litúrgico, como una 

Por el número de residentes 
españoles, marcha en cabeza- en 
el continente europeo la M i ­
sión Española de París, estable­
cida en 1913. Comprende é l 
Gran París —la ciudad y 30 
Ayuntamientos s u b u r baños—. 
Aproximadamente el 60 por 
ciento de los varones trabaja en 
la industria del automóvil; un 
30 por ciento en la construcción 
y los restantes en otros servicios 
y pequeñas industrias. Las mu­
jeres se emplean en su mayoría 
en el servicio doméstico. Siete 
misioneros —auxiliados por va­
rios sacerdotes y algunas con­
gregaciones de religiosas-r atien­
den a una población española 
que sobrepasa la cifra de 100.000 
almas. He aquí un dato intere­
sante, escogido al azar: en 1962 
se celebraron en la misión 441 
matrimonios, número superior al 
de cualquier parroquia de aque­
lla diócesis. 

LAS MISIONES DE 
EMIGRANTES LLEGAN 
HASTA AUSTRALIA 
Otra misión española de emi­

grantes en Europa, que tieae 
importancia por el número de 
residentes españoles — u n o s 
15.000— es la establecida en G i ­
nebra (Suiza), -n 1958. Está 
atendida por dos misioneros y 
5 religiosas seculares en traba-

unos 150.000, y el desarrollo de 
sus obras de apostolado—, y la 
misión auxiliar de Mogi Das 
Cruces. En Venezuela, además 
de las misiones de Caracas y 
Maracaibo, hay las auxiliares de 
Barquisimeto, Ciudad Bolívar y 
Cumana. En su área de influen­
cia residen la mayor parte de 
los 200.000 españoles que apro­
ximadamente viven en el país. 
Aquí la inmigración tiende a 
disminuir y se acusa un proce­
so de retorno a nuestra Patria. 

Por último, también en Aus-

E n el I I Centenario de la muerte del Padre Feijóo 

A n i m a l e s f a b u l o s o s d e l m a r 
e n l a o b r a d e l P a d r e M a e s t r o 

Por el Dr. Enrique CHAO ESPINA 
Catedrático y Académico 

tralla, para atender a los diez 
m i l españoles allí estableados, 
se han creado misiones en Bris-
bane, Melbourne, Sydney y Tu-
uy. 

Estos misioneros de emigran­
tes, auténtico ejército de van­
guardia de la Iglesia de España 
en el extranjero, son una pro­
longación de nuestra Patria, y 
merecen por su abnegación 
apostólica y españolísima el 
aliento y el apoyo de quienes 
afortunadamente "estamos en 
casa". 

llamada de atención a lóS fieles - jos de asistencia social. Los ser-
sobre esta dolorosa realidad 
recordando que Jesucristo sufre 
en los emigrantes, es peregrino 
y padece necesidad: "alzamos 
nuestra voz implorante por un 
nuevo desarrollo de la acción 
religiosa y asistencial hacia los 
emigrantes". 
CODIGO ESPIRITUAL DE L A 

EMIGRACION 
Pero la preocupación .de la 

Iglesia por los emigrantes no es 
de ahora. Sin remontarnos a 
tiempos antiguos, modernamente, 
el Papa San Pío X fundó en la 
Sagrada Congregación Consisto­
rial una sección especial para 
acudir al ministerio espiritual 
de estos desplazados voluntarios. 
Y Pío X I I , cuya desbordante ac­
tividad atendió cuantas necesi­
dades de todo oi?den demanda­
ban la voz de la ayuda de la 
Iglesia, promulgó en 1952 la 
Constitución Apostólica "Exsul 
Familia", verdadero código re-
copilatorio de las dispersas nor­
mas sobre esta materia. E l mis­
mo gran Pontífice fundó un año 
antes, con sede en Ginebra, la 
Comisión Internacional Católi­
ca de Migración, verdadero hu-
r6 técnico a este respecto. En 
nuestra Patria, y en el seno de 
la Conferencia de Metropolita­
nos funciona la Comisión Epis­
copal de Migración, que preside 
el Cardenal arzobispo de Tarra­
gona, doctor Arriba y Castro, y 
cuyo órgano ejecutivo es la Co­
lisión Católica Española de M i ­
gración. 

A la "Exsul Familia" se debe 
« gran impulso que las misiones 
gañolas para emigrantes han 
recibido en los últimos años. A n -
tes de 1956 sólo existían en el 
extranjero siete "Misiones Cató^ 
jcas Españolas", todas ellas en 
jrancia (París. Marsella, Lyon, 
^úrdeos, Toulouse, Bezieres y 
«aint Denis); y a partir de aque-
^ fecha se han creado en la 
*ecma nación diez misiones más, 

hienden en conjunto a una 
Población española que se acer-
^ al medio millón de almas. 

Además se han establecido 41 
piones de emigrantes en Ale-

19 en Suiza; 3 en Bélgi-
en la Gran Gretaña y 1 en 

^"ugal. en Holanda y en Sue-
Todo esto por lo q v res-

^ a Europa. En el conti-
^ suramericano hay 5 misio-
YS ea Venezuela y 4 en Brasil. 
ext!?,13 leiana Australia se han 
¿ t n r i ^ 0traS 4- En 61 6168 
cale i estas misiones se puede 
da ei!1" 1111 censo aproximado 
06 600.000 compatriotas, 
anwnoventa y ocho misiones 
ftiás ,5 8011 atendidas por 
gra 125 misioneros de emi-
el r.es> siendo muy apreciable 
liarer1610 de misioneros auxi-
asistp sacerdotes, religiosas y 
Jen I? sociales que constitu-
^ARi?« ersona^ de aquellas. 

guarí esforzado ejército de van­
ees p o . ^ ^ d e a las necesida-
les g!, Pl,rituales de los espaflo-
Qtros el extranjero, sin olvidar 
Ulanos ctos esencialmente hu­
eles ¿ ^omo los sociales, cultu-

vicios religiosos se celebran en 
1c iglesia y cripta de la parro­
quia del Sacre-Coeur, cedida 
gratuitamente; y aparte de los 
sociales, culturales y de espar­
cimiento, hay que resaltar que 
cuenta con un grupo de la JOC, 
dos de la JOCF y dos "Presi­
dium" de la Legión de María. 

En Suramérica se erigieron en 
1956, 57 y 62 las Misiones de Río 
de Janeiro, Sao Caetano do Sul 
y Sao Paulo —la más importan­
te por el número de residentes 
españoles a quienes atiende, 

Radames Trujil lo, detenido 
***** 

Radames Tru j i l l o , h i jo del ex dictador de la Repúb l i ca Do­
minicana, a su llegada a l aeropuerto de Ginebra, es conducido 
por la pol icía suiza a la pr i s ión de Saint Antoine. La jus t ic ia 
francesa concedió la e x t r a d i c i ó n reclamada por la jus t ic ia 
suiza y el acusado fue trasladado desde su residencia de 
Normandia, donde se hallaba sometido a residencia vigilada 

desde el pasado mes de Agosto. — (Foto Fiel) 

De su charla dada por 
Radio Nacional de Espa­
ña en la Coruña, el 8 del 
pasado mes, en cuya fe­
cha cumplía años el Ilus­
tre Benedictino. 

Agradezco sinceramente a 
Radio Nacional de España es­
ta invitación, no sólo por lo 
que tal distinción supone, sino 
porque habiendo sido designa-
do por la Academia Gallega —en 
unión de otros a c a d é m i c o s -
para enaltecer y divulgar la 
excelsa figura de Feijóo, al 
pronunciar brevísima charla, 
cumplo un verdadero acto de 
servicio en la gloriosa efemé­
rides de hoy. 

Feijóo frente a los animales 
fabulosos no tiene un criterio 
fijo y rectifica frecuentemente. 
Vive en una época crucial de 
donde arranca un nuevo orden 
y un diverso concepto de la 
Ciencia.. De lo especulativo se 
pasa a lo experimental, y la F i ­
losofía (Regina Scientiarum) 
deja de abarcarlo todo, para 
ceder paso a otras nobilísimas 
disciplinas que hoy son orgu­
llo del sabio y de la Humani­
dad. 

Es, por tanto, lógico que nues­
tro polígrafo evolucione y rec­
tifique en su afán de encontrar 
la verdad. 

En un tal «crevolutuní» feijo-
niano, y el brevísimo espacio de 
que disponemos, vamos a pre­
sentar nuestro tema fabuloso 
y marinero en estos dos esque­
mas: 

Primero: Los animales fabu­
losos, del mar, que Feijóo no 
considera tales, y 

Segundo: Animales fabulo­
sos del mar. para Feijóo. 

A ) Animales fabulosos del 
mar que Feijóo no considera 
tales.—Tal vez sea esto el «ha­
ba negra» que más t ra tó de 
encapotar la radiación lumino­
sa feijoniana en el despertar 
científico y didáctico diecio­
chesco. Bien está, y es lo noble 
reconocerlo así, lamentando 
tan destacados errores, pero 
—no es menos cierto que, po­
cas veces, muy pocas, se ana­
lizan las verdaderas causas de 
tales fallos. Uno de ellos es la 
creencia en el «hombre-pez». 
He aquí sus palabras: 

«Digo que se hallan en los 
mares, bien que son infrecuen­
tes a la vista, unos aquatilcs 

P L A N D E D E S A R R O L L O - N U E V A I N D U S T R I A 

P L A S T I C O S 
ESPAÑOLES, S. A 

Se complace en anunciar la puesta en marcha 
de sus instalaciones de Inyección, Soplado. 
Extrusión, Serigrafía y Flexografía, equipadas 
con la maquinaria más moderna de Europa, 
para la fabricación en Policloruro de vinilo. 
Poiietileno. Polipropileno, etc.. de 
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fó asê i n sacerdote, que ca-
^ » W , 0 Por un compatrio-

POP!. ente Perturbado, ha-
H s ^ . ^ á s de dos años en 
^ r a l ) " Lenneo (Alemania 

p t s a 

PLASTICOS 
ESPAÑOLES,S.A. 

de medio abaxo peces, que de 
medio arriba observan exacta^ 
mente todos los lineamentos de 
la humana configuración con 
todas las señas que distinguen 
los dos sexos, de suerte que 
unos en quanto (sie) a la figu-
ga son peces y medio hombres, 
otros medio mujeres y medio 
peces. Los modernos, tomando 
la denominación de la parte 
principal, llaman hombres ma­
rinos a aquéllos y mujeres ma­
rinas a éstas». 

Como suele hacer este culto 
polígrafo, trae en sn apoyo una 
serie de escritores que hablan 
de estos extraños seres. 

Pero no le basta con el tes­
timonio de las autoridades 
sino que, se agarra a la prueba 
de los sucesos que cree reales: 
Cita el caso del hombre marino 
descubierto cerca de la isla 
Petrosa (a una legua de Mart i ­
nica) el año 1671 y hace una 
descripción de tal monstruo 
que resulta tan pintoresca y 
extraña como la que describe 
Horacio al comienzo de su car­
ta a los Pisones. Más reciente, 
presenta el caso que fue visto 
el año 1725, en Brest y «de que 
dan amplia noticia las Memo­
rias de Trevoux del mismo año... 
como el anterior, era mitad pez 
y mitad hombre». 

Para completar su documen­
tación, trae el testimonio de 
Plinio y varios sucesos que juz­
ga verdaderos. 

Pero es notabilísimo, y levan­
tó una tolvanera ^e admirado­
res y detractores lo que se dió 
por un hecho real en Liérga-
nes, a dos leguas de Santander, 
pero de ello, nos ocuparemos en 
lugar más oportuno. 

Feijóo cree en la existencia 
de los tritones y de las nerei­
das; pero veamos sus aciertos 
al enfrentarse con otros ani­
males fabulosos de la mar. 

B) Animales fabulosos del 
mar para Feijóo.—Aunque son 
muchos los animales fabulosos 
cuya existencia niega el Padre 
Maestro (Fénix, Unicornio, Ba­
silisco, Salamandra, estos últi­
mos sólo en las pa t rañas que 
de ellos se cuentan), en lo to­
cante a la mar, se detiene pre­
ferentemente en dos; La rémo-
ra y las sirenas que no cree 
tengan forma pisciforme, como 
vamos a ver. 

Curiosas se nos presentan las 
remoras, esos extraños téleos­
l o s que parecen peces vueltos 
del revés. Se creyó que podían 
detener los navios contra vien­
to y marea. Feijóo niega esta 
conseja y no admite los casos 
que refiere Plinio sobre la de­
tención de la Capitana de Mar­
co Antonio; la nave de Perian-
dro, la de Corinto y la de Cali-
gula. 

Más de una docena de veces 
me he ocupado del mito de las 
sirenas y no es aquí lugar de 
recordar a Orfeo, a las musas 
y a Homero. 

Para el Padre Maestro la 
verdadera sirena no es pisci­
forme —o ictiforme, por decirlo 
en griego— sino mitad pájaro 
y mitad mujer, y trae a cola­
ción varios textos, entre ellos 
el conocido de Ovidio: 

«Plumas pedesque avium cum 
virginis ora feratis», lo cual va­
mos a traducir para los desco­
nocedores del la t ín : «Lleváis 
plumas y pies de aves con ca­
ras de virgen». 

Pero así como cayó de bru­
ces al admitir las nereidas, el 
Padre Feijóo discute el origen 
de las sirenas-pájaro (omito-
formes) y niega en redondo su 
existencia. 

A l cerrar esta brevísima char­
la, afirmamos que toda leyen­
da tiene un fondo de verdad, el 
mito de la mujer pez es proba­

ble que tenga su origen en los 
cetáceos sirenios. La vaca ma­
rina, el dugón y el manatí —que 
tanto preocuparon a los nave­
gantes— son los culpables de la 
leyenda que nos ocupa. 

Vaya como remate la siguien­
te bellísima tradición: Según 
los yolofes del Senegal, un vie­
jo hechicero consiguió por sus 
encantamientos que el jefe de 
una población le diese por es­
posa a su bella hija Acba. N i 
las lágrimas, n i las súplicas de 
la desdichada lograron cambiar 
su suerte. 

Una noche de fatídicos pre­
sagios, la desesperada joven lo­
gró huir del aduar infame y se 
arrojó al río. E l celoso viejo la 
vigilaba, y hecha prisionera f u ^ 
conducida ante aquel hechice­
ro quien con cruel complacen­
cia le cortó las manos, le a t ó 
los pies y la arrojó al río para 
verla morir. 

£ 1 dios de los musulmanes 
la salvó. Desde entonces, Aeba 
y sus hijos viven en las aguas 
y, algunas veces, aparecen en 
los meandros y remolinos flu­
viales con un impresionante 
silencio, mostrando en el aire 
salvaje del r ío Senegal su bus­
to desnudo y sus brazos sin ma­
nos, pero mirando con unos 
ojos tan dulces que enterne­
cen a cuantos conocen la his­
toria de la bellísima y desdicha­
da Aeba. Son estas criatura' 
los manatis, verdaderas sirena! 
de un gran río africano. 

Hemos terminado nuestra 
brevísima andadura feijoniana 
A l t ravés de los siglos aun ei 
«haba negra» del error se agi­
ganta en la dulee calma del 
pasado, que nos hace exclamai 
con Calderón: 

«Y, pues, que la vida es sueño, 
soñemos, alma, soñemos...) 

(La Coruña, Noviembre 1964) 

UN FUNCIONARIO DE LA UNESCO PIDE 
QUE SE CONCEDA EL VOTO A LOS 
INDIOS ECUATORIANOS ANALFABETOS 

Constituyendo la mitad de la población 
los políticos se interesarían más por ellos 

QUITO 
TCrónica del corresponsal de 

"Fiel-Orbe", para DIARIO DE 
BURGOS). _ "La participación 
del indio en la política seria do 
inmensa importancia, porque 
constituye cerca del 50 per cíen­
te de la población total del país, 
su preferencia por tal o cual 
partido, por tal o cual candida­
to tendria un poder definitivo. 
Por esta razón nosotros hemos 
estado abogando por que se con­
ceda el voto de la población 
indígena sin exigirle la alfabe­
tización. Creemos que debido al 
Interés del voto de los indios, 
los políticos se interesarían por 
ellos". De esta forma se expre­
só el doctor Aníbal Buitrón, fun­
cionario de la UNESCO, que ha 
sido llamado por el Ministerio 
de Previsión Social para cola­
borar en la organización del 
V Congreso Indigenista Intera-
mericano. 

Al referirse a las ventajas de 
la inccrpcracin del indio a la 
vida nacional, el doctor Bui­
trón expresó: "Es una realidad 
que la mayor parte de la pobla­
ción ecuatoriana es rural y otra 
realidad es que la mayor parte 
de esta población rural es indí­
gena. Prácticamente vive bajo 
una economía de subsistencia, o 
sea que esta población numero­
sa del Ecuador nc es gran con­
sumidora porque para satisfa­
cer sus pocas necesidades ella 
misma produce todo lo que re­
quiere. 

Entonoes, en el orden econó­
mico sería muy valioso incor­
porar al grupo Indígena a la 
población consumidora para que 
haya una mayor demanda oe 
productos y servicios. Por ejem­
plo, aumentaría el consumo de 

Avda. Pablo Garnica, s/n - Apartado 32 - Telfs. 81802 y 81647 
TnRRELAVEGA (Santander) 

alimentos elaborados, prendas 
de vestir, zapatos, calcetines, ar­
tículos de cocina, comedor, mue­
bles, etc. Este mayor consumo 
de productos y servicios servi-
ria para estimular a incremen­
tar la producción de fábricas, 
artesanías, etc. 

"En el orden educativo, si es 
que la población indígena fuera 
alfabeta y se hubiera creado en 
ella el hábito de ia lectura, exis­
tiría una mayor demanda de pu­
blicaciones y la venta de libros, 
revistas, periódicos, posiblemen­
te se duplicaría. Esto está Indi­
cando claramente que un pro­
grama concebido para ayudar 
a los indios a mejorar sus con­
diciones de vida, serviría tam­
bién para mejorar la situación 
económica de muchas empresas 
e inaividuos del grupo no Indí­
gena. 

"Las condiciones económicas, 
sociales y culturales en las cua­
les viven actualmente los indios 
no le permiten participar raclc-
nalmente en las actividades po­
líticas, educativas, sociales del 
país. La participación del Indio 
en la política es de inmensa im­
portancia, porque constituyendo 
cerca del 50 por ciento de la po­
blación, su preferencia per tal 
c cual candidato, por tal o cual 
partido político, tendría un po­
der definitivo. Por esta razón 
nosotros estamos abogando por 
que se conceda el v t to á la po­
blación indígena sin exigirle su 
alfabetización. Creemos que, por 
lo menos, debido ai Interés del 
voto de los indios, los poíltíccs 
se interesarían por ellos; en la 
actualidad, como no hay nada 
que puedan obtener de los In­
dios; los políticos nada hacen 
por ellos. Se dirá que los indios 
van a ser engañados y que van 
a dar sus votos por candidatos 
que, en vez de servlrlce, man­
tendrían o empeorarían su si­
tuación. Puede haber mucha 

verdad en eso, pero también no 
se puede dudar que en este pro­
ceso los indios irían aprendien­
do y caéa vez se asegurarían me­
jor antes de dar sus votos a tal 
o cual candidato". 

ANTONIO ULLOA 

El Padre Castro 
en Bombay 

Bombay. — Enviado por el 
Canal 11 de Televisión de F i ­
lipinas, ha llegado a esta ciu-^ 
dad para asistir al 28.» Con­
greso Eucaristico Internacional, 
el jesuíta español Padre Cas­
tro, que está realizando su se­
gunda vuelta alrededor del 
Mundo. —"La apertura del Con­
greso dijo el P. Castro, i m ­
ponente. Este pueblo religioso 
como el que más, está preparado 
para sentir la presencia de Dios 
entre los hombres. La llegada 
del Papa acrecentará la ac­
tualización de la Eucaristía en 
el hombre de hoy"—. La víspera 
de abrirse el Congreso, el Pa­
dre Castro voló a Goa, para 
venerar el sagrado cuerpo de 
San Francisco Javier. Finali-? 
zado el Congreso, acudirá a 
las fiestas cuatro veces cente­
narias de la evangellzación de 
Macao. Pasará las Navidades 
con ios Misioneros de Formosa 
y cruzará el Pacífico para i n ­
troducir en Centro América la 
Novena masiva de la Gracia, 
que el Padre ha Introducido en 
varias ciudades de España yj 
que suele cerrar con una pere­
grinación al Castillo de Javier. 
A primeros de Febrero llegará 
a España para preparar la cam­
paña de la Novena de la Gra­
cia 1965. 

Lea Ve n i ARIO DE BURGOS 

l n a s e l e c c i ó n d e r e c u e r d o s d e l e s p í r i t u h u r g a l é s 
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A R A N D A D E D U E R O 
SESION DE LA COMISION 

MUNICIPAL PERMANENTE 
Celebró su sesión ordinaria la 

Comisión municipal Permanen­
te, tomando, entre otros acuer-
Bos, los siguientes: 

Dentro de la Comisión de Fo­
mento, se autorizaron las sl-
iBulentes obras: a don José Se-
mollnos Aja. pequeñas obras de 
reparación en la carretera de 
le Estación número 40; a don 
Honorio García Martín, reídr-
rna de local comercial en calle 
Ide Béjar número 7; a la se-
fiora viuda de don TecJoro 
[Martín Burgos, obras de refor­
ma en la calle de La Presa, 
número 5; a don Mariano Puen­
te González, reconstrucción de 
pared de cerramiento en la ca­
lle de San Juan número 8; a 
tíon José San Martin García, 
ensanchamiento de puerta ca­
rretera en calle de Santo Do­
mingo de Gpzmán número 1;| 
a don Benito Fernández Se­
bast ián, obras de saneamiento 
en sótano de la Plaza de Primo 
He Rivera número 25; y a don 
Carlos y don Eduardo Fuente-
nebro, apertura de puerta en la 
calle de La Plata. 

En otras Comisiones y dele^ 
Raciones, se acuerda por unani­
midad, la reconstrucción de un 
cielo raso en la techumbre de 
Ha caja de escalera y otras obras 
tie reparación en la escuela del 
Distrito número 1 por un Im-: 
porte de 2.450 pesetas. 

A propuesta de don Santos 
¡López Rozas, se acuerda la ad­
quisición de dos hachas y un 
bote de grasa con cargo a la 
partida 91 y de un carro peque­
ñ o para los servicios municipa­
les con cargo a la partida 164. 

Se acuerda por unanimidad 
reparar la plataforma de la 
báscula instalada en la Plaza 
üe Primo de Rivera. 

En asuntos de Intervención y 
Hacienda, se aprueba la relación 
id^ facturas y nóminas núme­
ro 33, se da lectura al parte 
tílarlo de Caja, mimero 36 y se 
ülo por terminada la sesión. 
IACTIVIDADES DE AMBIENr 

TACION NAVIDEÑA 
í.» — Concurso de tarjetas de 

felicitación navideña. — a) Po­
ndrán participar todos los niños 
y jóvenes de Aranda y su co­
marca de acuerdo con las si-. 
gulentes categorías por edad: 

Infantiles A: 9. 10 y 11 años. 
Infantiles B : 12, 13 y 14 años.; 
Juveniles: 15, 16 y 17 años. 
b) Las dimensiones de los 

trabajos serán libres, debiendo 
referirse el dibujo al tema na­
videño en su aspecto religioso 
y familiar. 

'¿.v — Concurso de murales 
Ide Navidad. — a) Podrán ser. 
confeccionados Individualmente 
o por grupos de escolares, de-; 

blendo constar los siguientes da­
tos: titulo, emblemas del Fren­
te de Juventudes y de la Caja 
de Ahorros del Circulo, Católi­
co, nombre del Centro escolar, o 
de la Organización a que per­
tenezcan. En el reverso figura­
r á n los nombres de los autores. 

b) Tendrán carácter Ubre las 
dimensiones del mural asi como 
la forma empleada en su con-
lección, siempre que el tema 
principal se refiera a algún as­
pecto de la Navidad en su ma-
nlfestaclSn religiosa o familiar o 
costumbrista. 

c) Las categorías que se es­
tablecen son: 

Infantiles A: 9. 10 y 11 años. 
Infantiles B : 12, 13 y 14 años. 
Juveniles: 15. 16 y 17 años. 
3.» — Concurso de Portales de 

'Belén y trabajos manuales de 
inspiración navideña. — a) Po­
drán ser presentados los traba-
'jos objeto de este concurso In ­
dividualmente o por grupos en 
representación de Centros esco­
lares o de Asociaciones juve-r 
niles. 

b) Como en los anteriores 
'concursos se deja a libre elec­
ción el tamaño de los trabajos, 
materia empleada en su confec­
ción etc. 

c) Las categorías serán las 
siguientes: 

Infantiles A: 9. 10 y 11 años. 
Infantiles B : 12, 13 y 14 años. 
Juveniles: 15, . 6 y 17 años. 
Normas generales a todos los 

concursos. — Primero: La pre­
sentación de trabajos deberá 
efectuarse en la Delegación Lo­
cal de Juventudes hasta el día 
20 de Diciembre o en las ofici­
nas de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico. 

Segundo: Todos los trabajos 
deberán presentarse con un le­
ma, uniéndose un sobre cerra­
do en el que consten en el ex­
terior el lema y en Interior los 
datos personales del concur­
sante. 

Tercero: Se otorgarán diver­
sos premios concedidos por la 
[Caja de Ahorros del Circulo Ca­
tólico a los mejores trabajos do 
cada especialidad, existiendo un 
premio especial para el Centro 
escolar que mayor número de 
trabajos presento a estos con­
cursos. 

Cuarto: Todos los trabajos se­
rán expuestos en una exposi­
ción que a tal fin será Instalada 
en los locales de la Delegación 
Local de Juventudes. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy y maña­
na lunes de guardia a la far­
macia de la señora hija de don 
Julio Mira, sita en la plaza del 
Caudillo número 13, teléfono 
número 219. 

A partir del próximo martes 
'día. 8 y durante el resto de la 

semana, le corresponde de guar­
dia a la farmacia de don Helio-
doro Miranda, sita en la plaza 
del Caudillo número 18, telé­
fono número 106. 
CARTELERA DE ESPECTACU­

LOS 
Hoy proyecta el Teatro Prin­

cipal la película titulada "Los 
años Jóvenes" (3) y el Teatro 
Cine Aranda. la titulada "Una 
parisina" (4). 
EL MARTES EN VALLADOLID 

El próximo martes la Fede­
ración Oeste celebrará un par­
tido de prueba en el estadio 
do "Zorrilla", entre Jugadores 
preselccclonados con miras a la 
formación de la selección de 
dicha Federación. 

Nos cabe la satisfacción de 
publicar que entre los preselcc­
clonados figura el Jugador ficha­
do por la Gimnástica Arandl-
na, Miranda, que Juega de ex­
tremo Izquierda, pudiéndolo ha­
cer también en el ala derecha 
del ataque. 

Deseamos que en esta prueba, 
el Jugador arandlno que por 
añadidura es nacido en nuestra 
población, haga no sólo un buen 
papel, sino que su actuación 
merezca su Inclusión en la se­
lección que ha de representar a 
la Federación Oeste en futuras 
competiciones." defendiendo los 
colores de la misma, con el mis­
mo Interés y entusiasmo que ha 
venido defendiendo los de la 
¡Arandina. 

Este muchacho de la cantera 
local. Inició sus actividades de­
portivas en el Frente de Ju­
ventudes, militó en el Ribere­
ñ o OJE hasta que el primer 
equipo le absorbió por conside­
rarle capacitado para defender 
los colores blanquiazules y si 
bien es cierto que hasta la fecha 
no ha formado en la alineación 
del equipo ribereño, sus excelen­
tes cualidades le sitúan como 
una promesa de las muchas que 
existen en nuestra población, 
por lo que no dudamos que su 
presentación ante la Federación 
cause una excelente Impresión 
que es lo que hoy anhelamos. 

J. S. J. 

G u i a d e l r a d i o y e n t e 

R a d i o C a s t i l l a 
7,55- Sintonía. Apertura. Lec­

tura de programas. 7,58: Matinal 
cadena SER. Buenos días, señor, 
por el P. Sopeña. Información. 
Deportes, por Vicente Marco, 
El tiempo, por Mariano Medin-.. 
8,30: Música española. 9,00: Pá­
gina mañanera. 9,15: Usted vis­
to por mí, por A. Farré de Cal-
zadilla. 9,30: Melodías para la 
mañana. 10,00: E l teatro fami­
liar. 10,30: Canciones de Hispa­
noamérica. 11,00: Diario de un 
reportero. 11,30: Concierto de 
Bach. 12,00: Santa misa para en­
fermos retransmitida desde la 
iglesia de S. Lesmes Abad, Pa­
trón de Burgos. 

13,00: Discomanía. por Raúl 
Matas. 13,30: Discos dedicados. 
14,00: Estrenos musicales: Or­
questa Robert Maxwell. 14.15: 
Noticias locales. 14,20: Tres m i ­
nutos con la guitarra de B i l l y 
Mure. 14,30: Retransmisión del 

Todas lat ñora* eot 
buena» para sei pruden­
te: Camina siempre aten­
to a) nellerc no avisa. 

OCASION 
traspaso por no poder atender­
la, tienda comestibles en sitio 
céntrico de Pasajes Ancho. A m ­
plio almacén, renta baja. Pre­
cio 150.000 pesetas. Teléfonos: 
55.386 y 55.415. — RENTERIA 

(Guipúzcoa) 

El mercado feriado 
de Medina de Pomar 

Medina (De nuestro corres­
ponsal) 

El pasado jueves se celebró 
el penúltimo mercado del año. 
Se presentaron 22 parejas de 
bueyes de labor, cotizándose de 
30 a 36.000 pesetas. También se 
vió vender una de 40.000. Cada 
día se nota más la afluencia a 
este mercado de vacas de le­
che. Sus precios oscilaron da 
15 a 20.000 pesetas. Bueyes de 
carne se pusieron en un núme­
ro considerable, vendiéndose al 
precio de 50 pesetas canal, con 
tendencia alcista. Vacas de car­
ne, se vendieron todas las que 
se pusieron, en su mayoría con 
destino al matadero de Bilbao: 
sus precios de 55 9 60 pesetas, 
canal. Terneros de uno a dos 
años, se presentaron alrededor 
de sesenta, siendo au cotización 
desde 32 a 36 pesetas kilo, en 
vivo (algún ejemplar excepcio­
nal se vendió a 40) Los terne 
ros de recría, procedentes de la 
provincia de Santander, se ven­
dieron desde 1.500 a 2.000 y al­
guno hasta. 2.500. En los cerdos 
se notó una ligera baja, coti­
zándose a 45 pesetas kilo, ca­
nal. En los do destete se notó 
un ligero parón; no obstante se 
vendieron todos los que sé pu­
sieron; sus precios eseilaron de 
500 a 1.000. Las ovejas y corde­
ros, a 18 y 48 kilo, vivo, respec­
tivamente Los pollos de 30 a 35. 
En piensos ha habido también 
movimiento y en cuanto a la 
patata se notó una ligera para­
lización. 

diario hablado de ^adio Nació 
nal de España. 15,00: Discos de­
dicados. 

16,00: Corroussnll deportivo. 
(En conexión con la SER). 
18,15: Discos dedicados. 18,30: 
Músicos célebres: Brahams. 19,00: 
La hora de la zarzuela: La Mar-
chenera, de M. Toiroba. 20,00: 
Pista de baile. 20,30: Carrou-
ssell deportivo (crónicas). 

21,00: Santo Rosario domini­
cal. 21,30: Rueda de melodías. 
22,00: Retransmisión del diario 
hablado de Radío Nacional de 
España. 22,15: Noticias locales. 
22,30: Exitos del momento. 23.00: 
Revista deportiva. 23,30: Con­
cierto para la noche. 24,00: Cie­
rre. 

R a d i o P o p u l a r 
Primer programa: 8,00, Bue­

nos días, Burgos. 8,05, Primer 
compás. 8,15, La canción de la 
mañana. 9,00, AngrJus. 9,01, Pr i ­
mera plana. 9,05, Para ustedes, 
ritmo y compás. 10,00, Con la 
Prensa bajo el brazo, 10.10, 
Agricultor: t u tiempo. 10,20, 
Ventana abierta. 10,30, Apunte 
litúrgico. 10,40, Voces que son 
oración. 11,00, Santa misa para 
enfermos e impedidos. 11,45, Pe­
queño concierto. 12,00. Angelus. 
12,01, A l borde del camino. 12,06, 
Concierto miniatura. 12,10, Ob­
servatorio. 12,15, Lírica Españo­
la. 12,30, Lluvia de estrellas. 
12,45. De orilla a orilla. 12,55, 
Caricatura en el aire. 

Segundo programa: 13,00, Oc­
cidente, última hora. 13,05, Feli­
ces los tenga usted. í . 14,05, M i ­
nutos selectos. 14,15, Para su so­
bremesa. 14,30, Diario hablado 
de Radío Nacional de España. 
35,00, Radiorama. 15,30, Mensaje 
en alta fidelidad. 15,45, Felices 
los tenga usted, U . 

Tercer programa: 17,00, El ca­
fé de las estrellas. 18,00, Sema­
nas de adviento. 18,30, Sala de 
conciertos. 19,00, Angelus. 19,01, 
Diálogos para una voz. 19,05 
Cancionero español. 19,15, Mú­
sica en blanco y negro. 19,30, 
Retransmisión directa, desde la 
iglesia parroquial de San Lo­
renzo El Real, de la novena en 
honor de la Inmaculada Concep­
ción de María. Día séptimo. 

Cuarto programa: 20,30, La 
zaryuela española. 21,00, El sép­
timo día. 21,30, A l rompas del 
tre; por cuatro. 21,40, Desde la 
Quinta avenida. 22,00, Olario ha­
blado de Radio Nacional de Es­
paña. 22,20, Música de España. 
22,30, Actualidad. 22,45, La jor­
nada futbolística. 23,00, Retablo 
en las ondas: "La importancia 
de llamarse Ernesto", de Oscar 
"Wilde. 0,00 La danza de las ho­
ras. 0,02, Palabras para el silen­
cio. 0,05, Cierre de la estación. 
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V E N T A E S P E C I A L E X T R A 

C a l z a d o s J o s é R u i z y H n o 
P o r r e f o r m a y d u r a n t e e l m e s d e d i c i e m b r e t o d a s 

n u e s t r a s e x i s t e n c i a s r e b a j a d a s h a s t a e l 2 5 p o r 1 0 0 

j/Apmcbe esta oportunidad únícalJ 

C a l z a d o s J o s é R u i z y H n o . 
P l a z a J o s é A n t o n i o , 2 8 B U R G O S 3 

M i r a n d a 

HOY, A LAS TRES Y MEDIA, 
ALAVES - MIRANDES 

El ambiente fulbclístíco está 
candente hoy en Miranda. La 
visita del Alavés con su aureola 
de imbatldo, en estos momentos 
en que el Mirandés pasa por 
un mal trance, ha despertado 
si se quiere, más expectación 
quo nunca, que ya es decir. El 
partido, visto cen Imparcialidad, 
se muestra favorable a los blan­
quiazules do Meodlzorroza, si 
tenemos en cuenta la clasiíica-
ción do uno y otro equipo. Pe, 
ro de sobra es sabido que les lo­
cales necesitan ganar este en­
cuentro si no quieren verc-e en 
los lugares do peligro. También 
quo el Mirandés se crece ante 
enemigos superiores. Y como 
quiera que seguimos pensando 
que el cuadro rojillo cuenta cen 
muy buenos elementos, de ahí 
que tengamos concretas espe­
ranzas de que el triunfo son­
reirá a les nuestros. De una 
forma o de otra, el partido es 
de sumo Interés y Auduva re-

Vendo o traspaso t ienda de 
ul t ramarinos, con vivienda 
anexa. Facilidades de naco 
Zona c é n t r i c a . Buen precio 
Informes: calle Arenal 74 
bajo. Miranda de Ebro. 

ALCUILERES' 

IBE ALQUILA local In-
¡terior propio oficinas. 
Informes, Kevilla. Carr 
idenal Segura, 1. 
S E ALQUILA p i s o 
«mueblado, conforta -
ble, calefacción. Telé-; 
¡fono 2163. 
IBE ALQUILA p i s o 
amueblado, conforta-
[ble, calefacción. Teléfo-
!no 2163. 
lALQUILO piso confor-
jtable grande amucbla-
d o, garaje. Teléfono 
E695. 
VISO amueblado alqui­
l o , calefacción, baño, 
¡teléfono 2274. 
DESEARIAMOS en al­
quiler local, mejor pa-

sllon. de 500 metros 
;uadradoff, aproxima-
lamente. Razón esta 
Ldministración. 

¡NECESITO piso zona; 
|Bur, dos familia. Ofer-
;tas a l teléfono 6840 
K757). 
¡ALQUILO piso amue­
blado con calefacción 
y teléfono. Calera, 19, 
á.-, dcha. 

ALTDMDVILES 
tACLESORIOS 

A L Q U I L E R coches sin 
teontíuctor Joyería Ga-* 
tierna Paloma, 41. Teló-
fono 5047. 

MICROBUS para via­
jes taxis, desde 8 a 16 
plazas. Teléfono 4777. 
EXCURSIONES micro-
buse* Europa 8. 9, 18 
plazas. Teléfonos 7172 y 
4259. 
BASCULANTES y ca­
jas metálicas Gómez 
Garc ía Avda Cid 63. 
VENDO varias D K W 
muv baratas, proceden­
te de cambio. Ruera. 
Vitoria 19. 
VENDO coche Inglés 
7 caballos. Ibáñez. Jo­
sé Zorrilla, 6. (Detrás 
Parque Bomberos). 

c o r u m u c ú f 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria, 18. Teléfono 7148) 
de NUEVE d« la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO « OCHO MENOS 

CUAHTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a d i e z palabras. Cada palabra m á s 0,80 pesetas 

FRENOS «Irufia», 
eléctricos aire va^ 
cío etc. Precios 
s i n competencia. 
Continental Auto, 
S. A. 

¡ftENDO GMC 6 v me- SE NECESITA chica SE NECESITA apren- ABRIGO vlson cana^ 
dia toneladas carga, para todo. Héroes del diz. Tapicería Miguel, dlense 65.000 ptas. Para 
motor nuevo en garan- Alcázar, 4, habitación Eduardo Martínez del verlo, llamar Madrid 
t í a Barreiros 90 HP.. 13. Campo núm. 8. Regís- teléfono 2441458. para 
facilidades de pago. Au- SE x y c E S I T A trado Oficina Coloca- entrevistarse en Bur-chlca 

informes. Santan- ción núm. 1.055. gos. 

CAMIONES Avia 
motor P e r k 1 n s 
4.000 y 2.500 pana 
carnet de segunda. 
Ruera. Vitoria 19. 
Burgos. 

to Ibérico. Plaza Prim, 
6. 5 ° ? 2*To"dcha SE NECESITA chica. TEJA usada de prime-
CAMION Henchel bas- nvWwTrí San Juan, 19. 2.», izqda. ra calidad, se vende, 
culante. vendo. S a n ujíjtui.C'.t, cnoier tr«*^í™ ino tsm-rme 
Jul ián, 3, l.fi. con carnet de primera, NECESITO chica para 
v-irMT»Vi'fnvo.^oto Anm experiencia en camio- Madrid, sepa cocina. 
y ^ ^ . ! 1 1 ! ? ? . 1 } ! 1 ^ ^ nes. Razón, calle Ma- V a i i ^ m H . 2. S.« A. 

drid. 24. 4.«, izqda. J<ms. Luís 
Villadiego. 

González. 
Valladolid, 2, 8.», A. 
SE NECESITA chico 

SE NECESITA pastor de 14 años para reca-

Vitoria. 109. Burgos. 
COMPRO bicicleta n i ­
ña . Avisar: Teléfono 
4420. 
SE VENDE motor eléc­
trico seminuevo. 3 HP, 

VENDO 8.000 metros 
cuadrados de terreno. 
Paseo de loa Pisones, 
céntrico, a 200 m. de 
L a Terraza. Informes 
esta Administración. 
DOY cantina, salón y 
frontón en renta o 
venta. Para tratar con 
Jacinto Temiño, en A l ­
bulos. 

F I L A T E L I A 

SELLOS España clá 
sicos años 1850 a 1900. 
So venden baratísimos. 
Librería Papelería Gra-
nadof» calle Madrid. 
SIGC comprando sellos 
España. Avenida Cid, 
19 S.t habitación 12. 
VE1NDO local 30 m2. 
Cal'f San Miguel. Obra. 
Várela. 

GANADOS Y APEROS 
VEJVDO remolque un 
eje 16 lonas, basculan­
te, carga 6.000 kgs In ­
formes: Plaza Logroño 
2, 5.- Teléfono: 6370. 

HALLAZGO sombrero 
caballero con iniciales 
F . G. U. San Francisco 
letra F , 2.'), habitación 
2. 

m m m 

VENDO Pegaso 165 co- para ganado de lana, en dos. Ultramarinos «La 1AZ^ ma¿ ale: 
mo nuevo, o cambio por Santibanes Zarzaguda. Isla de Cuba». Almlran-

SEAT 1.400 C com­
praría, pago con­
tado Ruera. Vito­
ria, 19. 

turismo, en Salaman- Para tratar la Junta de te Bonifaz. 8. Regls-
ca Avenida de Portu- Barrio de Abajo. trado Oficina de Colo-
gal. 116. Teléfono 3397 SE NECESITA asisten- cación núm. 1.070. 
y 5641. ta. Pensión E l Siglo. 
VENDO moto Lanv SIRVIENTA mayor pa- o . ^ f a «fvlcio-
bretta 125. Soldaduras ra poca familia. Plaza Calva"o. i * - Bar: 
por puntos y arco. To- Vega, 7, 2*. 

mana, con 6 mts. trans­
misión poleas, correas, 
soportes, cojinetes. Ra­
zón, calle Santa Clara, 

SE NECESITA señora 43. Burgos. 
chica de servicio. SE V E N D E N t e j a s 

usadas. Cordón. 5. bajo. 

CABINAS reforza­
das para Barreiros 
r Ebro. Colocación 
pn e) dia Informes 
Plaza Logroño. 2. 
9.». Teléfono 6370. 

CHICO de 14 años se ESTUFA butano semi-

TRASPASO tienda ul­
tramarinos por no po­
der atender Teléfono 
3138. 
TRASPASO tienda de 
ultramarinos, por no 
poderla atender, renta 
mensual 300 ptas., 
cal propio cualquier 
negocio, zona Gamo 
nal. Razón esta Admi 
nistración. 
TRASPASO bonito nc 
gocio por no poderlo 
atender, con o sin exis 
tencias. Informes Ad­
ministración. 
ITRASPASO gallinero 
con 300 ponedoras en 
batería. Ra¿cn: Aliare 
ros, 26, S.9, dcha. 

T E L E V I S B R E S : 
«TELEVISORES 19^ 
úl t imt modelo extra 
plano licencia ameri­
cana con antena vol­
t ímetro y mesa, todo 
18.80(; ptas. diez días 
prueba, sin compromiso 
ventas a plazos garan 
tía absoluta 6 meses 
«Comercial Velo Moto» 
Vitoria 14 

A L Q U I L E R sin 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto Infor­
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
I L Teléfonos 3583 -
1133. 

A L F A R o m e o 
Perkins. consumo 
B.42 kilómetro En­
trega inmediata. 
Ruera Vitoria. 19 
Burgos. 

do como nuevo. Trave- SE NECESITA mucha- "ecesita Almacén de nuevai gC vende 
sía Madrid. Pisones. 5 cha para Bilbao, buen í :e^ce"a , A f Í z " r í ^ r ! : a ' ^ de su precio, en 

DOCHES sin conductor 
Seat 600, Ondina, nue­
vos San Juan 12 San-
la Clara 57 interior Te­
léfonos 2904 y 1478. 
ÁRAHUETES. Coches 
Be alquiler sin chofer. 
General Mola 20 Teló-
Conos 3440 y 6500. 
BE ALQUILAN cochea 
sin conductor San Juan 
19 v Pisones 18 Teléfo­
nos 8142 y 1147 
tAUTOS Pereda Alqul-
leí •MP conductor Dau-
phir.. 600 D Teléfonos. 
655f 3708 
jGAUAJB Turismo Al-
gulici sin conductor 
tnndt .os nuevos Vitoria 
29 teléfono 5594. 
A L U I ' I L E B sin conduc-
l o i Autos Vi l l a Pela-
feo San Juan 82 Telé 
fon. 3190 
CO* IIES de alquile, 
• i r nófer «Arconada» 
C a l d a s 38. Telefom 

•COCHES fclquiler sin 
conductor Auto Efcue 
la Rivar. Brivlesca. 
AUTO ESCUELA de 
bonductores «Guia» San 
liorenzo 83 Preparación 
para la obtención de 
fearnet de conducir. 

RECAMBIOS orí-
ginales «O p e 1», 
«Chevrolet». etc. 
Continental Auto. 
S. A. 

M f t T o - VFWTrTTTO<! sueldo. Razón: Santa Calle Madrid, 10. Regís- jo sé Zorrilla. 4, ático. 
Precios de I ^ e r n o sé Clara' 4- 3-fi tra?? 0fÍcina1 ¿ I Co10* derecha-
venden: Montesa. Bul- SE NECESITA mucha^ cacion num 1.068. 
taco. Lambretta. Vcspa, cha. Calera, 29. 4.°, iz- CHICA necesita matrl- " i J | l | J f 
Guzzi. Motobic, ciclo- quierda. r.ionio mavor. Informes 3 i U l " ^ « 1 
motores, Iso-carro 200 S E NECESITA pastor Lain Calvo' 44' 3-0 
moderno. Ciclos Ayala. para ovejas a fanegas, ASISTENTA necesito. VENDO once mil mo-
Madrid. 16. en Arroyal. Tratar con Albóndiga. 8, 2.o tros zona Hiera, bara-
ASEOURE su vehículo Alfonso Leal. SE NECESITA pastor to. teléfono 5420. iMa-
en Mutua Nacional del SE NECESITA fnucha- casado dándole vlvien- ñañas) 
Automóvil: nos lo agrar cha por la mañana , da, para Burgos. I n - OCASION vendo hep-

T B A N S F O R TISTA 
economice con un mo­
tocarro Trlmak Más po­
tencia Más carea Más 
seguridad. ENTREGA 
INMEDIATA Garaje 
Turismo. Vitoria núm. 
29. 
INCOFISA financiará 
su turismo o furgone­
ta. Almirante Bonifaz 
4. Burgos. 

decerá Teléfono 3657 Condestable, 4. 2.«, te-
HATACAS, motor se- quierda. 
minuevo. precio de oca- SE NECESITA chica 
sión. Auto Ibérico. Pía- Laín Calvo 20. l.o 

w v n o ' n * , , ^ , - ^ mo SE OFRECE joven con 
J S S ^ v T u í S S S * ^ iso-carro nuevo para 
^ U f t , J ^ H 0 , 1 ^ - Ra_ granja o s.mllar. D i r i -
zon, telefono 2372. JlrseJ a T,odoro López> 

Barriada Hiera. B. 26. 

formes^Llana de Afue- moso piso con terreno, 
facilidades. T e l é f o n o 
3077. 

ra. 6, Gablno Preciado. 
NECESITO dos chicas 
para Madrid. Huerto 
del Rey. 20, l.« 
SE NECESITA pastor 
en Renuncio. Lorenzo 
García. 

E N LO MEJOR del 
paseo La Quinta, vendo 
1.000 m2. Terreno a 500 
ptas, Teléfor/O 3077. 
SE VENDE piso en 

SE VENDEN 55 ovejas 
y 12 corderas jóvenes, 
en Castríllo Matajudíos. 
Jesús Calleja. 
SE VENDE extraordi­
naria vaca recién pari­
da segundo parto. An­
tonio Cobo, en Castro-
jc-riz. 
VENDO tractor «Ford-
son» Major de petróleo, 
efstado como nuevo, dos 
remolques de tractor, 
una atadora Mac Cor-
VENDO 24 ovejas y 13 
borregas. Basilio Cubi­
llo. Villoruebo de Lara. 

gistrará una de las entradas 
más vcluminosa^ df; su historia. 
A ver si hay suertecilia y acier­
to, para batir al imbatldo. 
EL MARTES, PARTIDO VIE­

JAS GLORIAS MIRAN DE. 
SAS - JUVENIL MIRANDES 
El martes, aprovechando la 

festividad do la Inmaculada 
Concepción, se ha organizado un 
partido entre un equipe forma­
do por viejas glorias del fútbol 
local y el Juvenil Mirandés, a 
beneficio del Secretariado I n -
terparrcqulal de Caridad. El en­
cuentro dará comienzo a las 
cuatro menos cuarto de la tar­
de. Se espera que el público 
acuda en cantidad suficiente 
para que les beneficios econó­
micos del mismo respondan a 
los deseos de los organizadores, 
en ayuda de nuestro Secreta­
riado, que tantos beneficirs da 
a los necesitados y que U. 1 es­
caso de medios se encuer.tra pa-. 
ra realizar su benéfica labor. 
ACCIDENTE EN LA TORRE 

DE MIRANDA 
Ayer al mediodía, ocurrió un 

grave accidente de trabajo en 
las obras de la Torre oe M i ­
randa. Uno de les obreros que 
trabajan en el montaje de la es­
tructura metálica del edificio, 
cayó desde una altura de unos 
seis metros. Junte con una de 
las •cecciones de hierro que se 
están mentando. Hgsta ei mo­
mento desccnocemcs el nombro 
del accldentaoo, pero sí sabe­
mos que las lesiones sufriilaa 
fueron graves y que inmcilata-
mente fue trasladado a una clL 
nica de Vitoria, Deseamos que 
las heridas no tengau mrotaTes 
consecuencias. 
A SAN VICENTE DE LA 

SON SIERRA 
Les amigos del Teatro de Mi­

randa, después de cumplida su 
misión, deóicada a btneíir.io de 
Lazares de Tobalina, con la jira 
artística realizada, nc quieren 

permanecer Inacnvos, por ja ra­
zón de que una vez montado 
el espectáculo, serla una ver­
dadera pena dejar ' de actuar' 
mientras que se realizan 
gestiones necesarias para la for, 
mación de una nueva wcledad 
que se encargue de mantener 
c incrementar la afición. Es 
evidente que las continuadas ec 
tuacicnes son el mejor estímu'o 
>para los artistas aflclonad'-.s 
además de que éstos van pulien­
do defectos. Por otra parte, des. 
pués de la intensa jira realiza­
da, todos los componentes del 
cuadro bien merecen pasar un 
dia de expansión, lejos de las 
precaupacicnes y los ensayos 
constantes. Y de aquí que s? ha­
ya pensado y organizado una 
función en San Vicente de la 
Sonsierra para el sábado día 
12, con cuyos beneficios, si se 
logran, organizar una fiesta en 
Sajazarra, con la que festejar 
los grandes éxitos obtenidos. Y 
sobre todo, para que los distin­
tos elementos que íorman el cua­
dro continúen unidos, para Ju-
turas empresas. Las gestiones 
que por otra parte se llevan a 
efecto para la formación de la 
sociedad proyectada, slgus^ por 
buen camino y todo hace pre-
sagiar, que los deseos de con. 
lar en Miranda con un centro 
artístico recreativo, será pr-into 
una realidad. La idea es muy 
Interesante y hay que poner el 
máximo interés en que no se 
malogre. 

I ¡SERVIDORA 
DOMESTICA!! 
El Montepiu Nacional 

de) Servicio Doméstios, 
fomenta k -erroanencia 
de las servidoras domés­
ticas en 'a misma cas», 
en veneficio d« ambas 
partes, concediendo PRE­
MIOS DE CONS1ANC-A. 

Instituto Nacional 
de Previsión 

Título de empresa modelo en seguridad social 
social 

SEGUROS de acciden 
tes te Trabajo Mutua 
lidad Provincial Espo­
lón 20 Bureos 
SU PEQUERO trans­
porte lo resolverá lla­
mando a übigar . Telé­
fono 1202. 

HUESPEDES' 

COLOCACIONES 
SE NECESITA slrvlen- Avenida Cid, 57, 2», 

Registrado Oficina Co- ta. mediana edad, bien derecha. 
retribuida. B a r r i a d a PISO muy céntrico, co-

CRUCETAS trans­
misiones, todos loa 
tipos «Comercial 
Velo-Moto». Teléfo­
no 6946. 

Hiera. Calle A. 1. 

COMPRAS'Y VENTAS' 
POLLITOS de Puesta 

COMPRO lanas usadas 

mercial, baño, soleado, 
vendo libre. Albillos. 
"Vega, 36. 
SOLARES vendo: 1.000. 
240. 1.500. bien ubica­
dos, zonas elegantes. 
Consultar: Aibillos. Ve­
ga, 36. 
GALLINERO bien ins­
talado, céntrico, cedo 
oportunidad por valor 
material. Albillos, Ve­
ga. 36. 

F Ü B G O N E : Na-
zar, más capacidad 
8 m3.. más potencia 
63 CV más econo­
mía 8 litros Gas-
oil, más bajo precio 
fábrica. Auto Ibéri­
co. Plaza Prim, 6. 

MOTORES se devanan 
en el día. E'er.tro Mart. 
San Cosme. 22 

locación nám. 12. 
ENCARGADO preciso 

CARPINTEROS todas para finca agrícola, se­
les categorías de banco cano y regadío, provln-
y máquinas. Aprendí- cia Burgos, con infor-
ces. bien retribuidos, se Tr_/,„iV,1_ . _ ,„ T-, ; _ .]„),.„„. mes. Jíjscnnir al nume-
necesitan. D i r i g i r s e : _,_ , , . . 
Calvo e Hijos. Carrete- ro 513, «M^ator». Apar- Duchess 60 huevo blan 
ra Arcos. Burgos. (R. tado, 140. Burgos. (Re- co. Lawton Red hue-
O. de Colocación núme- gistro Oficina Coloca- vo roJo. Pollitos para 
ro 938). ción núm.. 1066). carne Ledbrest Pilhs. 
I M P O R T A N T I S I M O : S E NECESITA chica. Í T e í l f o ^ o 29̂ 0 68 
Gane 100 o más pese- Calle Maarid, 1, 3.°, 
tas diarias trabajando ¡entro, dcha, 
en casa horas libres 
hombres, mujeres cual- EMPLEADOS de toda colchón Flex Llamai 
quier edad. Para infor- España (incluso pue- al ^ ' f fono 4337 
marse envíen cinco pe- bleciios). multiplicarán AVICCLTOKESt cásca-
setas sellos. Apartado Ingresos, colaborando ra piñón 1,25 kilo, H i -
124. León. venln» plazos, contado jos Abel González. Te-
SE NECESITA chica, interesantes articules, léfono 21609. Vallado-
Concepción, 2, I.» izqda. Apartado 896. Madrid Hd. 
SE NECESITAN chi- NECESITAMOS seño SE 
eos de 14 a 16 años, pa- ritas tejedoras, máqui- 5uen „uso- Fe rnán 
ra fábrica de guantes, ñas hacer punto. Re- dez. Barrio cimeno 24 
Santander, 31. 3.°. Re- muñéramos bien. Escri- VENDO apeas de roble 
Ristrnrlo Oficina de Co- blr: Imper'o. Montera, para minas Teléfono Pídales. Sa"1 Fiancisco 
locación núm. 1,244. 32. Madrid. (15.580). 20. Palacios de la Siena letra G. 2.«. J> 

^ ^ , ^ ^ 5 1 ° ^ ? VENDO 100.000 metros 
de terreno edificable, 
propio para instalar ce­
rámica, arcilla para 
muchos años arena luz. 
Informes, Barriada Hie­
ra. Pózanos, 92. Hipcli-
tc Pérez, José Pérez. 

5ilb.0iin VENDO piso 7 habita-
iones. Merced, 8, 2.°. 

TENDED KH OS ropa. 

ADMITO señoritas eco­
nómica pensión por 
compañía. Informes es­
ta Administración. 
DOY pensión cama a 
caballero. Alhóndlíra, 15 
tercero, 
SE ALQUILAN camas 
y habitaciones. Santa 
Cruz. 6, 3.,I 
MATRIMONIO solo ce­
de habitación derecho 
cocina. ViHarcayo, 12, 
5.°, centro. 
MATRIMONIO solo da 
pensión completa. V i -
llarcayo. núm. 12, 3.°, 
derecha. 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas tarjetas 
Se visita invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda e t c 
TALLERES GRA^ 
F1COS «Diario de 
Burgos». Calle Vi-
loria, 13. Teléfono 
2852. 

PAGARE 200 pesetas 
quien me íe je 30 días 
perra cualquier raza, 
críe esta sumana. Ju­
lián Gil. Cardenal Se­
gura, 12. 3.". Burgos. 

M U E B L E S 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos» Precios 
^entnjosoa C a l l e 
Vitoria, 13 Telófo-
ao 2852. 

VENDO dormitorio. Ar­
mario cocina. José An­
tonio, 21. 3«. 

PERDIDAV 
PERDiDA pulsera oro 
y corales el día 29. Se 
grat i f icará . C«'',,Tda8, 
48. 3.», derecha. Teléfo­
no 1453. 

« • '"mariones 
sorrlentes y de lu­
jo encárguelaa en 
PAIJ-.ERES GRA 
PICOS «Diario de 
Bu TROS» Calle Vi-
torl» núm 13 Te­
léfono 2852 

La Cofrilslón Permanente del 
Instituto Nacional de Previsión 
Creó el título de "Empresa Mo­
delo en Seguridad, Social". con 
el fin de destacar y premiar el 
espíritu social y la labor ex­
traordinaria de aquellas empre­
sas que. junto al exacto cum­
plimiento de sus obligaciones, 
llevaran a cabo una serie de 
esfuerzos voluntarlos meritorios, 
que lograran completar y am­
pliar la protección a sus tra­
bajadores en el campo de la 
Seguridad Social. 

El Instituto entiende que la 
empresa es aquella entidad que 
agrupa y vincula a cuantos tra­
bajadores pertenecen a ella, no 
sólo en un aspecto laboral sino 
también en una relación de In­
corporación afectiva. 

Esta doble proyección la s i­
túa en un plano trascendente e 
importante. La empresa, además 
como ente de relación social y 
laboral, encuentra una acertada 
comprensión respecto de su con­
dición y naturaleza, cuando en 
la Declaración V I I I del Fuero 
de los Españoles se dice de 
ella que: "es una unidad pro­
ductora que ordena los elempn-
tos que la integran, subordinan­
do los de orden Instrumental 
a los de categoría humana, y 
todos ellos al bien común". 

Es por ello que el Instituto 
Nacional de Previsión, ron la 
creación de estos títulos de "Em­
presa Modelo en Seguridad So­
cial", ha querido contribuir al 
fortalecimiento de las relacio­
nes sociales, estimulando y ío-
mentando el espíritu empresa­
rial en orden a una mejor y 

más amplia protección 
a los trabajadores. 

Pueden concurrir al concurro 
todas las empresas de la pro­
vincia, debiendo presentar sus 
solicitudes durante el plazo de 
30 días hábiles a partir de eslt 
fecha, acompañando los docu­
mentos o justificantes que acre­
diten los méritos alegados. 

Se consideran méritos par* 
optar al galardón: 

a) El establecimiento de me­
joras voluntarlas mediante las 
cuales se amplíen los benefi­
cios concedidos por los regíme­
nes obligatorios de previsión 
social. 

b) La existencia y manteni­
miento de servicios sociales en 
favor de los trabajadores y su» 
familias, con cargo a fondos de 
la empresa, al menos ep una 
parte Importante de su coste. 

c) Cualquier otra mejora o 
beneficio que hayan puesto en 
vigor las empresas, con 
ter voluntarlo, con o sin la co­
laboración de Instituciones pu­
blicas o privadas y que hayan 
tenido por objeto contribuir » 
la seguridad y al bienestar de 
sus trabajadores y familiares. 

Las solicitudes deberán tener 
entrada en el Registro d« " J . 
Delegación provincial del I n » ^ 
tuto Nacional de Previsión íes 
lie de Vitoria, número 15). an 
tes de las trece horas del fl^ 
en que expire el plazo de * 
días hábiles a partir de la JJf 
bllcaclón de esta convocaton* 

Cuantas aclaraciones «e con 
slderen prensas, pueden in 
resarse de ta propia D f j g 
clón del Instituto y sus 
cías Comarcales. 

V E N D O T R E N L A M I N A C I O N 
í r i o para cuadradillo de 5 a 20 m / m . y redondo de 5 a ^ 
m / m Dirigirse ^1 n ú m . 3.250. PUBLICIDAD PREGON- < 

^ p a r t a d o . 789. — B I L B A O . 

V i v e r o s A n t o n i o A c B p e t o J o v o n 
Grandes cultivos de Albar ícoqueros . Almendros. M ^ J * ' 

nos Me ocoto ñe ros , Perales. Perales enanos, etc.. F o r e s ^ 
de J a r d i n e r í a y Vides americanas. - Telf . 22 y 44. S A O t f ^ 
X Z a r a g ^ ) . _ Sfi e n v í a n ca^1O£r0s a solicitud. 
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i i 
^ Madrid. Durante la | 
I noche pasada se registra- | 
i ron precipitaciones débl- | 
í es en puntos de la m i - J 
í tad Norte de Galicia, eos- i * 
% ta cantábrica y mesetas, p 
I Durante el día dlsml- | 
^ nuyeron i -s precipitado- $ 
I nes en la costa cantábrl- ^ 
^ ca y aumentaron en la $ 
i costa catalana, extendlén-
| dose a Levante. | 
H predicción para el do- ai 
$. mingo día 6. — Nubosl- § 
| jad abundante en la m i - d 
| tad oriental de la costa % 
| cantábrica y en la costa * 
'A rnedlterránea de Levante, $ 
| con riesgo de precipita- i | 
* clones débiles. Heladas en * 
| ambas mesetas. Poco nu- ^ 
é boso en el resto. | 
1 Temperaturas extremas $ 
!fi de España: máxima de | 
Í 21 grados en Huelva: m i - & 
X nlma de cuatro grados | 
| bajo cero en Salamanca. ^ 
| Las de Madrid fueron de ^ 

13,2 grados a las 13.30 $ 
| horas y de 3 grados a las ^ 
| siete horas. 
5 n 

M á s i n f o r m a c i ó n 
n a c i o n a l 
ESTUDIO TECNICO 

Barcelona. — Los t écn icos 
del Banco Mund ia l , s eñores 
Ronday y Laden, que se en­
cuentran en esta ciudad han 
celebrado una entrevista con 
el ingeniero Jefe de Obras 
Púb l i ca s y otros t écn icos de 
dicho Departamento. Exami ­
naron los proyectos que afec­
t a n a las autopistas que es­
t á n programados para Bar ­
celona, susceptibles de finan­
c iac ión en u n segundo c r é d i ­
to en t r á m i t e con el Banco 
M u n d i a l . 

Las tres autopistas son las 
de M a t a r ó . Granollers v M o -
l ins de Rey. Tambk 'n se exa­
mina ron los planos relacio­
nados con las obras de mejo­
ramiento de las carreteras 
de Valencia a Barcelona y la 
de SItges. — Cifra. 
TOMAS DE POSESION 

M a d r i d . — El minis t ro de 
Trabajo ha dado poses ión 
de su cargo, a pr imera hora 
de esta tarde, a los nuevos 
directores generales de J u ­
r i sd icc ión del Trabajo, don 
Manue l Alonso Olea; de Em­
pleo, don Juan Miguel V i l l a r 
M i r , y del In s t i t u to E s p a ñ o l 
de E m i g r a c i ó n , don Alvaro 
Renjifo Ca lde rón . — Efe. 

La , 
de las Corles íictaima ios 
ijortaiites profectos Je ley 

Sobre títulos para matricularse 
en las Universidades y respecto 
a construcciones escolares 

Madrid.— Presidida por el 
señor Hernández Díaz, se ha 
reunido ia cemisión de Educa­
ción Nacional de las Cortes Es­
pañolas. 

En primer lugar, se estudió 
el proyecto de Ley sobre títu­
los para matricularse en las 
Facultades Universitarias. 

Al defender sus enmiendas les 
señores Nuñc Blato y Sanz de 
Miera, pidieron que los títulos 
de graduados sociales permitan 
matricularse en las Facultades 
Universitarias. 

El señor Mendoza, al defen­
der la enmienda del señor Mar­
t ín Villa, estima que también 
los maestres nacionales deben, 
de poder matricularse en las Fa . 
cultades Universitarias y que, 
a l Igual que los técnicos de 
grado medio, son permitidos por 
este proyecto, lo sean los maes-i 

G U I A M C U L J A l l V A 

A . L ó p e z G ó m e z 

GARGANTA NARIZ I OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de « » t 
Espolón núm. 28. Telétone 35T2 

m u m u s m o 

Digestivo. Medicina In­
terna. Hemorroides. Ra­
yos X. ANDOSCO PIA. De 
los Hospitales de París . — 

Calera, 11 
Teléfonos 2449 y 8091 

S . J ñ i g o 
M é é i t O ' o c i a i i t t a 

Consalta de 11 a e y de • a 9 
LsiD Calvo, 17, L* Tel t 1SU 

l 
Avda í'írt "> •-" '«rio Feygóni 

O D O N T O L O G O 

C . R o d r í g u e z S a e z 

OGDUSTA 
Consulta de U a 2 y 5 a 5 

Héroes del Alcázar . 1 

/ o s é A l o n s o 
MEDICINA INTERNA. CO­

RAZON I NUTRICION. 
d A ¥ O S X 

Consulta de 12 a 3 v de 4 a I 
Espolón 24. — Telf. 1912 

f . L ó p e z S á l z 
ENFERMEDADES MENTA­

LES f NERVIOSAS 
Consulta 12.30 a 2. T e l S47t 

Plaza Santo Domingo de 
Gazm&n. 8. L " 

D o c f o r G a r z á n 

PARTOS S ENFERMEDADI& 
OV LA MUJER. ESTERILIDAD 
PL Rey San Fernando. 3. 2 / 

Teléfono. 1657 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO 

S NUTRICION 
Análisis Clínicos. ~ Rayos X 

MetaboUmetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a ti 
Vi to r ia "n L» — Teléfono SSe'/ 

i . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a t 
Plaza de Vega 86 • Telf. 644* 

A G ó m e z L ó p e z 
Dei Hospita) Mi l i t a r 

CORAZON - PULMON 
San Cosme. 2. — Tel . 5590 

PIEL S VENEREAS 
Consulta: en la Cl ín ica de 
San Juan de Dios, s á b a d o s 
*5 11 a V 

i Q t i C o r o s o 
PARTOS I ENFERMEDAD 1& 

DE L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y C m t Rojs 
Vitoria. SI. 8-» - Teléfana 8 » ) 

jóse Kioioz Milla 
R I Ñ O N P I E L S 

VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz. 12. L» • Téll. 1588 

Op. V, MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAL. - T R A U ­
MATOLOGIA, HUESOS. AR­
TICULACIONES. RAYOS X 

Avenida del Cid, 8, 2.» 
Telérono 2254 

J . F . INFAME ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo 20. 2 ° 

i . M o r f l n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional d< 
Tisiologis — Es lefe Cllnioe 
Hospital Militar - PULMON 
y CORAZON - K A V O S S 

Electrocirdlograf ia 
Madrid 14 2.< — Teléfono 416* 

José Vicente 
Valle jo 

ANA1JSIS CLINICOS 
TRAJíSFUSIONES 

San Pablo, 5, 3.<> . TL 3683 

O c u l i s t a 
Consulta diaria 

Avda del Cid, 6, 8.«. TelL 4452 

M. Calvo Pinlílos 
Aparato respiratorio Cora­
zón Bronquios Electrocardio-
g ra f í a Espiroirraf ía Venti lo 
terapia. Rayos X. 

Dr. H D O 
Clrugia • Vías orinariai 

Concep«5i6a 16. 8.B 
De U a 1 

F' Martín Marassa 
MEDICO ODONTOLOGO 
Ualle Madrid 4. L* derecba 

«•nsulta de « a & - Tell 811í 

Dr. Badoelos 
O C U L I S I A 

Mayor, B. Tel U M 

8 * % o ü f l d r a t f e l o m a 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
* Calvo Soteio. 8. TeU. 6546 

María Teresa ira Rita 
Miranda, 17, 4.» Izqda. Tf. 4771 

PKOFESORA m PARTOS 

C o l m a n C a s a s n o v a s 
PARTOS. J1RUÜ1A DE L A 

MUJER - ONDA CORTA 
Consulta de 11 a 1,30 

C./ Miranda, 7 — Teléíono 1232 

A G Ü S T N R I V A S " 
PARTOS Y ENFERMED ADEfe 

DE LA MU IEB 
Avda del Cid, 6 6.' A Segando 
Edificio Feygoa — Telí 3832 

J o s é M . d e S e b a s t i á n 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19, ¡í.» — Teléfono 8781 

J . V i l l a q u i r á n G a r c í a 
Médico estomatóiog del 

B o . p i t a ) M t t a t 
Consulta de 1 a z y de 4 a í 
San Pablo. 20. I.« — Telt 8593 

£ . C A R D E R O 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RA VOS S 

San Pablo, 22 - l e i 6027 

G. CAHARZANA VILLAFRUELA 
NEUROPSIQUIATKA DEL HOSi*ITAl M I L I T A R 

ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 
Vi tor ia 8L - TeU 1761 

L R o d r í g u e z P a s c u a l 
E n f a r m o d o r c f a f efe f a P i e l 

Depilación eléctrica definitiva Limpieza de outia Imperfeccione» 
estéticas (acnés verrugas etc) Consulta de a 2 y de 6 a 3. 

San Pablo 6. I . " — Telétono ¿946 

liisilhilo milico le RecuoeraciOn 
V l é d i c o R e h a b i l i t a d o n A . M A R T I N - C O B O S 

ACCIDENTES DE TRABAJO 
POLIOMIELITIS - a E M I P L M i l A » - KKIUMATISMOS 

Piasa ae José Aniuulo 8 — Teléfono 348? 

J* ^ P i a s Martínez-Mata 
Aj0n L A , í O I O L Ü O O 

^ ^ M a r t i n e a , 7. - Tell . 6108 

6 R E G 0 Í 0 TREVIHO 
MEDICINA INTERNA 

D ^ « m a ü i m o s Rayos S 
Oviedo. L — X l n o . 6523 

S E R N / I C I D S - T E C N I C O B 

,vOptícoínetríaGRflTuiTDs 
I ^ A M I L L P I N C R L V 0 2 B 

¡tros. 
En nombre de la ponencia, el 

señer Tena dice que todos eses 
problemas ya fueron estudiados 
en la Ley oe ensefianzas téc­
nicas. 

Después de una amplia deli­
beración, en la que intervinie­
ron los señores Aparisi, Sevi­
lla, Gómez de Aranda y Tena 
Artigas, fueron rechazadas las 
enmiendas, con un voto a fa­
vor para la del señor Martín 
Villa, y el proyecto quedó re­
dactado de acuerde con el tex­
to primilivo que dice así: 

"Artículo único.— Les títulos 
que, según el artículo primero 
de la Ley de 29 de Abril de 
3964, habilitan para el acceso 
directo a las enseñanzas técni­
cas de grado superior, habilita­
rán Igualmente para matricu­
larse en las Facultades Univer­
sitarias". 

Seguidamente se entró B es 
ludiar el proyecto de Ley por 
el que se modifica la de Cons-
trucclcnes Escolares de 22 ¿e 
Diciembre de 1953. La ponen­
cia estuvo formada por los se­
ñores Carro Martínez, Menúc-
za Guinea y Tena Artigas. 

Presentaron enmiendas ?cs se­
ñores López López, Gutiérrez 
del Castillo, Lerma Andreu* 
Lample, Oriol, Urquljo y Me-
golla. 

El señor López López (den 
Eugenio), apoyado por el señor 
Elcla, sclicita que no se pue­
da aprobar ningún proyecte de 
nueva planta ni la adaptación 
de edificios existentes que no 
lleven previsto la construcción 
de un campo de deportes ane­
xo a la Escuela. 

El señor Legaz hace ver la 
dificultad que para la celeridad 
en las construcciones escolares 
entraña lo solicitado porque no 
es posible condicionar la apro­
bación de un nuevo preyetec de 
construcción escolar a la exis­
tencia de un verdadero campo 
de deportes, aún cuando no 
tiene inconveniente en que pue-
ca recogerse una nueva redac­
ción que fomente la existencia 
de estos verdaderos campos de 
deportes. 

El señor Tena Artigas, en 
nombre de la ponencia, se mues­
tra de acuerde con el espíritu 
de la petición de los señores 
López y López y Elola y estima 
necesario encontrar una redac­
ción que sin paralizar el Plai: 
general de construcciones esco­
lares, fomente al máximo la ne­
cesaria educación deportiva pa­
ra la juventud escolar y pro­
pone que se solicite áel Gobler. 
no la promulgación de tnas 
normas técnicas que, coordi­
nando los necesidades expups-
tas, permitan la construcción 
de esas Instalaciones deportivas 
teniendo en cuenta clrcunscan-
tancias demográficas, cllmato-
Idgicas, económicas, etc. 

necogiendo estas aspiracio­
nes, la comisión aceptó la en­
mienda del señor López y Ló­
pez, oe acuerdo con una fórmu­
la redactada por el señor Elola 
y por la ponencia en el sentido 
de que por el Ministerio de Ha­
cienda, se habilitarán los me­
dies suficientes para que cada 
unidad escolar tenga sus insta­
laciones polideportivas centor-
me a sus necesidades y de acuer­
do con las normas técnicas que 
se promulguen antes de primero 
de Diciembre de 1965. 

El resto del artículo primero 
establece que las escuelas pú­
blicas nacionales habrán de ser 
instaladas en edificios que se 
ajusten a las necesidades esco­
lares, bien construidos de nue­
va planta, en los ya erigidos 
en los que se realicen las con­
venientes obras de adaptación. 
Tanto éstas como las nuevas 
construcciones serán realizadas 
en lo posible, mediante la cola­
boración de la iniciativa priva­
da, las Corporaciones locales y 
el Estado, que los solares para 
nuevas construcciones y para 
campos de deportes habrán de 
ser aportados por los Munici­
pios, entidades o particulares y 
que no se podrá aprobar nin­
gún proyecto de nueva planta 
ni la adaptación de edificios 
existentes que no lleven previs­
tos las casas-habitaclon de les 
maestros, salvo el caso de que 
ya estuviesen construidas ade­
cuadamente en la localidad do 
que se trate. 

Como consecuencia de la 
aceptación de enmiendas, el 
articulo 24 queda redactado en 
el sentido de que los Ayunta, 
mientes consignarán en sus pre­
supuestos las cantidades nece­
sarias para la conservación, re. 
paración, calefacción, alumbra­
do y limpieza de los edificios 
escolares donde funcionen es­
cuelas públicas nacionales, exis-
lentes en el término municipal y 
que estas cantidades se fijarán 
conjuntamente por los Ministc-
rios de la Gobernación y Edu­
cación Nacional, determinándose 
la cifra mínima por cada uni­
dad escolar y cada vivienda pa­
ra maestro. Estas cifras serán 
revisadas por los citados De-

¡ parlamentos cada deg años. 

Turrones , l i cores , a r t í c u l o s de 

C O N U N R E G A L O D E 

M O R A D I L L O 
U N A I L U S I O N C U M P L I D A 

• 

A e l l a , q u e m e r e c e s e r f e l i z 
n o l a d e f r a u d e e n s u d í a . 
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Conferencia de Prensa del primer 
presidente del Consejo autónomo de Guinea 
(Viene d t primera pagina) 

ofrecer a nuestro pueblo que 
sabrá apreciarlo". 

E l presidente del Consejo del 
Gobierno autónomo de la Gui­
nea Ecuatorial presentó des­
pués a los periodistas a los 
miembros del Consejo allí pre­
sentes, quienes contestarían a 
cuantas preguntas las fueron 
formuladas. 

En realidad ha sido el con­
sejero de Hacienda señor Maho, 
quien dió respuesta a las pre­
guntas de los periodistas. Por 
cierto, el señor Maho fue moti­
vo del reciente e histórico pa­
tinazo ruso en la ONU ya que 
el delegado ruso afirmó con so­
lemnidad que el señor Maho 
era dirigente de una fracción 
rebelde en el exilio; la contes­
tación rápida del representante 
español, dando noticia al dele­
gado ruso de que el sef.or Maho 
era actualmente consejero de 
Hacienda del Gobierno autóno­
mo de la Guinea Ecuatorial, 
provocó la hilarante reacción de 
los demás delegados. E l señor 
Maho respondió en perfectísimo 
castellano y con gran agilidad 
mental a cuantas preguntas le 
fueron formuladas. 

Di jo que los obstáculos que 
existen actualmente en la Gui­
nea ecuatorial son de carácter 
cultural, económico, moral, y to­
dos, todos los problemas que se 
han presentado a los demás 
paites africanos hoy indepen­
dientes. 

Contestó a otra pregunta d i ­
ciendo que, afortunadamente, 
no se ha presentado c la Gui­
nea Ecuatorial ningún problema 
racial. Los pocos españoles que 
allí afincaron y los funcionarios 
españoles, sigu endo las direc­
trices marcadas desde Madrid, 
tratan a los nativos con delica­
deza, con amor. Tampoco aquí, 
en España, hemos tenido nin­
gún problema entre los estu­
diantes guiñéanos. 

Agregó que ya actúan en Gui­
nea unos veinte o veinticinco 
nativos que consiguieron títulos 
académicos •-n España: entre 
médicos y rbogados, ocho; los 
demás, peritos en divprsas ma­
terias, aparejadores, ayudantes 
de Obras Públicas, etc. Actual­
mente, en la; Universidades de 
Madrid, Barcelona y Bilbao cur­
san estudios unos trescientos es­
tudiantes guineanor 

En cuanto al relevo en la d i ­
rección cultural, e incluso po­
lítica, ya que ésta la realizan 

. los maestros, se efectuará en el 

momento en que la evolución 
política y social lo requiera. Se 
irán cambiando los dirigentes 
por las nuevas generaciones. 

A la pregunta de cuántas es­
cuelas existen hoy en Guir.ea, 
contestó que la enseñanza la 
ejercen la Iglesia y el Estado. 
Dijo que por cada ocho o ' íez 
niños corresponde un maestro. 
"En esto de la enseñanza —afir­
mo— estamos muy bien. No 
existe el analfabeto, a no ser en­
tre personas de más de sesenta 
años. Üesde los siete a los cua­
renta años es imposible encon­
trar alguien que no sepa leer 
y escribir". 

Dijo después que no notan 
Influencia del Congo. "Vivimos 
una vida tranquila, nadie va ar­
mado. Jamás hay jaleos. Prác­
ticamente, las cárceles están va­
cías". 

Añadió que Guinea Ecuato­
r ia l no habla recibido ninguna 
oferta china. Las agitaciones de­
penden de la idiosincrasia de 
los pueblos. Nosotros hemos v i ­
vido siempre pacíficamente con 
las gentes". 

Uno de los periodistas le pre­
guntó sobre la oferta de Ga-
bón y Camerún, de dividir en 
dos la Guinea Ecuatorial y dis­
tribuir estas partes entre Ga-
bon y Camerún. "No tendo idea 
—respondió el señor Maho— pe­
ro, como usted puede apreciar, 
seguimos unidos y ésto ha rá 
comprender que si Pan hecho 
esa oferta no se les hizo ningún 
caso. Es difícil que nos podamos 

Cena íntima 
de los abogados 
burgaleses en el 
"Salón de Recreo" 

'Anoche y con motivo de su 
próxima fiesta patronal, les abo­
gados del Ilus-lxc Colegio de 
Burgos, se reunieron en cena 
íntima en la Sociedad "Salón 
de Recreo", acempañades de sus 
esposas. Asistió una represen-
taclóti del Ilustre Colegio de 
Abogados de Bilbao. 

A los postres usaron de la pa­
labra los letrados señores Gas­
par y Cereceda y Codón Fer­
nández y la fiesta, que trans­
currió dentro de un grato am­
biente de confraternidad, con­
cluyó con un animado baile, 
prolongado hasta bien entrada 
la madrugada. 

unir con un país vecino por dis­
tinto idioma, distintas contum-
bres y distinta cultura. Ellos 
hablan Inglés y nosotros espa-

Dijo que las relaciones de la 
Guinea Ecuatorial con el exte­
rior las lleva España. Existen 
las relaciones de buena vecindad 
con los territorios portugueses 
de Angola. 

Otro periodista le preguntó 
sobre lo üe la "Comunidad hls-
pano-africana". si estaría orien­
tada en el sistema de la Com-
monwealth británica, y respon­
dió que podía enfocarse bajo 
este punto de vista o como lo 
tiene establecido Francia con 
sus antiguas colonias. Es una 
modalidad que estudiaremos con 
el Gobierno español. 

Con el resto de la Comunidad 
africana dijo que esperan tener 
relaciones en un futuro, aunque 
hoy en día no se puede prever, 
ya que solamente hace cuatro o 
cinco meses que se ha formado 
el Gobierno autónomo. "Hasta 
que logremos una madurez no 
podremos concretar nada sobre 
esto asunto". 

Afirmó también que el pue­
blo está totalmente identificado 
con el Gobierno, ya que es el 
pueblo el que libremente, sin 
coacción alguna, ha designado 
al Gobierno. 

Manifestó que la fuente prin­
cipal de la riqueza de la Guinea 
Ecuatorial, no es la madera, 
que existe para cincuenta años 
y además se realizan grandes 
repoblaciones forestales. La prin­
cipal riqueza es el café, que aho­
ra so elabora con irnos méto­
dos rudimentarios, pero se pro­
cede a transformar esta elabo­
ración con una técnica más re­
finada. Afirmó que el cacao de 
Guinea ocupa el primer puesto 
en el mercado en cuanto a ca­
lidad. 

El Interrogatorio terminó con 
la afirmación del señor Maho de 
que el idioma castellano subsis­
t irá en Guinea con carácter ofi­
cial, "porque es el que hemos 
aprendido y con él nos enten­
demos fácilmente, sirve de 
vínculo de unión y es el que 
unifica". 

SUCESOS 
Madrjd.— La sala segunda del 

Tribunal Supremo, ha dictado, 
sentencia en la causa seguida; 
centra James Bell y otros cin­
co más. cuya vista se celebró en 
Barcelona en la última decena i 
de Octubre y contra la cual so 
había recurrido. 

El Tribunal Supremo confir­
ma en su sentencia todas las 
partes de la dictada por la Au­
diencia de Barcelona. Por 1er 
tanto se confirman las penas de 
30 años de reclusión para Ja-" 
mes Bell Wagner (a) JImmyci 
23 años de reclusión a Pilar 
Alfaro Velasco; 21 añes de re-, 
clusión a cada uno de los p n v 
cesados JImmy Stephen Jons-
tcn y a Johan Joseph Hand (a);-
Karka, conceptuándolos a tedus. 
cerno autores y se lia condena­
do a 12 años y un día a la 
cómplice del delito Nancy Ka- ' 
ren Hand y a seis años y u a ' 
día a la encubridora Joan Dov*-,' 
glas Bryden.—Cifra, : 

APARECE EL CADAVER DE 
UN HOMBRE 

Tudela (Navarra).—- Ha sido 
hallado esta tarde, junto a la 
vía del ferrocarril, a unos 200 
metros al Norte de la esto cien 
de esta localidad, el cadáver dfv, 
un hombre que, reconocido per 
su documento de identidad, re-, 
sultó ser Carlos Pardo Fernán­
dez, de 43 años, vecino de Ma­
drid, con domicilio en Pico Ce-! 
jo, 21, Fue hallado el cadáver, 
por una' gitana que se dedica­
ba a recoger carbonilla en un 
pequeño terraplén junto a una 
alcantarilla. La víctima no pro* 
sentaba signos exteriores de vio­
lencia. Se desconocen por el 
memento las caucas del suceso^ 
pero se ha podido determinar 
qeu no viajaba en el tren, de 
donde, en principio, se pensó 
que pudiera haber caído. 

EPIDEMIA DE COLERA 

Manila— Una epidemia de 
cólera, avivada por dos tempes­
tades en el centro del país, ha 
causado la muerte de quince 
personas. Otras 196 han sido 
hospitalizadas en la provincia 
de Negros en los últimos tres días 
según la agencia de noticias f i ­
lipina^—Efe. 

; ¿ r m r m w s m i 

Para grandes excavaciones y explanaciones consulten con exca­
vaciones BAGABAS. 

* MAQUINARIA MODERNA 
Llamando al teléfono núm. 1600. BURGOS 
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¿Snptimit el íueta de juego? 
O t ina t e o r í a e q u i v o c a d a de d o n H e l e n i o 

P o r P e d r o E S C A R T I N 
Madrid. — (Crónica deportiva 

d> ia Agencia Logos). — Hace 
bastantes días, Helenio Herre­
ra, preparador del Inter, anun­
ció que había propuesto al A t -
lético de Madrid que el encuen­
tro amistoso entre ambos equi­
pos, a jugarse el 8 de Diciembre 
en San Siró, tuviera lugar sin 
fuera de juego, es decir, que los 
atacantes de uno y otro equi­
po se pudieran colocar en cual­
quier zona del terreno. El Club 
madrileño, con excelente senti­
do práctico, rechazó la idea y 
el partido se jugará en la3 mis­
mas condiciones del primero, es 
decir, con aplicación normal del 
Keglamento. 

¿De verdad cree Helenio He­
rrera que la supresión del fue­
ra de juego remediaría la falta 
de espectáculo en fútbol? Nos­
otros creemos lo contrario, y 
bueno será advertir que este en­
sayo que pide el famoso prepa­
rador y buen amigo, ya se hizo 
por la Comisión de arbitraje en 
la FIFA, hace uaos diez años, 
con resultados negativos, ya que 
la ley del fuera de juego es en 
fútbol precepto de la inteligen­
cia, que obliga a jugadores y 
técnicos a pensar su posición 
dentro del campo. 

En el torneo escolar de ensa­
yo jugado hace años sin fuera 
de juego, se pudo comprobar 
que desaparecen las combina­
ciones de centro del terreno, 
que ya no tienen razón de ser 
al colocarse cada uno donde 
quiere, aumenta la brutalidad 
del juego en la defensa del 
área para desarrollarse ahí la 
mayor parte del juego en una 
madeja de jugadores atacantes 
y defensores. Los sistemas de 
juego desaparecen y • es el pre­
dominio del fútbol físico, don­
de el músculo, la fuerza, tiene 
la ventaja sobre el jugador ce­
rebral. 

En fútbol todo se inventó 
ya, no hay nada nuevo y lo 
que hace falta es solo buen sen­
tido en la aplicacic • de las dis­
posiciones. E l fuera de juego 
fue modificado hace bastante 
más de treinta años, dejándole 
en su actual situación y en be 
neficio del juego ataque y 
todas las medidas que se toma­
ron por la Comisión de Arbitra­
je e Internacional Board, fueron 
en beneficio del juego ofensivo, 
el de ataque, que proporciona 
el espectáculo que son los goles; 
primero la sensacional disminu­
ción de uno de los defensores 
que antes se exigía en la posi­
ción legal del atacante, después 
el córner directo válido como 
tanto, el portero que no puede 
mover los pies en el penalty, etc. 

Hay en el fútbol oficial dos 
organismos técnicos, uno Inter­
nacional Board, una especie de 
Tribunal Supremo, que se reúne 
todos los años el primer sábado 
de Junio y estudia las propues­
tas de reforma de la Comisión 
de arbitraje o las que presenta 
cualquier miembro del organis­
mo. La otra organización técnica 
es la Comisión de arbitraje que 
tiene a su cargo la parte activa 
relacionada con los árbitros; i n ­
terpretación y fallo de consul­
tas, cursillos formativos, publi­
cación de Guías y revistas téc­
nicas, nombramiento de árbitros 
para las competiciones interna­
cionales, disciplina, etc. No hay 
u n solo miembro de estos orga­
nismos partidario de la aboli­
ción del fuera de juego. 

Nuestro dilecto amigo don 
Helenio, a quien admiramos ^n 
lo que tiene de bueno, vé que 
su ataque no hace goles, que el 
Inter se halla a cuatro puntos 
del leader e imbatido Milán. Y 
como Herrera es listo, echa la 
culpa de los males del cerrojo 
italiano, a la existencia del fue­
ra de juego . aprovecha para 
lanzar esta cortina de humo so­
bre la posición del Inter, en la 

Liga, donde se halla como deci­
mos a cuatro puntos de distan­
cia de Viani, quien ha mani­
festado por cierto su repulsa 
del equipo campeón interconti­
nental. 

La supresión, har ía grave da­
ño al espectáculo en beneficio 
del fútbol embarullado y bru­
tal, sin que ya fuera posible ver 

esas hermosas y espectaculares 
combinaciones de una línea de­
lantera viniendo desde su terre­
no en busca de la brecha en 
campo contrario. ¿Para qué? 
Todo ésto sería sustituido por la 
madeja dsfensiva y de ataque 
peleando en reducida zona de 
terreno y si ahora se pega fuer­
te y hay cierre defensivo, cal-

C m d h d v P e r f e o c i q m 
^ — / Son las característ icas q que 

distinguen ouestros trabajos t i -
nográficos l̂ a moderna maqui­
naria» recién instalada, le ga­
rantizan su ejecución. 

{pcüaocmcKiii 
l m G M o r í a f 

i m p r e n t a 

ABIERTAS PREFABRICADAS 

C Ü P R E 
Compuertas de cerchas y vigue 

tas de hormigón armado 

LIGERAS • ECONOMICAS 
Se fabrican en tuces de 

5 a 30 m. 

Propias para ALMACENES, 
C ^ A M . R C S , VACM ^ 

CINES. GALLINEROS 
y NAVES N^USTRIA ES 

Representante oro inclal 
C 1 r» I OS A U N E R l 

Concepc ión 15 Teléfono 222' 
B U R G O S 

Pidan folleto} v presupuesto-
sin 30m premisos 

i ¡SERVIDORA 
DOMESTICA!! 
E> Montepiu Nacional 

del Servicio Doméstico 
fomenta la permanencia 
de las servidoras domés 
ticas en la misma casa 
en beneficio de ambas 
partes, concediendo PEE 

' D i a r i o de B u r g o s 

culen ustedes qué ocurriría de 
no existir ese precepto que 
obliga a todos al cálculo de la 
jugada, lucha de los sistemas, 
fútbol preconcebido, hoy indis­
pensable, que, de no existir el 
offside, desaparecería. 

Lo que es posible ocurra y 
quizás sin tardar mucho es la 
reforma del fuera de juego en 
beneficio del fútbol de ataque y 
ésto trae a la más pura actuali­
dad una vieja propuesta de Es­
cocia, presentada en París hace 
diez años y en favor de la cual 
votamos, donde los escoceses 
proponían que el terreno de 
juego se dividiera en tres zonas 
exactamente iguales y que en 
una de ellas, la del centro, que 
podríamos denominar "espacio 
neutro", los jugadores se pudie­
ran colocar donde quisieran, 
concesión importante en favor 
del juego de ataque, pero sin 
matar la belleza del fútbol. En 
las otras dos zonas quedaba sub­
sistente la Regla del fuera de 
juego, pero reducido en una 
tercera parte. Esto es posible 
que algún día se actualice; pero 
suprimir, en forma alguna. Se­
r ía gravísimo error con permiso 
de nuestro querido amigo Hele­
nio Herrera. 

M E J I C O S E D E DE L A O L I M P I A D A 1 9 6 8 
Y D E L M U N D I A L D E F U T B O L 1 9 7 0 
Nunca en el plazo de dos años han concurrido en un mismo 
país dos competiciones deportivas de tal altura 

Dos estadios olímpicos van a ser construidos, ano de ellos 
con capacidad para 12S.000 espectadores 

P o r H e r m i n i o B . V C H A 

Estando liquidada la Olim­
piada de Tokio de 1964, es muy 
difícil precisar y escribir de la 
próxima edición olímpica, que, 
como se sabe, se celebrará en 
Méjico el año 1968. Pero no 
es por ahí. por el sendero olím­
pico, por donde queremos i r 
en este comentarlo deportivo, 
sino por el de la Importancia 
singularísima que supone el 
que Méjico, encargado de la 
organización de la Olimpiada 
en su próxima edición, dentro 
de cuatro años, en 1968, sea 
vencedor en el litigio sosteni­
do con Argentina para la or­
ganización del Campeonato mun­
dial de fútbol a celebrarse en 
1970. 

La República de Méjico ha 
dado un paso grande en su 
organización deportiva al con­
seguir llevar para su pa ís la 

Olimpiada Se preguntarán mu-» 
chos qué instalaciones puede 
oírecer Méjico para este certa­
men. Qué condiciones de habi­
tabilidad y comodidad para los 
miles de atletas de todo el Mun­
do que irán a sus competiciones. 

ITodo está prevltso en la gran 
organización deportiva mejica­
na. En lo referente a Insola­
ciones, el Estado y el Comité 
Olímpico Mejicano han llegado 
a un perfecto acuerdo. Dos es­
tarlos monumentales serán le­
vantados para el certamen. 
Uno de ellos, sede oficial de los 
'juegos, tendrán una capacidad 
para ciento veinticinco mil es­
pectadores, todos ellos senta­
dos. Piscinas, campos de depor­
tes y pistas, serán levantadas. 

La Olimpiada de Méjico quie­
re batir todos los "records" de 
Instalaciones y organización al--

I 

H m u e r d e ^ el m . i » ' ^ m i * 
c a l e f a c c i ó n a butano es e l de infrarrojos . 

O f r e z c a a s u s s e r e s m á s q u e r i d o s u n a t e m p e r a t u r a 
a m a b l e . . . , c á l i d a . . . . h o g a r e ñ a , c o n e l 
r a d i a d o r " O T S E I N " a r a y o s i n f r a r r o j o s . 
S u m u e b l e d i s c r e t o y e l e g a n t e " v a b i e n " c o n el 
m o b i l i a r i o . 
S u d o b l e s i s t e m a d e s e g u r i d a d s u p e r a l a s 
c o n d i c i o n e s e x i g i d a s p o r l a L e y . 
M á x i m a p o t e n c i a c a l o r í f i c a c o n u n c o n s u m o m í n i n . w . 

Unico con regulación discrecional, sin posiciones fijas, 
y encendido instantáneo. 

R a d i a d o r " O T S E I N " . j q u é e n t r a ñ a b l e c a l o r 
p a r a s u f a m i l i a ! T o d o s e s t a r á n d e s e a n d o l l e g a r a ca sa . 

canzados hasta ahora. Para ello 
e l Comité Olímpico Mejicano 
y el Estado azteca JJO escatima­
r á n medios. La villa olímpica 
será asimismo levantada y lo 
único en que Méjico no podrá 
ofrecer comodidad al olímpico 
que allí acuda, es en el clima, 
en cuanto a la altura se re­
fiere. Las dificultades de este 
sentido son Insuperables y só­
lo queda el consuelo y la so­
lución adecuada de trasladar­
se a dicho país con el tiempo 
suficiente para adaptarse a una 
altura precisa, ¡ 

Entre las muchas soluciones 
que propone Méjico para la 
admisión de determinados de­
portes está la ábollclón del Judo 
como deporte olímpico y, a 
cambio, dar entrada al tenis. 
En este sentido los mejicanos 
pueden salir ganando, porque 
¡uno de sus grandes campeones, 
Osuna, debe ser medalla por 
mucha que sea la oposición que 
encuentre. 
E L MUNDIAL DE FÜTBOI*; : 

DOS ANOS DESPUES : ! ' 
Pero el éxito enorme de Mé-

ijlco está en haberla: logrado 
la designación de organizar el 
Campeonato mundial de fútbol 
de 1970. Se suponía que, orga­
nizando la Olimpiada dos años 
entes, no querría cargar Mé-. 
Ijíco con peso semejante, pero 
la Federación Mejicana de F ú t ­
bol, aportó la Idea de que mu­
chas de las instalaciones olím­
picas podrían ser aprovecha­
das para el mundial a celebran 
tíos años más tarde, aparte la 
promesa formal de hacer u n 
estadio nacional aparte del 
olímpico ya citado anterlormen-í 

t e y también utlllzable con ca­
pacidad para ciento cincuenta 
m i l espectadores, todos ellos 
sentados; 

Méjico se ha llevado la "pal, 
ma" en esto de organizar com 
peticiones deportivas. Se lleva 
los Juegos Olímpicos de 1968 y 
el "Mundial de Fútbol" de 1970. 
Pero, en la lucha sostenida coa 
Argentina,, ofreció también la 
puesta en marcha* en ciudades 
como Guadala jara, Veracruz,' 
Monterrey. Pueblo, etc., etc., 
de los estadios necesarios para 
escenarlos de cada uno de los 
cuatro grupos. 

Esto quiere decir, que ei? po­
cos años Méjico ha pasado de 
ser un país sin un elevado 
arraigo deportivo a ía capita­
lidad del deporte mundial. Te­
niendo en cuenta todo esto, 
queda claro el título del comen­
tarlo de que Méjico se en­
cuentra en estos ; momentos a 
la máxima altura mundial en 
el aspecto deportivo, porque no 
se conoce, que haya concurrido 
en ün mismo país con uü sólo 
lapsus de dos años dos compe* 
itlclpnes de tanta altura y de 
tanta Importancia deportiva 
como son los certámenes cita­
dos.' 

Va no son todo "Charras* 
queados" en Méjico. El depor* 
te está en primera magnitud 
y estará más aun conforme se 
¡vaya acercando paulatlvamente 
los acontecimientos. Que pro­
meten ser de lo más interesan­
te. 

("Es un servicio deportivo 
de agencia FIEL. Prohi, 
pida la reproducción;. 

GRANDES EXPLANACIONES 
DE TIERRAS 

coa equlpor de Bnlldoffs de 300 HP., excavadoras, efe, 
Sazón en teléfono 1466. 

S Calle Francisco Sarmiento* 5 bajo, izquierda. 
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f o r m a p a r t e d e l a f a m i l i a 

C ic l i smo 

V a r i o s p a í s e s d e s e a n enviar 
corredores / por p r i m e r a 
vez , a p r u e b a s e s p a ñ o l a s 

La Voelta al País Vasto iocloiila por aoaBluli 
c a l i D í a r i o Internatloflai 

l e con !a Vuslta a España pro­
fesional. 

La Vuelta a España del Por­
venir —ha explicado el señor 
Serdán— ha causado grandes f 
grato impacto en la Unión C i ­
clista Internacional. La disputa­
r á n equipos de corredores afi­
cionados: pero no equipos de 
naarCas, sino de clubs o d« Fe­
deraciones regionales. 

¿Solamente para corredoreí 
españoles? 

No, tendrá carácter interna­
cional y par t ic iparán tres o cua« 
Jkro equipos extranjeros. 

Finalmente, hemos inquirido 
del señor Serdán detalles de la 
disyuntiva planteada por el Co* 
mi té Olímpico Internacional • 
la Unión Ciclista Internacional, 
en e1 sentido de separar las Fe» 
deraciones de ciclismo amateur 
y profesional, o de lo contrario 
el ciclismo no sería admitido en 
las olimpiadas. 

A l tener noticia ie la nota del 
Comité Olímpico, el señor Bo* 
doni, presidente de la U . C. 
respondió que en Marzo próxi­
mo presentará un proyecto de 
Federación Ciclista Internacio­
nal Amateur, y pedirá un afi© 
de plazo para vone - en práctica 
la separación. 

¿Y con respecto a España.? Sa 
realizado ya algo referent- a esa 
separación la Federación Espa­
ñola? 

Sí. y mucho.. Creo que lo ff^s 
importante para llegar a tel se­
paración es alambicar el concep­
to de ciclista amateur y de « • 
dista profesional. Mientras n0 
se unifique el criterio sobre tai 
corcepto entre la U . C I - y * 
Comité Olímpico " r+^o^iona i 

Madrid.—El señor S e r d á n i n ­
formó que, ta l es ya la impor­
tancia del ciclismo español, que 
varios países inéditos a ú n en 
pruebas españolas quieren en­
viar corredores a ellas. 

Polonia, por ejemplo, —dijo e l 
señor Serdán— quiere enviar 
corredores aficionados a carre­
ras españolas. Su delegados se 
pusieron en contacto con nos­
otros al respecto. Les informé 
que les pondría al habla con or­
ganizadores de pruebas españo­
las, para inscribir sus corredo­
res. 

Con respecto a la inclusión da 
la Vuelta al País Vasco, el se­
ñ o r Serdán dijo; 

Cuando propusimos su inc lu ­
sión en el calendario internacio­
nal, hubo varios delegados que 
preguntaron qué prueba era esa 
Vuelta. Entonces, el señor Ber-
gareche se levantó para enume­
rar una serie de corredores que 
la habían ganado, por ejemplo 
Pellisier y Botecchia. A l oír ta­
los nombres, los delegados excla­
maron: "Pero esa es una gran a-
rrera clásica". Su inclusión en 
el calendario se aprobó por una­
nimidad. Personalmente, como 
vitoriano, además de presiden­
te de la Federación, me compla­
ce enormente esta decisión, ya 
que se resucita una carrera co­
mo esta después de cuarenta 
años que no se celebraba. 

La Vuelta la País Vasco se 
disputará del 28 de Septiembre 
al 2 de Octubre. 

Preguntamos al señor Serdán 
detalles de la Vuelta ; España 
del Porvenir, que se disputará 
este año por vez primera, del 
8 al 36 de Mayo, s imul táneamen-
no habrá a u t ^ l o 
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CLAVES d e l M A R C A D O R n 1 n i» a 
S I M U L T A N E O B A R D O 
PREVIERA DIVISION 

T f í l N i r k i r C f I E M 

TRES ESTRELLAS 
CORUJA - CORDOBA 

COICHONM 
BARCELONA - OVIEDO 

R E L O J R A D I A N T 
AT. MADRID - ÜLCHE LEVANTE - ESPAÑOL 

CAMISBTAS r i L P A 

B . B U F A L O 

AT. BILBAO - SEVILLA BETIS - VALENCIA 

C E R V E Z A 

ZARAGOZA-LAS PALMAS MURCIA - R. MADRID 

SIGNOS CONVENCIONALES 
EJ color de las flechas indica* AMARILLO, primer tiem­
po. — VERDE, descanso. — ROJO, segundo tiempo. —. 
NEGRO, final partido. — Flecha blanca PARTIDO SUS­
PENDIDO. — Flecha franjas blancas y negras, A V E R I A 
TELEFONICA. — Cuadrado negro, JUGADOR EXPUL-

SADO. — Disco rojo, PENALTY E N CONTRA 

SEGUNDA DIVISION 

B Real Unión 
Osasuna 

N Baracaldo 
Pontevedra 

H Orense 
Santander 

S Calvo Sotelo 
Melllla 

J Burgos 
Real Sociedad 

T Hnelva 
Málaga 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y F I N A L 

Circuito de San Isidro 

H O Y S E D I S P U T A E N B U R G O S E L I I I 
C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A D E M 0 T 0 C R 0 S S 

Será presidido por los federativos nacionales 
y regionales, que mañana se reunirán en Asamblea 

Dos probables triunfadores. Oriol Pnig y José Sáncbez, opinan 
En nuestra ciudad y más con­

cretamente en el domicilio so­
cial del Moto Club y en el cir­
cuito de San Isidro, donde se 
disputará hoy el Campeonato 
de España de motocross, se de­
jó sentir ayer la presencia de 
íederativos, nacionales y regio­
nales, pilotos, mecánicos, per­
sonal iorastero, en íin, que to­
mará parte de algún modo en 
el sensacional acontecimiento 
deportivo señalado para hoy, y 
en la Asamblea nacional a ce­
lebrar mañana en el salón de 
actos de la Caja de Ahorros 
Municipal. 

A todos los que nos honran 
con su visita les damos nuestra 
cordial bienvenida, deseándoles 
una grata estancia entre nos­
otros. 

Según teníamos anunciado, a 
primeras horas de la tarde de 
ayer, los pilotos que han de 
participar en las pruebas, lle­
varon a cabo sus entrenamien­
tos, en los que hubo que la­
mentar dos caldas y otros tan­
tos lesionados. Se trata de los 
catalanes Jaime Alfonso Rivle-
re, que pasó a observación a la 
clínica de San Juan de Dios X 

DESDE MADRID 

D i s g u s t o e n l a " h i n c h a d a " 
d e l A t í é t i c o d e M a d r i d 

Y triunfo de hombres «Ignorados» 
en el cuadro merengue 

Madrid (Servicio especial par 
ra DIARIO DE BURGOS).— 
Laa competiciones internacio­
nales inter-clubs han relegado 
a un segundo plano, en esta 
semana, a los partidos de L i ­
ga. Ha correspondido actuar 
en encuentros de alcance inter 
nacional al Madrid, nuestro ha­
bitual representante en la Co­
pa de Europa y al Atlético de 
Madrid, así como ol Barcelona. 
Todos han salvado la elimina­
toria, por lo que el éxito, ana­
lizado en conjunto, es eviden­
te. Si apuramos algo más el 
comentario, descendiendo a l 
examen particular, las conclu­
siones son otras en el caso del 
Atlético, que después de ha-" 
her iniciado la Liga' en gran 
favorito, no ha llegado a lo­
grar una. marcha regular n i * 
ofrecer demostraciones que 
justifiquen la prematura con­
sideración que le fue confe­
rida. 

Cuando aún la adicta «parro­
quia» atlética no ha terminado 
de digerir el revés que para 
«Ua .supuso la derrota en el 
Metropolitano, ante el Madrid, 
•1 miércoles se encontró con 
*m partido verdaderamente des­
dichado ante el Shelboume. No 
recordamos nada peor. Fallo 
tras fallo, desorganización co­
activa, desaciertos individuales 
y. como resumen de tanto valor 
«egatlvo, malhumor en los casi 
vacíos graderios. La. noche era 
fr>a y poco propicia para 
aguantar , loa , gélidos envíos de 
Ja cercana sierra, lo que de­
terminó que el malhumor y las 
Protestas de los concurrentes 
fto alcanzaran dimensiones de­
masiado estentóreas, porque 
loe asistentes eran escaaos. Sin 
embargo, loa concurrentes no 
ê recataron , en mostrar su 

desagrado y , disconformidad 
con lo que estában viendo, y 
Jon la ejecutoria que el equj-
PP viene siguiendo, que no es 
Precisamente la más acorde 

su categoría de presentido 
campeón. 

.Los escasos asistentes no dl -
*lmularon su contrariedad y 
«.asta sonaron gritos de «Fue-
gsy «fueras.... ¿Fuera , quién? 
Jotque éífto es to que no que-

bleq aclarado. ¿ E r a una 
manifestación de repulsa ha-
J'a el equipo o algo más di-
ÍJ1 y personal contra, el en-
.cenador.otto Bunibel, que no 

a conseguido, has tá el momen-
la necesaria pue&ta a punto 
61 conjunto? 

.É51.. Atlético ha tenido algo 
importante en su contra esta 
temporada. Ese factor contra­
rio ha estado constituido por 
la tendencia colectiva a seña­
larle como absoluto favorito, 
mientras que al Madrid se le 
desahuciaba por anticipado. 
Ahora está sucediendo justa­
mente lo contrario, pues en 
tanto los atléticos declinan, los 
madridistas se elevan con una 
actuación espléndida, culmina­
da con esta eliminatoria tan 
brillantemente resuelta ante el 
Dukla checo. Y como testimo­
nio de esas marchas contra­
puestas, está también el hecho 
de que mientras las figuras con-
eágíadas que el Atlético ha in ­
corporado, no logran justificar 
BU fama, el Madrid ha llevado 
a su cuadro titular a algunos 
hombres que eran ignorados 
hasta momento bien reciente y 
su rendimiento no puede ser 
más-.positivo. Abi está el ejem­
plo de P i r r i . extraído del Gra-
nada y en puesto tan difícil 
como es el de Interior, ha lle­
gado y convencido.,. Tanto es 
así que a Puskas se le va a po­
ner difícil la tarea de recupe­
rar el puesto. 

En f in . hasta" el momento, na­
da definitivo tiene perdido él 
Atlético, que marcha en la cla­
sificación junto con sus más 
directos rivales y con cinco po­
sitivos. Esto le permite aspi­
rar a todo, por el memento; pe­
ro sin duda necesita afinar sus 
actuaclonea y tomar ese aire 
de campeón que hasta el mo­
mento no tiene. 

P o t A R Q U E R O 

E n estas crónicas «desde Ma­
drid», hasta el momento y por 
lo que se refiero a la presente 
temporada, hemos omitido toda 
alusión a los equipos burga-
leses. 

Queremos hacerlo hoy para 
aludir al equilibrio de puntos 
que el Burgos, en la cuenta de 
positivos y negativos, a estas 
alturas, lo que no es mal ba­
lance, si nos atenemos a las 
aspiraciones lógicas y natura­
les del Club. Lo importante es 
seguir en ese punto de justo 
equilibrio, para lo cual la tarea 
m á s inmediata es una: vencer 
a la Real Sociedad. 

E l empeño no es fácil; pero 
tampoco imposible, ni mucho 
menos. Esperamos por tanto 
que el Burgos sepa cumplirle 
con dignidad y cumplidamente. 

Ahí va nuestro aplauso an­
ticipado, en la seguridad de 
que el «episodio Sabadell» no 
se repetirá. 

Miscelánea 
deportiva 
Bolonia. — En un partido 

amistoso de fútbol disputado an­
te sesenta mil espectadores. Ita­
lia ha derrotado a Dinamarca 
por tres tantos a une. El gol 
danés fue marcado por el ex­
treme izquierda. EnoKsen, y los 
italianos fueron marcades por 
el extreme izquierda Facuttl, 

y por Bulgarelli, 

(Antonio de Slvatte, Una baja 
segura y probablemente dos, 
de las 30 inscripciones que f i ­
guraban registradas anoche. To­
das ellas reflejan los nombres 
de . auténticos ases entre los que 
se entablará, de principio a 
fin, una lucha titánica, puesto 
que de ella saldrá —saldrán, me-
'jor dicho—- los nuevos campeo­
nes nacionales en las categorías 
de 125 y 250 ce. Actualmente el 
titular de esta última es Oriol 
Puig. a quien hemos creído opor­
tuno entrevistar. 

—¿Desde cuando ostentas el 
título nacional? 

—Le conseguí el ocho de DU 
clembre pasado, en San Scbas-f 
tián. 

—•¿Quién fue tu más directo 
rival? 

—Pedro Pi. 
—¿Qué circuito ofrece más 

dificultades, el donostiarra D 
este de San Isidro? 

—Es difícil de concretar ta 
¡respuesta. Allí las pendientes 
son más prolongadas y menos 
pronunciadas que a q u í 

—¿Te favorecerá o te perjudi­
cará este factor? 

—Creo que me perjudica. 
—Aparte de pensarlo ¿espe­

ras renovar el titulo? 
r -Si . 
—¿Qué compañeros te pre­

ocupan más como rivales para 
conseguirlo? 

—Actualmente veo muy fuer-
He a Sánchez, sin olvidar que 
Pedro Pi es siempre vn temible 
contrincante. 

—¿Participarás sólamente. en 
250 ce? 

—También en to de J25 ce. 
—¿Muchas pruebas Interna­

cionales en tu haber? 
—Este año unas doce. 
i—¿Con éxitos? 
—Algunas sí, oirás menos. 
—¿Practicas alguna otra m6-

dalldad? 
—Trial y carreras de campo a 

través; prázticamente motocross. 
—¿Tu procedencia? 
r—Barcelona. 
•^-¿Años que llevas corriendo? 
t-^Desde 1959, 
t -¿Tu edad? 
—28 años. 
Con Oriol Pulg nos visitó Jo­

sé Sánchez, ex-campeón de Es­
paña en la categoría de 125 c e 
y actual subeampeón. Valia la 
pena hacerle también unas pre­
guntas. 

—¿Quién te destronó? . 
—Pedro Pi. que es el campeón 

actual. 
—¿Dispuesto a tomarte la re­

vancha? 
—¡Hombre! Eso no hay que 

preguntarlo... 
—¿Le consideras superior a ti? 
—A^O. 
—¿Se necesita mucha prepa­

ración para una prueba cam-
peonil? 

—Bastante. Hace aproximada­
mente mes y medio que conclu­
yeron las pruebas y hemos esta­
do inactivos... 

—•Entonces, ¿rendiréis maña­
na por debajo de vuestras posi­
bilidades...? 

—En esta clase de pruebas se 
da uno por entero a la lucha por 
eí triunfo. 

—En el circuito de San Is i ­
dro vais a estar los mejores de 
España, ¿cómo ves - las carre­
ras? 

—Habrá mucha lucha, por esa 
misma causa. 

—¿Agota mucho el motocross? 
—Bastante. Sobre todo si se 

participa en las dos categorías, 
como haré yo. 

—Para t i ya es conocido éste 
circuito, ¿supone eso mucha ven-

-taja? 
—En realidad .to, porque cual-

'guler fallo de ta máquina puede 
dejarte en la cuneta. 

—Para tus actuaciones, en ge­
neral ¿de cuántas motocicletas 
dispones? 

r-De dos. 
—¿Las atiendes tu mismo o 

cuentas con mecánico? 
—Yo mismo... porque soy men 

cdnico. ( 
—Hemos dicho que conoces el 

circuito y ahora añadimos que 
conoces también a los organi­
zadores burgaleses. ¿Qué con­
cepto tienes de ellos? 

—iVo tenga ta más mínima 
'queja, ai contrario y conste q u é 
no es un cumplido. 

—¿Tu procedencia? 
—Murcia, aunque resido en 

Barcelona. 
^-¿Edad? 
r—27 años. 

Han hablado dos "ases** con 
posibilidades y deseos de triun­
fo. Pero hay otros veintitantos 
pilotos que piensan igual. ¿Quién 
o quienes serán los vencedores? 

A las once y media en pun­
to de la mañana se dará la sa­
lida a los participantes en la 
primera manga. Entonces em­
pezará a despejarse la Incógni­
ta... Mucha suerte a todos. 

No queremos terminar sin re­
petir el ruego de los organiza­
dores hacia el público: que na­
die arranque banderitas de se­
ñalización, que todos respeten 
Has zonas acotadas, que se ob­
serve un correcto y verdadera­
mente deportivo comportamien­
to, para que todo salga perfec­
to y no haya que registrar ac­
cidentes. Gracias. 

VICTOR MANUEL 

Znazaga, Pita , F á b r e p s 
Matute ir ZnMaga formarán 
hoy la vanguardia del Burgos 

Por su parte. Galarraga 
mantendrá la misma 
formación del domingo pasado 

La jornada de boy, designada 
"día de ayuda al Club", es una 
de las que se esperaban con ma­
yor Interés. La Real Sociedad 
es mucho equipo y equipo de 
mucha solera. Su valla aumen­
ta sabiéndose en manos de un 
entren, dor cano Oalarraga que, 
para colmo, conoce a casi todos 
los hombres del once local, por 
haberles preparado él mismo la 
temporada anterior. 

Anoche tuvimos el gusto de 
conversar, brevemente, ya que 
el tiempo nos apremiaba, con 
el ex-entrenador burgaleslsta. 
para que nos anticipase la al i ­
neación que tenia docidlda para 
hoy. No tuvo ningún Inconve­
niente en decírnosla. Es la mis­
ma del domingo pasado, es de­
cir: Golcoechea; Abásolo, Mar­
tínez. Ormaechea; Lasa. Malz-
tegul; Amas. Urrelztl Ecelza. 
Arzac. Cacho. Todo un señor 
equipo, frente al que Perico TCH 

L O S C I E G O S 
J U E G A N A L 

M E J I C A N O S 
F U T B O L 

El primer equipo ha adoptado 
el nombre de «Los Radares» 

Balones con cáscateles y conjuntos de 98 jugadores 
Entrenamientos junto a la radio 

Por Hernán ROBIETO 

u N A noticia sorprendente ha 
sido dada a conócer recien-
t|mgnte en esta capital, 

jóvenes ciegos han formado 

E l J u v e n t u d 

a S a l a m a n c a 

H F R A S O L c o l o r 
e n s u 

c o s a 

ESTUFAS 
a g a s b u t a n o 

Recuerde su GARANTIA, servicio y seguridad 

Con el mismo equipo del 
pasado domingo 

Tal como anunciábamos en 
nuestra edición de ayer, a las 
ocho de esta mañana emprende 
viaje el Deportivo Juventud con 
dirección a Salamanca, donde 
esta tarde contenderá con el 
equipo titular, líder actual del 
grupo. 

Para este encuentro nada fá­
cil, sobre todo por jugarse fue­
ra de casa —ya que en la jor­
nada anterior parece ser que 
el once charro no convenció, 
aunque ganó en León, a costa 
del Júpiter—, Tito tiene decidi­
do sacar el mismo equipo que 
derrotó al Hullera, en El Plan­
tío, después de una buena de­
mostración de fútbol de cali­
dad. 

Formarán, pues: Valle; Caba­
llero. Marcos, Rivero; Redondo. 
Obeso; Prieto, Isidro, Torres 
Pardo. Josele y Arahuetes. 

Acaso baste con que se re­
pita también la actuación an­
terior para que el bando blan­
quiverde, con el que se desplaza 
en calidad de delegado el d i ­
rectivo don Tomás de la Cruz 
Antón, regrese con algo posltl-
v . A l menos este es nuestro 
deseo. Un deseo no tan descabe­
llado por cuanto el Juventud 
ocupa el tercer puesto en la 
clasificación, a sólo dos puntos 
de distancia del Salamanca. 

Un partido pues. Interesante, 
cuyo resultado aún está en el 
aire. 
EL PARTIDO DEL MARTES 

Para el encuentro amistoso 
'del martes entre el Burgos y 
el Juventud. Tito tiene convoca­
dos ya a los siguientes jugado­
res: Rivero. Herrera. Valle. Bar­
tola Secunza. Marcos, Salvl, 
Obeso, Santamaría, Isidro Re­
dondo. Hergueras, Arahuetes, Jo­
sele. Canduela, Tercllla. Prieto, 
Caballero y Torres Pardo. 

El partido dará comienzo a 
las cuatro menos cuarto y las 
localidades podrán retirarse el 
propio martes de once de la 
mañana a dos de la tarde, en 
las taquillas del bar Deportivo 
y posteriormente en las de El 
Plantío. 

Por cierto que nará el saque 
de honor .' entregará el trofeo 
la gentil Reina de la Prensa. 
María Luisa Díez-Rumayor Mo-
liner. 

equipos que juegan brillante­
mente al fútbol. El califleado ar­
te del balompié, el fuerte ejer­
cicio de Tevar el balón con las 
extremidades inferiores, no es 
imposible para estos muchachos 
que se lucieron ante un nutrido 
público que llenaba la cancha 
de la Asociación Cristiana de 
Jóvenes duran t í los encuentros. 
Para los no videntes habría re­
sultado igual que los partidos 
se jugaran de noche y sin focos 
eléctricos. Habrían jugado 'o 
mismo en las sombras de cual­
quier recinto o campo, ya que 
llevan de por vida la sombra en 
sus pupilas. 

Los grupos de futbolistas fue­
ron preparados después de un 
diñeultoso entrenamiento. Va­
rios psicólogos se Interesaron en 
ello, asi como neurólogos, dic-
tistas, entrenadores técnicos y 
maestros. La rehabilitación de 
estos niños es el producto de los 
esfuerzos de la YMCA. Forman 
parte de los equipos 28 jugado­
res. 

El principal elemento de tra­
bajo en esta diversión es el oí 
do. Este persigue a la pelota 
hueca que lleva dentro unos cas­
cabeles que dejan, por decirlo 
asf, una estela sonora. Tras ella 
van los jugadores que han sido 
orientados de antemano sobre la 
ubicación de las metas. Y se d i ­
rigen a ella, por la dirección del 
aire y las voces de los especta­
dores. 

Toman el balón y lo llevan 
con los pies, tratando de esquí 
var al enemigo. También les 
sirven las voces de sus compa­
ñeros que no dejan de gritar y 
de lanzar expresiones mientras 
corren: ¡"Aquí voy! ¡Aquí Ue» 
vo el balón! ¡Estoy a siete me­
tros; arriba Pedro!" (Pedro es 
el guardameta amigo). 

El portero se sirve también 
del sonido a través de su sentido 
maravilloso. Asi puede calcular 
la dirección que lleva la pelota 
sonora, la altura a que vuela y 
hasta la velocidad. Se ha visto 
a estos arqueros inclinar la ca­
beza para captar el repique, es­
tirar los brazos y asir la pelota 
con una certeza prodigiosa, para 
rechazarla luego de un puntapié 
formidable. 

Estos muchachos se hac-m lla­
mar los "Radares" y en verdad 
que son verdaderos detectores 
humanos. Para llevar a un gru­
po extremo sus asombrosas cua­
lidades, entrenan sus oídos to 
das las noches junto a un apara 
to de radio o un tocadiscos, 
captan las ondas jomo los ra­
dares artiflciales. 

A los sordomudos que asisten 
s los partidos los han apodado 
"los gritones". Ellos son espec­
tadores silenciosos, verdaderos 
esclavos del sonido Sólo gri 
tan cuando tratan de indicar 

durante las competiciones la d i ­
rección del balón. De todos mo­
dos son admirables por el gran­
dioso esfuerzo que realizan para 
adaptarse al mundo en que v i ­
ven. 

EMPATM EN 
MU ROER SDi"' 
EL imm 
Y LAS PALMAS 

Zaragoza. — Unión Deporti­
va Las Palmas, 0; Zaragoza, 0. 

Se ha jugado esta noche, a 
las ocho, en el campo de "La 
Romareda", con bastante frío 
y buena entrada, el partido co­
rrespondiente a la Liga nacio­
nal de Primera División, que 
ha sido adelantado, con motivo 
de Jugar el Zaragoza el próxi­
mo martes el campeonato de la 
Copa de campeones de Europa, 
entre la Unión Deportiva Las 
Palmas y el Real Zaragoza, ha­
biendo sido el resultado de em­
pate a cero. 

En el primer tiempo el Za­
ragoza ha dominado terrltorlal-
mente con exceso de pases ante 
la puerta y ante una defensa ce­
rrada por parte de Las Pal­
mas. 

En la segunda parte, el Za­
ragoza ha dominado con ma­
yor Intensidad, aunque sin efec­
tividad. El público, al final, mos­
t r é su desagrado. Este es el 
primer punto que pierde esta 
temporada el Zaragoza, en su 
campo. 

Baloncesto 
PARTIDOS A CELEBRAR HOY 

CORRESPONDIENTES AL 
X TROFEO CAJA DE 
AHORROS MUNICIPAL 

Femeninos: 
A las dece, en el Colegio de 

Jesús María, Escuela Magiste­
rio primero . Escuela Magiste­
rio tercero. 

A las doce, en la Deportiva 
Militar, Depcrtlva Militar . Co-
leglo Jesús María. 
Juveniles masculinos: 

A laa once, en el Instituto, 
Instituto . Menced. 
Día 8, martes: 

Grupo " A " 
A las once y media, en el Ins-

tltutc, E. T. Aparejadores " A " . 
Club Ciclista. 

A las doce y media, Idem, 
E. T. Aparejadores"B" - Ar-
lanza. 

rres tenía que echar necesaria­
mente mano de sus mejores 
hombres. 

Todos nuestros lectores sabetf, 
sin embargo, que el entrenador 
local se ha pasado —será más 
exacto decir "se lia tenido que 
pasar"— la semana deshojando 
la "margarita" para saber si 
podía contar, por ejemplo, con 
Arscnlo y Senarrlaga. Ayer so­
metió a los dos a nueva prueba, 
haciéndolo también el doctor, 
Villa. Las lesiones Iban bien, 
aunque la recuperación no haya 
sido total y. en vista de ello, se 
contará con los dos. diriamos 
que un poco a la fuerza... Y es 
que. para que no se dieran dos 
sin tres Ferrelro sigue con an­
ginas y ha perdido peso, lo que 
ha hecho obligada su sustitu­
ción, asignando su puesto a Zu«* 
biaga. que de este modo reapa­
rece en el ala Izquierda del ata-: 
que. 

Asi pues, la formación blan* 
qulne^ra será: GutI ; Astorga, 
Zamora. Arsenlo; Paqulto, Se­
narrlaga. Zuazaga. Pita, Fábre-
gas. Matute, Zublaga. 

Por capricho hemos repasado 
la reseña del choque entre estos 
dos equipos, celebrado en la 
temporada anterior. Entonces, 
ya jugaron con la Real Socie­
dad: Golcoechea, a quien acom* 
pafió mucho la suerte. Maizte-
gul. Ormaechea. Lasa. Urreiztí, 
Arzac y Cacha Con el Burgos 
lo hicieron Paqulto. Zamora. A» 
seplo y Fábregas. 

Aquel partido le perdimos en 
Zatorre, por tres a cera debi­
do a la desacertada actuación 
del conjunto local, en el que se 
"salvaron" Paqulto y Ribón. 

Sinceramente, hoy esperamos 
que cambien las cosas; que el 
Burgos realice un buen partida 
que es la mejor y más positiva 
forma de adjudicarse el triunfo. 
Estamos convencidos de que la 
Real Sociedad es un contrincan­
te difícil, pero... vamos a aplW 
car aquello de que "torres más 
altas se han caído". Y ojalá que 
ai cuadro donostiarra le fallen 
los "cimientos". Para los de 
casa suponen mucho los dos 
puntos en litigio. Por eso es 
labor de todos, equipo y seguW 
dores, el colaborar aunadameM 
te a la consecueción de esa vic­
toria que unos y otros deseamos* 

Imaginamos ya llenos por com­
pleto los graderios de El Plan­
t í a Solo falta y esperamos que 
se note en ellos, desde el prin* 
clplo del partido, fijado para 
las cuatro menos cuarto de la 
tarde, la presencia alentadora de 
esos millares de aficionados bur­
galeses que sienten y se apasio­
nan por sus colores. 

V. M . 

Mi 
Como ya teníamos anunciado 

a las once en punto de la ma­
ñana dará comienzo la gran ve­
lada de pelota que el Regi­
miento de Artillería núm. 63 
ha montado con motivo de la 
celebración de su fiesta patro­
nal Santa Bárbara. 

Como la hora es buena, el 
programa sugestivo y dado iüe 
estos partidos serán gratis, es­
peramos que toda la afición 
burgalesa se encuentre en é l 
frontón cubierto dr la CiudMl 
Deportiva. i 

Los partidos se jugarán po» 
el siguiente orden: 

Primero.—Mano por parejas 
en partido de exhibición: Em-
beita- Medina contra Abad-Ar-
guinzoniz. 

Segundo.—Mano por parejas, 
en partido final del campeona-* 
to que este Regimiento ha ve--
nido celebrando. Contendrán: 
Melo-Puras contra Irastorza-
Baraya. 

Tercero. — Cesta-punta entre 
los artilleros Jullán-Landa (pro­
fesional) contra Arregui (pro­
fesional) y Bilbao. 

Por último se procederá a l 
reparto de trofeos y premios. 

Si aún queda tiempo se j u »a-
rá un partido desafío de cesta-
punta, entre Jul ián y Ramón 
contra Sancha I I y Arregui, par­
tido que resultará divertido y 
muy reñido ya que sabemos es 
partido de revancha con apues­
tas. 

A l mismo tiempo nos coi» tí­
nica la Federación de Pelota 
que el martes día 8, se prose­
guirá con los campeonatos pro­
vinciales. 

Jal-AIal 
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F i g u r a de l á s e m a n a 
Tsatciso l e p e s 

Por J . Espinós Orlando 

N ARCISO Yepes, máxima fi­
gura de la guitarra espa­
ñola, tras sus éxitos, ver-

Saderamente apoteósicos de M é ­
xico y Japón, —donde hubo de 
organizar un cursillo de variar 
semanas, ante el entusiasmo de 
los Amigos de la Guitarra, i n ­
tegrada por más de 600.000 afl* 
clonados—. llega ahora de Esta­
dos Unidos. 

El triunfo del gran solista e 
Ilustre transcripción, —acabade 
transcribir "El maestro" de Luis 
de Milán—, quien además, ha 
Inventado la guitarra de diez 
cuerdas, instrumento en el que 
ha tocado a lo largo de su 
" tournée" americana, ha sido 
definitivo. 

De su novísimo instrumento, 
dice Yepes: "en la guitarra de 
diez cuerdas n i el timbre cam­
bia, n i en lo fundamental y 
trascendente, Ta técnica es dis­
tinta. Se trata de superar la 
desigualdad de resonancia que 
es el defecto de la guitarra de 
seis cuerdas... Se pueden tocar* 
además todas las ubras del 
repertorio barroco y renacen­
tista sin necesidad de trans­
cripciones*'. 

Sus actuaciones en el Town 
Hal l de Nueva York, en Califor­
nia, San Francisco, Minesota, 
Canadá, —Montreal—, Eod-
Iland, Chicago..., han constituí-
do verdaderos acontecimientos 
en la vida musical de aquellas 
ciudades. A sus recitales en sa­
las de concierto, han seguido 
los celebrados en las primeras 
Universidades de Estados Un i ­
dos, ante las grandes figuras de 
la música y la intelectualidad 
estadounidenses. 

El crítico musical del Herald 
Tribuno de Nueva York, escri­
bía tras su recital en el Town 
Hal l : "No había hecho más que 
empezar, con la "Fantasía" de 
Mudarra, el "Tiento' de Milán 
y la "Sulte" de Gaspar Sanz, 
cuando se estableció, inmediata­
mente, una corriente de cálida 
camunicación con el auditorio, 
exponente de su máxima cali­
dad interpretativa. La agilidad 
de sus dedos, la riqueza de sus 
acordes, su incomparable sono­
ridad, descubrieron a los oyen­
tes del Town Hal l que había 
surgido un nuevo, gran, guita­
rrista español.. ." 

Antes de regresar a España, 
Narciso Yepes, ha firmado una 
serio de contratos pura una j i ­
ra de varios meses, que comen­
zará el próximo otoño de 1965; 
en ella actuará en las mejores 
orquestas de Norteamérica, i n ­
dependientemente dv sus reci­
tales. 

Las características de su arte, 
admirado y conocido ya en el 
Mundo entero, son, fundamen­
talmente, su técnica moderna, 
la belleza del sonido de su ins­
trumento y sus transcripciones, 
obra de un músico y de un 
maestro. 

Su técnica es el resultado de 
una serle de estudios que, co­
mo es lógico, han cambiado 
aquella con el transcurso de los 
años. De la misma manera que 
la técnica de los planistas mo­
dernos, es distinta a la de los 
solistas como, por ejemplo A l -
fred Cortot, asimismo, la técni­
ca de Yepes, es distinga a la de 
nuestro I n s i g n e Segovlano, 
creada por él mismo, pero cen 
otros fundamentos y otros con­
ceptos técnicos, que sin duda 
alguna, marcan épocas distintas 
en la historia del españolísi-
mo instrumento. 

Nunca, hasta ahora, ha com­
puesto música; siente un gran 
respeto por ese aspecto nobi­
lísimo del divino arte; pero e^ 
cambio, son Innumerables sus 
transcripciones, la mayor parte 
edHadas. 

La garantía de estas trans­
cripciones reside, en que Ye­
pes, gran instrumentista, "esuel-
ve los problemas técnicos, "le­
yendo" en las viejas tablaturas, 
lo cual concede a su trabajo una 
autenticidad absoluta. 

Como hombre, Narciso Yepes, 
culto, ingenioso, con un noble 
sentido del humor, urna su ho­
gar, cristiano y ejemplar, don 'a 
so esposa y sus hijos, María y 
Narciso de 5 y 6 años, le hacen 
plenamente feliz. 

Su mujer, María le lena 
Szumlako ska, hija del emba­
jador de Polonia en España, L i ­
cenciada en Filosofía y Letras 
por la Universidad de Madnd, 
es la perfecta comiiaflera del 
artista. Compjensiva, generosa* 
Inteligente, que sabe acompa­

ñ a r y asistir al músico, sin can­
sarle preocupaciones n i restar­
le tiempo para lo que es su no­
ble misión en la .vida: la "Mú­
sica" con mayúscula. 

Salvo un grupo privilegiado 
de españoles y algún extranje­
ro, Yepes no puede dedicarse 
a la enseñanza: sus actuaciones 
en la Patria y sus constantes j i ­
ras por los cinco continentes, 
le Impiden complacer a los mu­
chos guitarristas que quisie­
ran formarse en su escuela. 

Entre las emociones grandes 
que el solista murciano, destaca 
siempre en sus diálogos, están 
el estreno del Concierto de 
Aran juez con la Orquesta Na­
cional y la emoción sentida, 
cuando al terminar so recital 
en Tokio, cayó sobre él una l l u ­
via de flores, como expresión de 
a d m i r a c i ó n y entusiasmo. 
"¡Nunca, antes, confiesa con­
movido, me había sucedido 
iguall" 

Es posible que asi haya sido, 
pero en su Patria, si no le han 
lanzado flores al escenarlo, se 
le admira como a uno de los 
grandes guitarristas del mo­
mento, embajador incomparable 
de nuestra cultura en uno de 
sus más bellos aspectos, el de 
la música . . 

' . ' 0.4. yvj^A,.^ •• 

L A India tuvo siempre ama­
dores. Desde que el rio 
Indo y el Ganges empeza­

ron a nacer de los deshielos del 
gigantesco Himalaya y empe­
zaron a surgir en sus laderas 
ílores, especias, arroz, —jardi­
nes, bosques sagrados, ninfas 
y pájaros, la India fue un pe­
dazo de tierra codiciado por 
todos. 

Hubo amadores egoístas, tra­
ficantes de mal corazón que, 
sin caridad n i fraternidad, h i ­
cieron pasar hambre y andar 
desnudos a muchos seres do 
aquellas tierras legendarias. 
Hasta Ies contaban los granos 
de arroz que debían comer ca­
da dia. 

Pero, también huno amadores 
generosos, delicados, poetas. 
Leed a Rablndranath Tagore. 
Recordad la gentileza del Rey 
que, por amor a su subdito 
Amal, protagonista de la bellí­
sima leyenda «El cartero del 
Rey», decidió visitar en perso­
na a aquel niño, enfermo de 
ilusiones puras... Recordad a 

Sada, la niña de las flores olo­
rosas... Recordad, qué sé yo 
cuántos nombres, aunque sean 
legendarios. 

Yo creo que en un repaso 
mental y leve sobre los amado­
res de la India, no pueden si­
lenciarse los nombres de tres 
personajes históricos: Fran­
cisco Javier, Gandhl. Paulo V I . 

En 1542, después de trece 
meses de navegación difícil, po­
nía sus pies en Goa un perso­
naje español, con sangre noble 
y espíritu santificado. Francis­
co Javier acaba de tomar pose­
sión de la tierra que la Pro­
videncia quería que misionara. 
Desde el primer instante, se 
encariñó con aquel pueblo y 
aquellos hombres. No pudo me­
nos de hacer el propósito de 
sacrificarse por ellos, de tra­
bajar día y noche, sano o en­
fermo, para convertirlos a 
Cristo. No, sé si la razón era su 
fuego interior de apóstol que 
le consumía, la miseria espiri­
tual y material que embarga­
ba a aquellas gentes, o, tal 

vez, el descubrimiento de que 
aquellos hombres eran estupen­
dos, fidelísimos, acogedores y 
eminentemente religiosos. Lo 
cierto es que aquel español se 
enamoró tanto de la India que 
en ella gastó sus años jóvenes, 
predicando y misionando. Sin 
sus vigilias y penitencias, sin 
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Restricciones, ^Rt'1' 

HORIZONTALES.—1: Con­
tracción. Detienes. Concurre. 
2: Cubrimos. — 3: (Al rev.) Pro­
nombre. Rasuren. Repetido, 
tartamuda. — 4: Hermana. L i ­
cor. Alimento. — 6: Fantas­
mas. — 6: (Al rev.) Nunca. De­
marcaciones. — 7: Juntárase lo . 
8: Flor heráldica. (Al rev.) Lla­
no Lista de nombres. — 9: Vo­
cal repetida. Vigilar. Nota mu­
sical. — 10: Monigotes. — H : 
Terminación verbal. Caldos de 
la olla. Articulo. 

VERTICALES.—1: D e n un­
cías. Colina. — 2: Piedra fina. 
3: Parte de un árbol. — 4: Dos. 
Igualdad de superficie. Obser­
vas. — 5: Prepáraselo, aprésta­
selo. — 6: (Al rev.) Corta la 
retirada. (Al rev.) Mondar. — 
7: Divirtiérala. — 8: Es tán . 
Par. Novillo. — 9: Colocar. — 
10: Gradúalos. — 11: Quieren. 
Macizo. 

—¡Los de M a d r i d sí que t ienen suerte! 

y me dicen «sal aquí» 
el mismo rey en persona 
no puede pasar sin mi . 

SOLUCIONES 

R e . 
- 3: 

FUGA DE VOCALES 

L . f. q^ s. f.nd. .n L ..tr.d.d 
n. .s f. 

.M.RS.N 

ADIVINANZA 
Nombre de perro me llaman 

AL CRUCIGRAMA: 
HORIZONTALES.—1: 

acarT. A l — 2: Amaséis. 
Pa. Amita. Un. — 4: Ala. Ido. 
Asa. — 6: Reconocida. — 6: 
¡Ojalá! Acera. — 7: Asúrase­
las. — 8: adO. Ene. asO. — 9: 
Va. Amela. E l . — 10: Amoroso. 
11: Si Osase. I r . 

VERTICALES.—1: Reparo. 
Aves. — 2: Alejada. — 3: Aca­
so. 4: Ama. Ola. Amo. — 5: 

Caminaremos. — 6: Asido, anc-
r A . — 7: Retocáselos. — 8: Tía. 
Ice. asE. — 9: Adela. — 10: 
Usárase. — 11: Lona. Asolar. 

A LA FUGA DE VOCALES: 
Es cosa regia hacer merce­

des, recibiendo en pago mur­
muraciones. 

MARCO AURELIO 

Dibujos con siete errores 

A L JEROGLIFICO: 
Para Paco 

A L A ADIVINANZA: 
El sol 

A' LOS SIETE ERRORES: 
Botón del abrigo del niño, 

bolsillo trasero del pantalón 
del niño, bola más grande, pa­
lo más largo, punta de una es­
trella, borla de un gorro, pelo 
del atleta. 

SERPENTINAS 
Un señor contaba los herrore* 

de una tempestad en la India. 
-—Fue espántese. Un rayo ca­

yó en la habitación donde me 
encontraba con mi esposa y 
ésta tuvo la mala fortuna de 
ser reducida a cenizas. 

—-¿Y usted qué hizo? 
—¿Yo?... Nada. Me mantuve 

muy sereno ante lo inevitable. 
Llamé al mayordome y le dije: 
"Fred, barra a la señora". 

# # * 
"Cuando "-e es joven, uno no 

cree nunca llegado el momento 
de sentar la cabeza, cuando se 
es viejo, resulta demasiado tar­
de". 

* * * 
La jcven que va con la vista 

baja por la calle, o es muy 
tímida o es que un oía encon-
JT"* una cartera. 

Estos doí dibujos son aparentemente Iguales. Siete diferen­
cias los sopar n SI es usted buen obdeiv&dor debe descubrirlos 
antes dt cinco minutos. ' 

X A solución mañana). 

mendigue 

Ü i 
EL FLUOR EN E L AGUA 

EVITA L A CARIES 
DENTAL 
Birmingham. — Los expertos 

en hidrología, en colaboración 
con las autoridades médicas, han 
comprobado que una cantidad 
moderada de flúor en el agua 
potable de las ciudades previene 
la caries déntal. 

En Birmingham se ha instala­
do un aparato automático que 
añade flúor al agua que bebe­
rán los habitantes de la ciudad. 
Para evitar cualquier equivoca­
ción, ' otro aparato automático 
hace que se encienda una luz 
roja y acciona un timbre de 
alarma cuándo el agua contie­
ne ya la cantidad necesaria del 
producto. 
EN RUSIA H A N VISTO 

A L SOL VERDE 
Par ís . — No es raro, a la pues­

ta del sol, vexio de color rojo 
o anaranjado. En cambio ya re­
sulta algo más extraordinario 
verlo de otro color. Sin embar­
go, los habitan' ;s de Krasno-
dar (Rusia) pudieron observar, 
no hace mucho, un fenómeno 
natural bastante raro: después 
de una tempestad nocturna, el 
cielo, el sol naciente y las nu­
bes habían tomado un color ver­
de. La explicación que dan los 
científicos es que los rayos ma­
tinales del sol, al deslizarse so­
bre la superficie de la Tierra, 
pasan a través de la atmósfera 
como a través de un prisma s i -
gantesco que descompone la luz 
en los colores primarios. 

Se han dado otros casos de co­
loraciones sorprendentes. Hace 
cien años, la población del Cáu-
caso del Norte contemplaron un 
sol de color rojo oscuro, por 
efecto de vientos secos que ha­
bían saturado la atmósfera de 
arcilla en polvo. Hace catorce 
años, en Europa occidental, se 
pudo ver un sol azul, provocado 
por un gigantesco incendio en 
el Canadá. 
U N INVENTO SUIZO QUE 

PERMITE HACER MEJORES 
FOTOGRAFIAS 
Ginebra. — Hasta ahora no 

existía ninguna máquina feto-
gráfica que tuviera en cuenta 
los rayos de luz parásitos que 
penetran por el ocular, impre­
sionando la película. La expo­
sición exacta de un f i lm puede 
ser de absoluta necesidad en 
la fotografía industrial y cientí­
fica. Un fabrican ce suizo acaba 
de lanzar al mercado un apara­
to que suprime este inconve­
niente. Esta invención permit i rá 
una gran economía de tiempo y 
de película. 

s 

P o r T A C H I N 
sus bautizos a millares —hubo 
semanas en que llegó a bauti­
zar más de diez m i l fieles—, tal 
vez no hubiera nacido esta fe­
cha histórica del Congreso Eu-
carístlco Internacional, en la 
que miles de cristianos de un 
continente muy lejano a Roma 
y Jerusalén, habían de postrar­
se reverentes ante el pedazo de 
pan blanco que viene iluminan­
do, desde hace veinte siglos, a 
los hombres del mundo occi­
dental. 

Entre 1869 y 1943, otro per­
sonaje histórico se desvive por 
su amada patria, la India: Gan­
dhl. De sus desvelos y preocu­
paciones nació la India moder­
na, independiente, nación y Es­
tado en el conplejísimo mundo 
político de hoy. La amó has­
ta «el martirio». Sus ayunos, 
sus huelgas de hambre, sus 
programas de paz. su repulsa 
de la violencia hicieron más 
Impacto en el imperio inglés 
qué las bombas y los cañones. 
Llegó a ser, con razón, un ído­
lo, un héroe nacional. 
• Nos interesa recalcar su es-
Jiirltu de paz. su fraternalis-
mo universal, su respeto al hom­
bre, su creencia en la divi­
nidad, su repulsa a las in­
trigas políticas que suelen 
traer como efecto consiguiente 
derramamiento de sangre, la 
opresión de los débiles, el cas­
tigo de los vencidos. Precisa­
mente lo que predicaba Cristo 
en su vida mortal, nesde las r i ­
beras y montañas de Palestina: 
Bienaventurados los pacíficos, 
los mansos. 

E n este mes de Diciembre 
de 1964, un personaje, que es 
todo un símbolo, vuelve a acor­
darse de la India. E l Romano 
Pontífice ha sentido en su co­
razón ecuménico y paternal., 
una llamada divina de amor o 
interés por el pueblo indio. 
Acaso sean los mismos moti­
vos que deslumhraron a San 
Francisco Javier —su celo 
apostólico, el espectáculo de 
las masas hambrientas o el 
delicadísimo corazón del pue­
blo hindú para todo lo religio­
so—, lo que ha movido al Pa­
pa a emprender el viaje insólito 
de Roma a Bombay. Lo que sea. 

E l Papa fue a la India, quiso 
iser mensajero espiritual de un 
abrazo generoso para un pue­
blo lejano, y llevar consigo la 
blancura de su ropa y de su 
cargo, la alegría oel cristia­
nismo, la redención divina, el 
pan y el alimento que tanto 
escasean en aquellos lugares. 

Delante de él han ido m á s 
de seis millones de pesetas en 
ropa, medicinas y alimentos pa­
r a los necesltados.Y con él la 
paz, la sencillez, la bondad, la 
verdad, el espíritu entero de 
Cristo que m á s de uno hab rá 
captado en los ojos, en los 
gestos y en la palabras del 
Papa. 

lAh, si la India tuviera mu­
chos amadores así! Qué pronto 
aquellas almas religiosas, m á s 
hambrientas de 'a autént ica 
verdad que del arroz, serían 
trescientos millones m á s de 
cristianos. 

L e s r e s t r i c c i o n e s J e a g u a 

ffláxiDia a c t i i a l i 
C a s i u n m i l l ó n d e v e h í c u l o s p a s ó 

e l t ú n e l d e G u a d a r r a m a e n u n a ñ o 

( Para este cronista, el día ha traído una de las 
* m á s espléndidas noticias, acaso la m á s enmelo, 

nante y transcendental de los últimos treinta años. Procedía de 
Roma, concretamente del Papa, Paulo V I . Nos referimos a l» 
petición de un fondo mundial contra la pobreza que se obtendría 
restándolo de los presupuestos bélicos. Nos parece que tal petl> 
ción tiene una superlativa importancia, tanto desde el punto de 
vista astronómico —que cifra astronómica supondría un diez pof 
ciento de tales presupuestos— como moral y, sobre todo, cristia­
nísimo. Muchos son los años, muchísimos, que llevamos calculan­
do las cosas que se pueden hacer con los cientos de millones que 
cuesta un chisme de esos que zumba a m i l kidómetros por hora 
o puede depositar una bomba a cinco m i l y no dejar títere con 
testa en una ciudad de un millón de habitantes o que se va a 
Marte y nos cuenta luego qué pasa por allá. Creemos que un 
solo niño con hambre es infinitamente más importante que todos 
esos monstruos del llamado progreso. «Que, nuestro angustiado 
grito llegue al último de los Gobiernos del Mundo», ha dicho el 
Santo Padre. Quiera Dios que sea atendido. 

AGUA 

Las restricciones de agua constituyen la máx ima actualidad. 
Se discute sobre la eficacia de la medida, en función de la natu­
ral costumbre de llenar las bañeras poco antes de la hora del si­
lencio de los grifos, ya que como a la mañana siguiente el agua 
hay que tirarla para dejar libres los baños, el consumo es mayor 
que si no hubiera restricciones y hoy, al dia siguiente de inicia­
das éstas, e! corte se ha producido en muchos barrios de Madrid 
a las cuatro de la tarde, cuando todavía no se había hecho acopio 
do agua para beber, lavar y bañarse. La gente ha puesto el grito 
junto a los satélites, sin distinción de rusos y yanquis y lia In­
terpretado el anticipo como una «faena» del Canal de Isabel I I , 
para evitar el citado acoplo y, como no podía menos de suceder, 
el genial dibujante Mingóte, nos dice hoy, en su «mono», que el 
Ayuntamiento se lava las manos aun después de las cinco de la 
tarde, que es la hora nominal del corte. 

RUSIA 

E l rodaje de la película «Doctor Zivago» sigue colocando am­
biente moscovita en Madrid y sus alrededores- Ahora le ha tocado 
a Vicálvaro, barriada a la que le han adjudicado un cementerio 
fielmente reconstruido. Se han colocado en el Improvisado «Cam­
posanto» gran número de cruces, de hierro y de piedra. Por lo 
visto, se trata de un cementerio anterior al asalto a l Palacio 
do Invierno. 

CARNETS 

E l Camping Club ha lanzado el nuevo documento acreditativo 
do la calidad de auto-st.>pista. E n el carnet se hace constar ad­
vertencias como éstas : «no utilizar en descampado ni de nochp„ 
utilice un atuendo sencillo y limpio, durante el viaje no haga 
nada que pueda procupar o molestar a los automovilistas, no 
preguntar, no fumar, no beber, no c o m e r . . . » La verdad, creemos 
que es preferible viajar en «tercerola», charlando, fumando, be­
biendo, comiendo y roncando. 

ANIVERSARIO 

E l del túnel de Guadarrama, que tantos sustos dló a los accio­
nistas y demás interesados los primeros días de su utilización. 
E l éxito es total. En un año han pasado por él 974.223 vehículos, 
lo que supone una media diaria de 2.707. Gastos, un millón de 
pesetas mensuales. Ingresos por peaje, veinticinco millones do 
pesetas. Récord, el día 18 de Julio: 7.600 vehículos. 

TEATRO 

Víctor Ruiz Iriarte escribe poco y bueno. Ayer estrenó una co­
media perfectamente pensada y construida: «Carrousel». Calidad 
en el diálogo y sentimentalismo, dignidad, nobleza y actualidad-
Gustó muchísimo. Grandes ovaciones y reiterados alzamientos del 
telón al terminar la excelente comedia, 

NOTICIAS BREVES 

Por contar cuentos, le ha sido retirado el carnet profesional al 
periodista austr íaco don Gustavo Herrmann. 

— Ha llegado a Madrid Raoul Follereaux, el «Apóstol de los 
leprosos». 

— Y el anticiclón, impertérr i to . 

C U E N T O S 
BURGALESES S o l a r e n v e n t a 

•^'¿Subiste bien la montaña ' 

ALIO de Madrid a las seis de 
la mañana, y cerca de las 
nueve y media ya estaba en 

Burgos. Se fue a un hotel, des­
ayunó con grandes apetitos y a 
las diez telefoneaba a un amigo 
para preguntar ciertos datos. 

—-¡Sí; soy yo, Ramírez!... M - y 
bien, ¿y ustef,.?... sí , s í . . . sola­
mente voy a estar un par de 
días; negocios, ¿sabe?. . . es lo 
mío. Quiero comprar terrenos 
para edificar; me han hablado 
del momento tan oportuno que 
tienen, ¿eh?. . . jBuenos nego­
cios, buenos, vamos a hacer!... 
Aquí son gente inocente, slem-
ple y se les engañará pronto..-
Dígame sitios. 

A las once comenzó a reco­
rrer los cuatro puntos cardina­
les de la ciudad; el centro; las 
avenidas radiales; los arrabales, 
¡as costanillas. No eran tan Inge­
nuos los propietarios de solares 
como él creía. Las circunstancias 
habían ajustado sus ambiciones 
y abierto el ángulo de sus ojos. 
La oferta y la demanda ê con­
jugaban en tira y afloja, y las 
ocasiones de baratura eran arro­
yo pasado. 

— ¡Alguna ganga tendrá que 
haber!; ¡y algún infeliz que p i ­
que!... 

Como la zona Norte estaba 
trillada por otros lidiadores, to­
mó el coche y se dobló hacia la 
parte izquierda de la ciudad, 
pensando que si bien comercial-
mente era me .os apetecible, 
también sería justo que fuera 
campo más abonado a sus -5-. 
seos de Di^gües npgo?fos. 

Recorrió Aparicio y Ruiz; 
zigzagueó por los Cubos; se em­
pinó por Francisco de Salinas, 
y, entre curioso y cansado, eru-
zó la mozárabe y Real pne.ta 
de San Martín hasta emparejar 
las laderas del Castillo. Pa ró el 
motor. 

—¡Olga, buen hombre!... 
La carretera estaba en silencios 
recogidos; abajo, la dudad en 
una neblina dorada. 

—¡Diga!... 
Tres carros apoyados contra 

la pared de una casucha baja, 
se pudrían resignados. 

—¡Mire!; quisiera saber si ha'y 
por aquí algún terreno en ven­
ta. 

—¿Terrenos?.. . Pues no sé . . 
¡Como no sea ese!... —señaló 
con un dedo sucio la regular 
campa de hierba, trp.seras del 
Arco de San Martín ¡es el 
solar del Cid! 

—¿Del Cid?... ¿Y esas pie­
dras? 

La", piedras que mal llamó el 
negociante resultaban ser el 
monumento, con tres obeliscos, 
levantado en recuerdo de la 
mansión donde la tradición se­
ñala el nacimiento de Rodrigo 
Díaz. Los escudos del Cid, Bur­
gos y Cardeña rematan los tres 
pináculos de gris y sucia pie­
dra. 

—¡Pues el solar es amplio y 
soleado! Me gusta para un buen 
edificio, alto y con ventanales . . 

—Eso de allá arriba es el Se­
minarlo; quizás les molestará.. . 

—¡Bsh!; ¡qué les Importa las 
vistas?, ¿eh? . . . —se reía gozosa­
mente —. Oig i ; { y a qvi^n tengo 

que dirigirme para t i rar estos 
pedruscos y comprar el solar?... 

—¡Ni idea! Quizás al Ayunta­
miento, o a los herederos del 
Cid. . . 

—¿Del Cid?... Cuatro pobretes 
serán. . . 

Arrancó el coche asustando a 
unod bueyes que subían la es­
carpada y en unos minutos se 
plantó en el edificio del Conce­
jo. Habían dado ya las dos y 
media y solamente quedaba un 
ordenanza, que no supo dar 
contestación a sus preguntas. 
Volvió a montar en el coche y 
recalé de nuivo en el solar ci-
diano. En la misma piedra sa­
liente de la muralla seguía el 
vecino con quien antes entabla­
ra conversación. 

—¡No sabía nada el conserje 
del Ayuntamiento! 

—¿Sí?; ¡también es curioso!... 
—dió a un canto con el bastón. 
—Lo más lógico es que el pro­
pietario sea algún descendiente; 
alguien que se llame D i a i . l 
—¡Díaz, Díaz! .. —ei silencio 
que siguió a esta reflexión fue 
interrumpido por un extraño in ­
dividuo de ojos reidores, atuen-
d< pasado de moda más bien 
pobre que rico, y complexión 
fornida. 

—¿Por casualidad me busca­
ban a mí? He aido decir Díaz, y 
como yo me llamo así... 

—¿No será usted el dueño del 
solar, eh? . . 

—Sí lo soy; vivo aquí enfren­
te. Descendiente directo del Cid. 

A l comprador de -olares la 
noticia le vino ;an oporluna a-

P o r E n r i q u e 

D I E Z V I L L A N U E V A 

mo un trago de Valdepefia* 
Sonrió; palmeteó la espalda ael 
recién llegado y terminó ofre* 
ciendo un precio bastante «en­
guado para el magnífico terre­
no. Podía hacer un trueque <»' 
altos márgenes a costa de aqu61 
infeliz castellano. 

—Por mí, encantado; 
firmaremos la escritura. claríí: 
que si me hiciera el favor a» 
adelantar algo... 

No receló el embaucador trjf 
tante capitalino. Sacó una aD»' 
tada cartera. Preguntó cuaow; 
Revemaba de satisfacción. 

—Lo que usted quiera. 
Dió un fajo de W 1 1 6 ^ ! 

dieron la mano. Sonrieron, 
ló en el coche. Detrás de la ,' 
tanilla agitaba la mano 

JIM A la caída de la tarde se 
centró en un café del Espo'^. 
con el amigo húrgales y sU-
teró del engaño que bab»a ^ 
fridu. Aquellos solares eraD ye-
la dudad; algo histórico y j» 
rido para los castellanos. " 
maba el forastero de ira. ^ 
di?, dar parte a la Políc'*'iaí 
reirían de él . Con furia ^ 1 
grandes se montó en el ?0oasaf 
partió hacia Madrid. Al v 
frente a la estatua ^ 1 ca™stá; 
dor levantó un puño. Se ^aCijí-
¡aquel perfil se parecía & K. 
sime al del fingido d"e "jor^ 
só el acelerador a fondo 
no voher a t i e r r a con - ^ 
riai en su vida. Lo I11* %\' 
supo fue que, a la D an* car1' 
guíente, varios centro^ ¿e 
dad recibieron los a d e » » » ^ 
su d'rero de fon"* 
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EL MUNDO EN OCHO DIAS 
Por lomás Ceno (.orrochano 

La -rlsis de la ONÜ. rebelada por e l retraso y ías condiciones precarias en que 
in ic ia su a c t u a c i ó n la nueva asamblea general, y la tragedia del Congo, agravada 
por el abandono inconcebible de la o p e r a c i ó n empiendida por norteamericanos y 
belgas, son sin duda los acontecimientos m á s destacados de la ú l t i m a semana. 

Un nuevo presidente ha tomado poses ión de su cargo en Méjico. El viaje del 
Papa a la Ind ia ha tenido una r e p e r c u s i ó n periodís t ica extraordinaria en el m u n ­
do entero. La part ida hacia Mar te de dos cohetes, norteamericano uno y ruso otro, 
in ic ia una nueva carrera hacia el domin io de los espacios siderales. 

CRISIS DE LA ONU 

La decimonovena asamblea general de la ONU se ha 
Iniciado el d ía primero de este mes, tras dos aplazamientos 
« e n í o r m a que, de aecho, vuelve a aplazar sus tareas posi­
tivas hasta el mes de Febrero. Designados por a c l a m a c i ó n 
«I piesidente y tres miembros m á s de la Mesa, durante va­
rias semanas, los representantes de 115 naciones par t ic ipa­
r á n sucesivamente en la cascada interminable de discursos 
oue constituyen el "debate general". Pero no h a r á n nada 
Jue requiera v o t a c i ó n ninguna. Es decir, no h a r á n nada. 
• lo menos en la sala de sesiones. 

Se explica esta p é r d i d a de cinco meses por lo menos 
Has asambleas generales de la ONU se han inaugurado 
J í ad i c iona lmen te en Septiembre) por la crisis provocada 
en la o rgan izac ión por la negativa de la URSS, Francia y 
otros diez pa í ses a pagar sus cuotas para el mantenimiento 
de los "cascos azules" en el Congo y el Oriente Medio. 

P recep túa el a r t í cu lo 18 de los estatutos de la ONU que 
dos años sin pagar l levan consigo la p é r d i d a del derecho de 
voto en la asamblea. La URSS se halla en este caso desde 
• I 1.° de Enero de 1964. Francia lo e s t a r á desde el 1.° de 
Enero de 1965. 

Para evitar el choque abierto entre Estados Unidos y l a 
URSS el secretario general, U-Than t , ha arbitrado la fór ­
mula que acaba de ponerse en p r á c t i c a después de unos 
días de incertidumbres y cabildeos. Lo que ocurre es que 
si la URSS sigue n e g á n d o s e a negociar el caso, como se ha 
negado hasta ahora, la s i t u a c i ó n se r e p r o d u c i r á pasado el 
parén tes i s que se acaba de abrir . 

La crisis viene i n c u b á n d o s e desde hace ya mucho t i e m ­
po y los lectores de esta sección recuerdan sin duda que a 
ella hemos aludido repetidamente desde que se in ic ió . Si l a 
asamblea general votase contra la URSS (y se n e c e s i t a r í a n 
los dos tercios de los votos para que el acuerdo fuese v á ­
lido) o la URSS se ausentase de la ONU antes o después 
de la vo tac ión , es indudable que el organismo internacional 
perder ía autoridad e influencia en tales t é r m i n o s que po­
dr ía dárse le p r á c t i c a m e n t e por acabado. Si los Estados U n i ­
dos (que vienen enjugando repetidamente los déficits) de­
cidieran re t i ra r su apoyo económico , ocu r r i r í a algo por e l 
estilo, en mayor o menor grado, aunque por o t ro camino. 
Los pa íses a f roas iá t i cos no quieren evidentemente votar n i 
en un sentido n i en otro. Los Estados Unidos se a v e n d r í a n 
seguramente a fac i l i ta r f ó rmu la s que, transaccionales en la 
forma, r e s u l t a r í a n , de hecho, nuevos t r iunfos de la URSS. 
La cues t ión e s t á en que, sean cuales fueren, d i f í c i lmen te 
evi tará ninguna que la influencia y los medios de la or ­
ganización disminuyan sensiblemente. 

"Le Monde" entiende que, en el fondo, hay u n acuerdo 
táct ico entre los dos antagonistas, que cada vez temen m á s 
las intervenciones de la Secretaria general de la ONU en 
asuntos que consideran propios. Y razona su sosoecha con 
la mií.ma intransigencia demostrada en este caso, m ien ­
tras ambos países nrocuran ensanchar todo lo posible e l 
campo de su coexistencia pacíf ica. 

UNA V I C T O R I A QUE CAMBIA DE SIGNO 

La precipitada ret i rada de paracaidistas belgas y avio­
nes norteamericanos del Congo l i a sido calificada por u n 
diario yanki de "vergonzosa" y ha causado una decepc ión 
general tanto m á s grande cuanto que no tiene o t ra r a z ó n 
'que el deseo de la Cesa Blanca de qui tar pretextos a quie­
nes protestan contra t a l i n t e rvenc ión como t í p i c a m e n t e 
"colonialista", es decir, a roios y rojoides del mundo comu­
nista y el racismo r f roas fá t i co . 

Empezó este t r á g i c o episodio de Stanleyville cuando, el 
30 de Junio ú l t imo , 'as tropas de la ONU (sin dinero y d i ­
vidida en este punto gravemente) abandonaron el Congo. 
Vino pronto la sublevación de la zona Nordeste del p a í s y 
la i m p l a n t a c i ó n del b á baro rég imen de Cr i s tóba l Gbenye. 
protegido por P e k í n , y cuya signif icación pudo intuirse t a n 
solo con conocer el t í t u lo del "nuevo Estado": R e p ú b l i c a 
popular. Odio de clases jun to a l odio de razas: la consigna 
de Lenin. 

Para rescatar los rehenes amenazados, como se ha visto, 
con á n i m o de cumpl i r la amenaza, se inició la o p e r a c i ó n . 
Triunfó és ta . Pero comunistas y a f roas iá t i cos empezaron a 
agitarse. Con evidente h ipocres ía y mala fe. Porque han ca­
llado que el n ú m e r o de muertos negros ha sido mucho ipa -
yor que el de blancos, y de los que en verdad se t r a t a no 
es de expulsar a los ú l t imos , sino de aniquilar a cuantos 
«o compartan ei credo comunista, sea cual fuere el color 
de su piel . El gran error norteamericano ha sido ceder a l 
chantaje, y dejar la operac ión inconclusa. Y que los ase­
sinatos sigan. 

Se explica que la oposición pol í t ica yanki hable de que 
la retirada es el or imer patinazo internacional de Johnson. 
* el temor general de que todo este episodio termine con 
una victor ia psicológica del comunismo y sus secuaces del 
tercer mundo". 

C O I A Q U I N A 

e i Coloso 
MALAGA-VIEJO 

IICARDO l A t O t O • MALACA 

E M P R E S A 
Decídanse por una perfecta o rgan izac ión que controle 
jodo movimiento de valores. ORGANIZACION A D M 1 -
¡ I JSIRATIVA DE EMPRESAS EN TODOS SUS ASPEC­
TOS. REVISION DE CONTABILIDADES. 

R O M E R O 
Caja de Ahorros Municipal n ú m . 5, hab n ú m . 20 

J-elefonos 1870 y 6007 B U R G O S 

NUEVO PRESIDENTE MEJICANO 

El nuevo presidente mejicano, doctor Gustavo Díaz Or-
daz, elegido el 5 de Julio pasado, ha tomado posesión de 
su cargo el 30 de Noviembre. Sucede a Adolfo López M a ­
teos y, tanto en lo nacional como en lo internacional , se­
gu i r á una pol í t ica p r á c t i c a m e n t e i d é n t i c a a la de este ú l ­
t imo . Pertenece, como él, a l part ido revolucionario i n s t i t u ­
cional . 

Los presidentes mejicanos no son reelegibles. Su m a n ­
dato dura seis años . La Cons t i tuc ión , inspirada en la yank i , 
configura el pa í s como una repúbl ica federal. Los poderes 
del presidente son muy extensos. E l poder legislativo es com­
partido por dos C á m a r a s elegidas por voto popular directo. 

Méjico, que ha progresado notablemente en los ú l t i m o s 
años , tiene todav ía u n grave problema social. Contrastes 
muy fuertes entre ricos y pobres. U n 40 por ciento de 
analfabetos. Un tercio de poblac ión en edad escolar s in 
e n s e ñ a n z a . Y una agricul tura insuficiente. 

A LA CONQUISTA DE M A R T E 

Con 48 horas de diferencia, norteamericanos v ruso han 
lanzado hacia Marte sendos artefactos. 

S e ñ a l a n los especialistas entre uno y otro esenciales 
diferencias que se reducen, en pocas palabras, a la finali­
dad perseguida, que, naturalmente, determina la estructura 
de los respectivos aparatos. El yank i —anterior en el t i em­
po— es un instrumento destinado a conocer el planeta a l 
que se dirige; va lleno de antenas, m á q u i n a s fo tográf icas 
y mecanismos de todas clases para recoger y t r ansmi t i r i n ­
formaciones; es compacto y macizo. E l ruso t ra ta m á s bien 
de experimentar una cabina con vistas a la o rgan izac ión de 
vuelos prolongados. 

E S P U M A D E L A S E M A N A 
LA CARGA LIMITE DE LA 

TIERRA 
milla abenas se hará de otra 
forma, que por televisión. 

Pero ¡quién hace caso de pro­
fecías de esta especie! El futuro 
es Incalculable poi la razón que 
cuando menos se espera entran 
en juego nuevos factores que al­
teran totalmente el panorama y 
estos factores son completamen­
te imprevisibles. 

El problema de constante ¿re-
cimiento de la población parece, 
efectivamen' abrumador, pero 
no desesperemos; en la natura­
leza se crean problemas y se r e ­
suelven. Así pasará con los hoy 
planteados. 

EL ARTE Y LOS POLICIAS 
DE I T A L I A 

Algún periódico de Inglaterra 
publica una curiosa información 
o cálculo sobre la carga limite 
de la tierra en lo que se refiere 
a los seres humanos. Según esa 
información la carga límite es 
de unos 60.000 millones de per­
sonas, cifra que se alcanzará 
aproximadamente dentro de 
890 años, o sea en el año 2.854. 

Por esa fecha, que como se ve, 
no está demasiado lejos, habrá 
que echar el completo a nuestro 
planeta, igual que se echa el 
completo del tranvía. Aún en el 
caso, sigue diciendo la informa­
ción, de que entonces pueda v i ­
virse en edificios de 2.000 pisos, 
el espacio vital de cada indiv» 
dúo será de pocos metros cua­
drados. Si hemos de creer a la 
profecía que comentamos, por 
aquel entonces la comida llegará 
a las casas mediante canaliza­
ciones y el contacto con los ami­
gos y personas extrañan a la fa-

que &e cuperen muy pocas, 
porqn ti general, los policías 
no están lo suficientemente ver­
sados en valoraciones artísticas 
y es raro que una obra de arte 
despierte en ellos las sospechas 
de que pueda haber sido objeto 
de robo. Si un pordiosero porta 
un abrigo de pieles es evidente 
que se piensa en que allí hay 
alguna anormalidad, pero si 'le­
va consigo un cuadro de pintu­
ra no se le da demasiada im­
portancia, pues automáticamen­
te se piensa que aquel cuadro 
no tendrá valor. 

Para evitar estos inconvenien­
te? se ha creado hace poco en 
Italia una brigada especial a la 
que de antemano se le ha ense­
ñado a distinguir en arte lo va­
lioso de lo insignificante. Esta 
brigada hará servicio en trenes 
y carreteras y sobre todo en las 
fronteras. Sucedía en Italia que 
casi todas las obras de arte ro­
badas salían del país inmedia­
tamente. 

La medida es muy plausible. 
Italia es cuna de numerosas es­
cuelas artísticas y de abundan­
tes maestros de la pintara y de 
la escultura. Como es lógico, 
quiere que sus obras de arte si­
gan sin salir del país. 

L A HISTORIA DE 
CASANOVA 

Acaba de aparecer en Roma 
un catálogo de las obras de ar­
te robadas en los museos italia­
nos desde 1957 y el balance nos 
dice que en esos siete años se 
han robado en aquel país miles 
de obras, con la particularidad 
de que sólo se han recuperado 
un pequeño tanto por ciento. 

Pero se explica el hecho de 

OTRO «LIBRO SOBRE L A MESA» E N E L ATENEO. — «LA CASA ENCENDIDA» 

POEMAS «VISTOS» D E LUIS ROSALES. — LOS PREMIOS «LAZARILLO» DEL 

INLE, 1965. — LOS ESCRITORES D E TURISMO A PARIS Y U N VIAJE A L JAPON 

CON M A R T I N PELAYO. — L A X V I I «EXPO» DE ARTE NAVIDEÑO E N GALE­

RIAS. — PISOLE Y CARANTONA, BIOGRAFO Y BIOGRAFIADO E N MADRID. 

RÜIZ I R I A R T E E N L A «BOMBONERA» Y PREGO NO APTO PARA PASCUAS. 

SIGUEN LOS AFECTADOS Y LOS NABANJAZOS. PERO...DEL ACEITE A 33 ¿QUE 

SE FIZO?, — Y V I N I E R O N LAS RESTRICCIONES. 

Por Juan Antonio Cabezas 
O NDAS, onditaa, ondazas. 

El magnetófono no tiene 
capacidad receptora para 

tanto guirigay de frecuencias y 
kilociclos. Con tanta onda se 
le calientan los transistores. 
En la del Gijón se habló del 
nuevo libro «Vida de don M i ­
guel», de Emilio Salcedo, últi­
mo «libro sobre la mesa» en el 
Ateneo. El hombre de las 
ideas con barba hizo una sin­
cronización de urgencia: «El 
libro de Salcedo es parcial». 
E l malrafeconleche le a tacó : 
«¿Es verdadero? ¿Si? Pues no 
hablemos más . Inclinémonos 
ante la historia». Otro dijo: 
«En el Ateneo salió absuelto». 

Lea D I A R I O DE BURGOS 

Y ©1 malauva: «A lo peor hay 
apelación». 

En el último martes de Cul­
tura Hispánica en vez de pa­
labras poéticas hubo imágenes 
poéticas. Alguien preguntó qué 
era eso de «La casa encendida» 
de Rosales en cinta de ocho 
milímetros. E l sabelotodo in­
formó: «En vez de poemas leí­
dos, poemas «vistos». Y el «ma 
lage» encajó su onda: «Serán 
unas estrofas pequeñitas, de 
ocho milímetros en color. Pero 
el poeta estará allí». 

Los literatos hablaban de los 
Premios «Lazarillo» 1965, que 
convoca el I N L E , para libros 
juveniles. E l hombre de las 
ideas con barba opinó: «Bien 
está que el I N L E estimule la 

creación literaria». Y el inocen­
te corroboró: «Es el mejor me­
dio de luchar contra el gam­
berrismo». Abuchea general. 

El grupo de los Escritore de 
Turismo (AEDT). esos Escri­
tores con mayúscula, hablaban 
del congreso de la FIJET en 
París , del homenaje a don Fran­
cisco Casares y de un viaje a l 
Japón. E l de las preguntas ino­
centes intercaló su endita: 
«¿Pero es verdad lo del viaje 
al Oriente lejano?». Y el mala-
uva aclaró: «Se trata señor mió, 
de un viaje metafórico. Un via­
je contado con tanta amenidad 
por don Martin Pelayo, que a 
mí me parece que acabo de 
llegar. Hasta me veo con una 
banderita en la mano, para 

Ya puede decirse que este año 
ha pasado el tenorio por los es­
cenarios españoles. Han pasado, 
hasta el año que viene, sus es­
cándalos, sus conquistas y sus 
desafíos, pero recordamos ahora 
la vida azarosa del conquista­
dor don Juan, porque en Che­
coslovaquia se habla ahora de 
Jacobo Casanova, un conquista­
dor también de gran fama. 

Parece ser que un historiador 

de Praga estudiando en los ar­
chivos de aquella dudad, ha en­
contrado importante^ documen­
tos que describen contadas por 
su autor, las últimas aventuras 
galantes de su vida. El célebre 
seductor italiano tuvo BU vida 
más Intensa en Ta ciudad de ' >* 
Dogos, pero vivió sus últimos 
años en Bohemia. Ya por enton­
ces sus atractivos personales de­
bían estar algo en baja, pero 
donde hubo una hoguera a ú n 
quedaba fuego. 

Se espera para pronto una ra-
ducción francesa de los pinto-, 
rescos lances del célebre Casa* 
nova y de sus confidencias y m i ­
sivas de amor. Lo trágico sería 
que. tal como han cambiado lo«: 
tiempos, aquellas mislvaí, hicie* 
ran reír más que conmoverse * 
las damiselas de hoy. Ahora lo 
mismo a Casanova, como a Te­
norio, la vida sentimental no 
les sería tan fácil, como enton­
ces. 
EL PREMIER INGLES 

Y SU ESPOSA 
La esposa del "premier" in-f 

glés Harold Wilson ha hecho a 
un grupo de periodistas unas 
declaraciones v e r d ade> ament* 
sorprendentes por lo que supo­
nen de modestia y espirita aho­
rrativo en señora tan encum» 
brada ahora, pues si .no es la 
primera dama del país, pui-sto 
dedicado a la Reina, no anda 
muy lejos, ya que se trata de la 
mujer del jefe del lobiemo. 

Literalmente le señora Wilsori 
ha dicho lo siguiente: "Yo mo 
ocupo personalmente de todo el 
arreglo y el trabajo de mi piso 
y no me ayuda más que un» 
mujer que viene a casa m e l i » 
jornada diaria". No puede ner 
garse que ello significa un conü 
portamiento ejemplar. Todos loa 
periódicos ingleses publicaron 
hace pocos días el hecho de que 
los señores Wildson habían des-r 
pedido a la cocinera empleada 
desde hace muchos años por loa 
sucesivos jefes del Gobierno. 

Pero es lo que dice con bas­
tante lógica un humorista i n ­
glés: "Si la señora Wilson hace 
por sí misma la cocina, lava, 
plancha y cose, entonces no se 
comprende por qué su marido 
acaba de depositar en el Parla­
mento un proyecto de ley para 
duplicar los honorarios de los 
diputados. A menos que las 
otras esposas de los jefes labo­
ristas no sean tan trabajadoras 
como la señora Wilson. 

J k a m c o d o r a 

• • • 

de m 
en combinación con la 

LOTERIA NACIONAI 

Delegación Comarca] Sindical 
de Salas de los Infantes 

Señora: Sí su tarjeta de consumidor coincide con cualquiera de 

los números que detallamos a continuación, ka sido Vd. agraciada con 

100 P E S E T A S 
N umeros premia dos 

59 
159 
259 
359 
459 
559 
659 
759 
859 
959 

1059 
1159 
1259 
1359 
1459 
1559 
1659 
1759 
1859 
1959 

2059 
2159 
2259 
2359 
2459 
2559 
2659 
2759 
2859 
2959 
3059 
3159 
3259 
3359 
3459 
3559 
3659 
3759 
3859 
3959 

4059 
4159 
4259 
4359 
4459 
4559 
4659 
4759 
4859 
4959 
5059 
5159 

38 
138 
238 
338 
438 
538 
638 
738 
838 
938 

1038 
1138 
1238 
1338 
1438 
1538 
1638 
1738 
1838 
1938 

2038 
2138 
2238 
2338 
2438 
2538 
2638 
2738 
2838 
2938 
3038 
3138 
3238 
3338 
3438 
3538 
3638 
3738 
3838 
3938 

4038 
4138 
4238 
4338 
4438 
4538 
4638 
4738 
4838 
4938 
5038 
5138 

40 
140 
240 
340 
440 
540 
640 
740 
840 
940 

1040 
1140 
1240 
1340 
1440 
1540 
1640 
1740 
1840 
1940 

2040 
2140 
2240 
2340 
2440 
2540 
2640 
2740 
2840 
2940 
3040 
3140 
3240 
3340 
3440 
3540 
3640 
3740 
3840 
3940 

4040 
4140 
4240 
4340 
4440 
4540 
4640 
4740 
4840 
4940 
5040 
5140 

A V I S O 
| PARA NO RESTAR SOLEMNIDAD AL D I A DE L A 
| INMACULADA, QUEDA APLAZADO PARA EL D O M I N -
* GO, D I A 13, EL HOMENAJE A DON ANTONIO M E D R A -
| NO DE PEDRO, EN SALAS DE LOS INFANTES. 

$. E L DELEGADO COMARCAL S I N D I C A L 

Recuerde que, sin emWgo, en atención a las familias numerosas 

de cuant oso consumo diario 

N U E V A P A N I F I G A D O R A B U R G A L E S A 
se reserv' e- derelko de multiplicar estos premie. 

No lo olvide. Con pan de NUEVA PANIFIGADORA 
BURGALESA calidad y ptemios en su mesa 

cruzar un paso de peatones en 
Tokio». 

¡Cuánto revuelo entre los 
plásticos! Lo de la? cien mil 
pesetas en premios de la X V I I 
«Expo» de arte navideño en 
Galerías, ha levantado la mo­
ral. E l locutor gratuito co­
mentó : «Las exposiciones de 
Galerías, han convertido en ar­
te, lo que era simple y cursilo­
na «artesanía». El malauva co­
nectó su onda: «Con el discur-
sito de Mingóte, quedó consa­
grada esa modalidad plástica 
que «Pepín» se sacó de la man­
ga y de la fantasía, como tan­
tas otras cosas». 

Otros hablaban de esa bio­
grafía da] pintor Pinole, hecha 
por el periodista Francisco Ca­
rantoña. E l sabelotodo infor­
mó: «En el Centro Asturiano, 
(Cátedra Jovellanos), Caranto­
ña habló de Piñole. Después 
de la conferencia hubo un vini­
llo español en que biógrafo y 
biografiado tomaron una co­
pa juntos». El malauva astur, 
sincronizó: «Iglesias Villa y el 
alcalde de Gijón. Sr. Bertrand, 
padrino de la obra, estaban co­
mo chicos con libro nuevo. ¡Y 
qué libro!». 

Entre los de la «carátula» 
había optimismo. Después de la 
«subida» de «Las ratas» de Ro­
mero y de la «ionescada» real, 
del María Guerrero, otros tres 
estrenos: en la «Bombonera 
de don Cándido» (léase Lara), 
entra Ruiz Iriarte con «El ca­
rrusel» y pisando fuerte. Otro 
dijo: «En el Club una «pasa­
da» con «suspense». Basta el 
titulo. « Y de pronto una no­
che...» Y en el Alcázar el «Zoo», 
pero humanizado, no como en 
el Congo. Y el malcafeconleche 
quiso hacer un chiste: «Y en 
ese «Zoo», ¿ a quién le toca 
hacer el oso?». Después el 
hombre de las ideas con bar­
ba preguntó por el último Lope 
de Vega, que se iba a estrenar 
en el Español. Y el malauva 
aclaró: «Es que la obra de Pre­
go no es apta para Pascuas». 

Del «corro» de ias profesio­
nes llamadas liberales, me lle­
garon ondas un f,anto turbu­
lentas. Se hablaba con apasio­
namiento de la Asamblea de los 
afectados o «diagonalizados», 
en el Círculo de la Unión Mer­
cantil. Isidro el paleto estaba 
horrorizado: «Eso oue se pre­
tende es un crimen». 

Otro comunicó el «último 
parte» de la «guerra de las na­
ranjas». Ahora ya están en las 
fruterías a cinco y a seis pese­
tas. ¡No saben nada los frute­
ros!». El malcafé incrustó su 
onda: «Porque está en la ca­
lle la artillería, es decir los ca­
miones reguladores, porque si 
marchan. .». Y el paleto Isidro 
hizo una pregunta inocente: 
«Y de aquel aceite a 33. ¿qué 
se fizo?». Hubo risitas, muchas 
risitas. 

Surgió un nuevo tema madri­
leño que dará mucho que ha­
blar y que sentir. El locutor 
gratuito se encargo de la in­
formación: «Cuando los meteo­
rólogos y sus pregoneros los 
«hombres del tiempo», ¡oh ma­
nes del Casero de Fegil! habla­
ron de que venían las lluvias, 
vinieron las restricciones de 
agua, nocturnas... por ahora». 
Hubo apagón o silencio general. 

Oración y palabras para 
cien mil soledades 

Por Domingo MARTINSZ B liñVmJ 

H E leído en los per iódicos que casi cien m i l de vos­
otros m a r c h á i s cada a ñ o hacia otros pa íses , en bus­
ca de u n pan menos amargo y de una sonada prospe­

r idad. He leído cifras y e s t ad í s t i cas , ahneadas f r í a m e n t e 
sobre los papeles, como barras de hielo en el c a m i ó n del 
reparto. He leído c rón i ca s de vuestras andanzas, de vues­
tros gozos y de vuestras desventuras, y se me ha llenado 
de tristeza el pantano que todos tenemos en nuestro cora­
zón, para embalsar las aguas del dolor y de la pena. La 
presa no ha podido resistir m á s , y he tenido que abrir el 
doble aliviadero de la confianza y de las confidencias, para 
qué salieran a borbotones estas palabras para t u soledad, 
para vuestra soledad, para cien m i l soledades. 

No sé si el alborotado torrente que hoy se escapa por 
los m á s secretos entresi.ios del sentimiento, os l l ega rá con­
vertido en humilde regato, o si solamente os alcanzara, co­
mo una leve caricia, el delgado aroma del frescor que le 
dieron las l á g r i m a s c a í d a s , gota a gota, desde el filtro don­
de se decantan las aguas buenas de la comprens ión y el 
amor. No sé si estas palabras os p a r e c e r á n u n eco lejano 
y acomodaticio de las que pronunciamos los que tenemos 
la suerte de trabajar, de gozar, de sufrir , de amar y de 
rezar en España . No sé si l l e g a r á n a convertirse en albas 
palomas de amistad, con u n mensaje cá l ido de cordialidad 
y de á n i m o sobre las alas, para que sepáis que otras perso­
nas, que otros españo les , que otros hermanos, se preocupan 
de vosotros y siente a ú n en sus palmas el t ib io contacto de 
las vuestras, aunque el t iempo y la distancia t ra ten de en­
fr iar su huella amistosa y dolorida. 

Antes de seguir hablando de vuestras cosas y de vuestros 
problemas, quiero que escuché is unas palabras, ante las 
que c a e r á n a t ie r ra los p á j a r o s malos del recelo, y ante las 
que los canales y regatos q u e d a r á n l impios de maleza y ho ­
jarasca, para que os lleguen claras y serenadoras: 

"En la m a y o r í a de los casos los emigrantes son personas 
a quienes "Jta todo y que en todo buscan ayuda". " Ins ­
t r u i r a los emigrantes en la lengua, en las leyes v en los 
usos de los pa í ses a donde m a r c h a r á n , allanarles el camino, 
no sólo es obra de exquisita caridad. . ." (Pío X I I ) . 

*'He aquí a l sacerdote (misionero de emigrantes), i m a ­
gen viva de la Paternidad de Dios, que viene a su encuen­
t ro , a ofrecerle motivos de consuelo y a sugerirle pensa­
mientos de esperanza" (Juan X X I I I ) . 

Confío en que no se os h a b r á n pasado por alto los n o m ­
bres que figuran entre p a r é n t e s i s a l final de cada p á r r a ­
fo. Ellos saben y pueden hablar mejor que nadie, porque 
su amor y p reocupac ión por todos los que sufren, les c o l ­
m ó el esp í r i tu de paternal solicitud. E l Papa tiene palabras 
de consuelo para vuestras soledades, y sus rincones llejran 
hasta todos los rincones de la Tierra , a t r a v é s de u n poten­
te mic ró fono que se l lama Caridad con m a y ú s c u l a ; es de­
c i r : Amor. Un Sumo Pontíf ice c r eó en toda la Iglesia é l 
"Día del Emigrante" y clavó su bandera a l t í s ima , que o n ­
dea al aire t ierno de las mejores esperanzas, en e l 
umbral de las peurtas de Diciembre, j u n t o a l rescoldo de 
Navidad. 

Estos d í a s he visto por los escaparates y por las es­
quinas de m i ciudad miles de carteles, con una l lamada a 
todos vuestros hermanos de E s p a ñ a . Para que otras sole­
dades no abran a ú n m á s la herida del adiós , en el pór­
tico de vuestra gran aventura, rezo, con ellos, la 

ORACION POR LOS EMIGRANTES 

Te pedimos, Señor , por los emigrantes. Van hacia otras 
tierras, con e n t r a ñ a y aroma distintos a nuestras t ierras 
de E s p a ñ a . Parten con dolor de despedida y de raíz a r ran­
cada del suelo donde amaron, donde aprendieron a rezar 
y donde aprendieron a amarte. 

Dales, Señor , conformidad y coraje para la nueva l u ­
cha; vía segura; mar en calma y cielos despejados. Y que 
al llegar a la t ie r ra donde su i lusión y su esperanza hagan 
ondear un estandarte de vida renovada, encuentren el ho­
yo justo para su m á s t i l y los terrones exactos nara af i r­
marlo con justicia y con entusiasmo. 

Concédeles el premio constante de que el amor a los 
suyos, t an lejanos; de que el amor a T i . tan presente en 
todas partes, bri l le y se avive cada día en sus almas. Para 
que sea m á s corta la espera; para que el regreso a-la Pa­
t r ia complete gozosamente la circunferencia del abrazo, que 
se inició en el d ía tr iste de los adioses. 
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Ese mismo día puede sintoni­
zarlo ton una calidad insospe­
chada, porque el nuevo modelo 
IBERIA'TODO PROGRAMA" 

R A D I O T V 

V H F 
U H F 

es ei primer televisor PUESTO A PUNTO 
Tan a punto, que Ud. le dará el último toque cuando quiera, colocando el pequeño sintonizador UHF 
tránsístorizado, la última palabra en la técnica electrónica, con la misma facilidad cómo si 
pusiera pilas a su radio-transistor. El novísimo circuito "TODO PROGRAMA" del televisor IBERIA, 
tiene la solución técnica precisa para la recepción perfecta del actual VHF y del anunciado UHF. en su día. 

RADIO T V 
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Sociedad Filarmónica 

Resueltas las dificultades que 
Be habían presentado para ac­
tuar ett España ciertas agrupa­
ciones musicales checoslovacas, 
cabe hoy la satisfacción de po­
der anunciar un gran concier­
to con el extraordinario «Cuar­
teto de Praga» que viene inte­
grado por cuatro grandes mú­
sicos solistas de la Orquesta F i ­
larmónica de aquella ciudad. 

Este concierto se celebrará 
mañana, lunes, día 7: en el Au­
la Musical del Liceo Castilla, en 
la calle de la Concepción, en 
cuyo local han tenido lugar, 
días pasados, unas audiciones 
artísticas que han sido elogia­
das por el numeroso público 
que a ellas asistió, ponderando 
la comodidad del local y sus 
magníficas condiciones acús -
ticas. 

La Junta directiva de la So­
ciedad Filarmónica ruega a to­
dos los socios de ella la pun­
tual asistencia a este concierto, 
del que han de gustar las gran­
des delicias del arte interpre­
tativo de los componentes del 
Cuarteto de Praga, uno de los 
mejores de Europa y cuyo con­
cierto no ha sido posible reali-
jarlo en el Teatro Avenida por 
Jas dificultades presentadas a 
última hora, entre ellas la de 
anunciar, no hace muchas ho­
ras, su presentación en Bur­
gos el día señalado. 

El concierto d a r á comienzo a 
las siete y media de la tarde 
y en el programa figuran tres 
cuartetos: uno, de Mozart: otro, 
de J. Brahms y, el último, del 
compositor checoslovaco Sme-
tana. 

da 
ligiosa 

S a n t o r a l 

SANTOS DE HOY 
Dominica I I de Adviento, San­

tos Nicolás, ob., Leoncla, Emi­
liano, med., Dionlsia. Bonilacio, 
Pedro, ñus . 

Misa, con rito de primera ola. 
se y color morado, de la Do­
minica I I de Adviento, segunda 
oración Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss.: Ambrosio, dr.; Urbano, 
oh.; Mart ín, ab.; Teodoro, mr. 

Misa, con rito de tercera cla­
se y color blanco, de San Am­
brosio; segunda oración, de la 
feria; tercera, para pedir la l l u ­
via; cuarta, E t fámulos. 
SANTOS D E L MARTES 

L a Inmaculada Concepción 
de María, Patrona de España . 
Ss.: Macario, mr. 

C u l t OS 

ESCLAVAS DEL SAGRADO 
CORAZON. — Congregación 
Mariana. 

El día de la Inmaculada, so­
lemne misa a las doce en la ca­
pilla do la Congregación. 

Mil k la m\M 
Se invita a todas las asociadas 
a la función eucarística y repar­
to ropa que se celebrará en el 
Dispensario de la Cruz Roja es­
ta tarde a las seis. 

J. I. C. R 
Hoy, domingo, a las cinco en 

punto de la tarde y en la ca­
pilla del Círculo Católico de 
Obreros (Concepción 15), se ce­
lebrará el acostumbrado retiro 
mensual para todas las militan­
tes de «Adaptación Jóvenes» y 
a continuación se t endrá una 
faraliturgia. 

Como final a la solemne no­
vena que se viene celebrando 
todos los días en el salón J 
actos del Círculo Católico, oc 
Pone en conocimiento de todos 
los socios que asisten a la mls-
ma- y público en general que 
desee acudir, que la misa de 
comunión general tendrá lugar 
el día 8 a las ocho y media de 
Ja mañana en la Santa Igle-
Jte Catedral Basílica Metropo-

REGRESO DEL PAPA A ROMA 
(Viene de primera página) 

l a misma puerta del a v i ó n , 
Su Santidad a b r a z ó a l Car­
denal Valer ian Gracias, a rz­
obispo de Bombay, en cuya 
residencia ha vivido durante 
su estancia en Bombay. 

Con los brazos extendidos 
Su Santidad p e r m a n e c i ó d u ­
rante breves momentos de 
cara a la m u l t i t u d , en s e ñ a l 
de despedida. 

Una parte del av ión de 
" A l i t a l i a " ha sido adaptada 
para uso exclusivo del Santo 
Padre y de su séqu i to . 

Mient ras que el av ión vo ­
laba sobre te r r i to r io pakista-
n í , Su Santidad ha enviado 
u n mensaje a l presidente de 
este pa í s , Mohamed Ayub 
Jan , " d á n d o l e las gracias por 
este privi legio". "Nos apre­
ciamos con cordial g r a t i t u d 
ser escoltados por aviones 
de las fuerzas a é r e a s pakis-
tanies", di jo en su mensaje. 

La ru t a es la siguiente: 
Bombay, Karach i , T e h e r á n , 
Ankara , Sa lón ica , Br indis ! y 
Roma. 
U L T I M A V I S I T A 

PONTIFICIA 
Bombay. — E l ex-ministro 

indio de Defensa, K r i s b n a 
Menon, t a m b i é n se hal laba 
en el aeropuerto de Santa 
Cruz para despedir a Su 
Santidad. 

Las personalidades indias 
que acudieron a l aeropuerto 
se despidieron del Santo Pa­
dre en la misma puerta de l 
av ión a r eacc ión i ta l iano. 

Todos los Cardenales y 
obispos que se encontraban 
a l l í agi taron sus brazos en 
s e ñ a l de despedida mientras 
ei aparato papal despegaba 
de la pista. Foco después , des­
a p a r e c í a en e l firmamento» 
debido a la niebla. 

El ú l t i m o acto que ha rea­
lizado Su Santidad en la I n ­
dia ha consistido en una v i ­
si ta a u n seminario ca tó l i co 
de las c e r c a n í a s de Bombay. 
donde cursan estudios de sa­
cerdocio m á s de cien j ó v e n e s 
indios. 
MENSAJE A L PRESIDENTE 

H I N D U 
Bombay ( U n i ó n I n d i a ) . — 

Su Santidad e l Papa Pau­
lo V I se despidió del presi­
dente de la Un ión Ind ia . Ra -
dhakrishnan, con u n mensa­
je , cuyo texto es el siguiente: 

"A su Excelencia el doctor 
Sarpavepalli Badhkr i shnan , 
presidente de la R e p ú b l i c a 
de la Ind ia , Nueva Delh i . 

"Cuando Nos part imos de l 
t e r r i to r io de la Ind ia , en 
nuestro feliz retorno a Ro­
ma , no podemos o m i t i r e l 
rei terar a vuestra excelencia 
l a profunda y sincera g r a t i ­
t u d que Nos sentimos por e l 
honor hecho a Nos por vues­
t r a excelencia y por el Go­
bierno de la Ind ia , y por las 
innumerables amabi l id a d e s 
que han hecho de nuestra 
vis i ta u n éxi to espir i tual . 

"Nos rogamos a Dios Todo­
poderoso que reserve a vues­
t r a excelencia y a todo e l 
amado pueblo indio una r i ­
ca recompensa de favores y 
gracias, par t icularmente de 
armoniosa paz en just icia .— 
Paulus PF. VI."—Efe. 

URGENTE APELACION 
Bombay (Unión India).— Su 

Santidad el Papa se detuvo bre­
vemente, en su camino de Bom­
bay al aeropuerto de Santa 
Cruz, en un santuario situado 
en la cima de una colina, y 
lanzó una urgente apelación en 
pro de la paz üel Mundo. 

El Santo Padre, en esta ma­
ñana en que se disponía a em­
prender el viaje de regreso a 
Roma, pronunció la siguiente 
invocación por la paz del Mun­
do en el Santuario de Nuestra 
Señora del Mone: 

"En el momento en que Nos 
nos disponemos a partir del sue­
lo de la India, donde hemos v i ­
vido días de hermandad y de 
paz, como Nos no podemos pen­
sar de otras regiones del Mun­
do, donde, en este justo momen­
to, la paz aparece todavía en 
peligro, como no pelemos dejar 
de pedir a los gobernantes 7 a 
todos aquellos de quienes de­
pende el mantenimiento de ese 
don, tan precioso a todo el gé­
nero humano. Preocupado, como 
Nos estamos, por la grave ten­
sión que existe entre los pue­
blos, e incluso dentro de las na­
ciones. Nos hemos elevado nues­
tro ardiente súplica a Cristo, 
el Príncipe de la Paz, rogándo­
le aparte los obstáculos que I n ­
cesantemente se crean en la en-
da hacir una verdadera y ú l ­
tima conciliación entre los hom­
bres. 

"Sombras amenazadoras con­
t inúan cerniéndose sobre e l 
Mundo, turbando a los hombres 

de buena voluntad, paralizando 
a las honradas y constructivas 
energías. En tanto esas amena­
zas nc sean alejadas, la tranqui­
lidad no reinará sobre la Tierra. 

"Por lo tanto, rogamos a to­
dos aquellos, cuyas acciones 
puedan ser decisivas para el 
mantenimiento y la consolida­
ción de la paz en el Mundo, que 
consideren la gravedad de su 
responsabilidad y hagan todos 
los esfuerzos para evitar el de­
sastre de un nuevo cataclismo 
que pueda degenerar, en cual­
quier momento, en un conflicto 
mundial que provocaría la ru i ­
na del género humano. 

"Que Dios ponga fin a los de­
signios de orgullo, de violencia, 
de venganza y de despotismo, 
que Inspire pensamientos de 
paz en todos: estadistas, coman­
dantes militares, aquellos que 
Influyan en la opinión pública, 
a todos los pueblos y a sus go­
bernantes. 

"Esta es la Intención de nues­
tra urgente oración y de nues­
tros más ardientes deseos". 

MENSAJE A L REY DE 
GRECIA 
Atenas. — A l sobrevolar su 

avión sobre terrlíorlc griego, 
S. S. el Papa envió el siguiente 
mer saje al Rey de Grecia: 

" A l sobrevolar el avión que 
nos trae fle Boaibay el territo­
rio de Grecia, tan rico en re­
cuerdos maravillosos, nos com­
placemos en renovar a V. M. 
nuestros fervientes buenos de­
seos para Grecia, su noble pue­
blo y su Rey". 

BENDICION A L PUEBLO 
MALTES 
Roma.—El avión a reacción 

en el que realiza el viaje de re­
greso a Boma S. S. el Papa, ha 
pasado sobre Yalova, en el mar 
de Mármara, al Sur de Estam­
bul, a la una y media de la tar­
de (hora española). 

Según un portavoz de la com­
pañía S. S. ha en/.ado su ben 
dlclón al pueblo de Malta en un 
mensaje radiado. 
EN ROMA 

Roma.—El Papa Paulo V I ha 
regresado hoy a Roma después 
de su triunfal viaje a la India, 
en el que ha pedido a todas las 
naciones que pongan f in a la ca­
rrera de armamentos y que 
constituyan un fondo mundial 
para ayudar a las naciones sub-
desarrolladas. 

El reactor especialmente acon­
dicionado para el vlaf de re­
greso del Papa y su séquito, 
ha tomado tierra en Fiumiclno 
a las 14,49 hora europea. 

El avión del Papa ha sido es­
coltado por ocho cazas a reac­
ción de las fuerzas aéreas ita­
lianas al entrar en territorio 
italiano, cerca de BrlndisL A n ­
tes de aterrizar, el reactor pa­
pal ha estado volando en círcu­
lo durante breves momentos. 
Seguidamente ha tomado tierra, 
con dieciséis minutos de antela­
ción sobre el horario previsto. 

El Papa fue recibido con los 
veintiún cañonazos de regla­
mento y la banda de las fuer­
zas aéreas ha Interpretado los 
himnos vaticano e italiano. 
Fuerzas de "carablnierl" y de 
las fuerzas aéreas han rendido 
honores militares al ugusto 
viajero. 

E l Papa fue recibido por el 
primer ministro Aldo Moro y 
un nutrido grupo de autorida­
des y personalidades eclesiásti­
cas. 

En el discurso pronunciado a 
su llegada, el Sumo Pontífice 
destacó la "incomparable expe­
riencia" vivida en estos días de 
su viaje a la India. 

"En los breves días que he­
mos estado en Bombay, puerta 
de Oriente, los numerosos con­
tactos que he sostenido con los 
varios sectores civiles y, espe­
cialmente, con los amados hijos 
de la Iglesia católica, nos han 
dado oportunidad para conocer 
mejor a aquella nación, para 
apreciar sus tesoros artísticos 
y su cultura, el testimonio de 
su profunda religiosidad, su ca­
rácter noble y de distinguida 
reserva y su gran dignidad 
moral". 

La voz del Papa fue firme y 
clara, sin que señalara el can­
sancio y fatiga del larg' y la­
borioso viaje que acaba de efec­
tuar. En la única ocasión que 
sus palabras queduban ahoga­
das, era en los momentos en 
que los aviones que llegan y sa­
len continuamente del aero­
puerto romano ensordecían el 
ambiente con el rugir de sus 
potentes motores. 

Unos treinta sordomudos lle­
vaban una pancarta en la que 
leía: "Los sordomudos italianos 
saludan al Papa a su regreso a 
Italia". 

Cinco muchachas indias que 
se hallan estudiando en la capi­
tal Italiana ofrecieror sendos 

ramos de flores. Las muchachas 
vestían el típico "sari". 

Después de saludar a las al­
tas personalidades políticas y 
diplomáticas, el Papa pronun­
ció un breve discurso. A l Ter­
minar, dió las gracias a Aldo 
Moro y seguidamente subió a 
su coche, entre los aplausos de 
lo multitud. Durante todo el 
trayecto la multitud, numerosí­
sima, aclamó entusiásticamente 
al Santo Padre. 

Los edificios, calles y aveni­
das de Roma se han visto profu­
samente adornadas con bande­
ras vaticanas e italianas. Las 
iluminaciones artísticas de la 
capital han conjugado con los 
Intensos y abundar.tes focos de 
los servicios de TV, completan­
do una Iluminación realmente 
sensacional. La multitud, alinea­
da a todo lo largo de las ca­
lles, ha demostrado en entusias­
mo y amor M Papa verdadera­
mente sincero y emotivo. 

Cuando el cortejo dejó a t r á s 
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Donativo del Papa 
rara construir nn 
hogar destinado a 
los pobres en la 
República Dominicana 

Hubo varios heridos en la 
manifestación peronista 
de Buenos Aires 
Santo Domingo. — Su San­

tidad el Papa Paulo V I ha do­
nado 600.000 pesetas para la 
construcción de un hogar des­
tinado a los pobres en Hlguey 
en la República Dominicana, 
donde en breve será celebrado 
el Congreso Mariano Interna­
cional. 

La noticia de la donación ha 
sido dada por el secretarlo de 
Estado del Vaticano. Cardenal 
Clcognanl, en mensaje dirigido 
al Nuncio Apostólico en Santo 
Domingo,, monseñor Clarlzlo 
Emanuele. El nombre del hogar 
será "Vil la de Nazaret". 
HUBO HERIDOS DURANTE LA 

REPRESION DE LOS M A N I ­
FESTANTES 
Buenos Aires. — La policía 

argentina se ha visto obligada a 
emplear gases lacrimógenos y 
agua a presión -para dispersar 
una manifestación de unas tres 
mi l personas que tuvo lugar 
anoche en las calles de Buenos 
Aires en señal de apoyo al ex-
presldente Perón. 

La manifestación se registró 
después de un mitin pro-pero­
nista de la Confederación ge­
neral de trabajadores. 

Varias personas, entre las que 
figuraba la esposa del secretarlo 
general de la CGT, José Alon­
so, han resultado heridos. No se 
informa si se han efectuado de­
tenciones. 

Disposiciones 
oficiales 

'Madrid. — El "Bdet ln Oficial 
del <Estado" publicará el lunes, 
entre otras, las siguientes dis­
posiciones: 

Vivienda. — Orden por la que 
se suspende temporalmente la 
admisión de solicitudes para 
'construir viviendas acogidas a 
los beneficios del grupo I de la 
Ley de vivieTidas de renta l imi ­
tada de 15 de Julio de 1954. 

Todas la> Hora* sor 
buenas para ser pruden 
te: Camine siempre aten 
to, ©• peligre no avisa. 

¿nuncios oiieiaies 

MAYORIA 
Necesitando este Parque 

adquir i r 9.500 kilogramos de 
c a r b ó n minera l t a m a ñ o ga­
l le ta , antraci ta , se admi ten 
ofertas hasta el d ia 20 de los 
corrientes s e g ú n pliegos de 
condiciones que obran en la 
O ñ c i n a de Auxi l ia r la a dis­
posición de los que lo solici­
t an , todos los d í a s laborables 
de 10 a 13.30. 

E l anuncio por cuenta de 
los adjudicatarios. 

Burgos, 3 Diciembre 1964. 
E l Comandante Mayor 

el aeropuerto para dirigirse a 
la ciudad, en las calles do Ro­
ma se puso de manifiesto la for­
ma en que la población ha 
querido testimoniar su alegría 
por el regreso de su obispo, a lo 
largo del recorrido, engalana­
do con banderas con los colo­
res pontificios y de I tal ia e I lu­
minado con potentes focos y 
una interminable hilera de an­
torchas que flanqueaban am­
bos lados de las calles. 

Una Inmensa multitud no ce­
só de vitorear el paso del Pon­
tífice hasta su llegada al típi­
co barrio romano del Trasteve-
re, en una de cuyas más céntri­
cas plazas, la llamada del Son-
nlno, el alcalde, Petruccl. le ha 
dado la bienvenida oficial en 
nombre de la ciudad, al mismo 
tiempo que la campana del edi­
ficio del CampidogUo —donde 
tiene su sede el Ayuntamien­
to—, la famosa «Patarlna», lan­
zaba al aire sus tañidos qué 
no habr ían de cesar hasta que 
Paulo V I hizo su entrada en el 
recinto de la Ciudad del Vat i ­
cano, donde sus sones fueron 
reemplazados por. el tañer de la» 
campanas de la Basílica de San 
Pedro. 

Tras recibir la felicitación del 
alcalde, Su Santidad respondió 
dando las gracias a l mismo 
tiempo que ponía de relieve la 
Importancia de- Boma, como se­
de del catolicismo . 

Después de la breve ceremo­
nia, el cortejo reemprendió su 
lento caminar hacia la plaza de 
San Pedro, materialmente blo­
queada por una Impresionante 
mult i tud que rompiendo los cor­
dones de seguridad establecidos 
por las fuerzas de Orden Pú­
blico se acercaban al coche de 
marca «Mercedes» y con ma­
tr ícula número 1 del Estado 
Vaticano, en que viajaba el 
Pontífice. 

A su llegada al limite del 
confín d e l Estado Vaticano. 
Paulo V I ha sido despedido por 
los miembros del Gobierno Ita­
liano, dirigiéndose después, a 
t ravés de la Plaza de San Pe­
dro, hacia el Arco de las cam­
panas, por donde hizo su en­
trada en el Palacio apostólico. 

Tras orar unos minutos en 
su capilla privada, Su Santidad 
hizo su aparición en la venta^ 
na de su habitación, donde ha 
puesto nuevamente de mani­
fiesto la Importancia de Boma 
como sede del Catolicismo y es­
pejo que atrae las miradas del 
Mundo entero. Impartiendo f i ­
nalmente su bendición apostó­
lica a la gran masa que llena­
ba totalmente la Plaza de San 
Pedro. 

E n la ciudad, ya en silencio, 
Siguen todavía brillando los edi­
ficios-iluminados y engalanados 
con colores del Vaticano y na­
cionales como testimonio del 
f i n de nn viaje que marca rá nn 
hito en la historia de la Igle­
sia Católica. 
REUNION C O N CARDENA­

LES Y PRELADOS 
Ciudad del Vaticano. — Mo­

mentos antes de hacer su apa­
rición ante la multitud Su San­
tidad el Papa Paulo V I , se re­
unió con los Cardenales para 
darles una primera impresión 
de su viaje. 

A continuación se dirigió a la 
Sala Clementlna y dijo a un 
grupo de Prelados del Vaticano: 

«Como acabamos de decir a 
los Cardenales, este recibimien­
to romano constituye una sor­
presa: pero hoy día todo es sor­
prendente. Los acontecimientos 
de estos días son otros tantos 
signos que debemos meditar. 
Nos encontramos a n t e u n 
Evangelio viviente y regresa­
mos trayendo para todos una 
carga de grandes esperanzas. 
Debemos recordar que nuestra 
fuerza es la caridad y el man­
tenernos unidos en el trabajo 
común». 
P A U L O V I H A B L A A L A 

M U L T I T U D 
Ciudad del Vaticano. — Des­

pués que el Papa en t ró en el 
Vaticano por el Arco de las 
Campanas, la Follóla permitió 
que la multlt j id congregada en 
las calles adyacentes, entrara 
en la gran plaza de San Pedro. 

Un gran gentío, calculado en 
unas 150.000 personas, esperó 
pacientemente que el Sumo 
Pontífice hiciera aparición en 
una de las ventanas de sus ha­
bitaciones. 

Cuando Su Santidad apare­
ció en la ventana un gran cla­
mor se alzó de entre la mult i­
tud, mientras el Pupa saluda­
ba con sus brazos extendidos. 
Con voz potente y clara a pe­
sar de su visible fatiga, después 
de su peregrinaje de cuatro 
días a Bombay, comenzó: «Que­
ridos hijos, no sabéis cómo os 
lo agradezco». 

Añadió que los romanos no le 
rendían solamente «un tributo 
de honor» sino que lo que ex 
presaban «era la evidencia de 

su fe, de su adhesión a nuestro 
ministerio que en estos días se 
ha expandido en tan amplia 
geografía y étnica dimensión». 

«El saber que estáis con Nos. 
que pensáis con Nos. que rezáis 
con Nos, que sufrís con Nos, 
nos conforta a cansa de que 
estas nuevas grandes manifes­
taciones del Reino de Dios, au­
menta enormemente nuestras 
responsabilidades». 

«No necesitamos ser confor­
tados, necesitamos hijos fieles, 
llenos de fe, necesitamos sen­
t i r que Roma es verdaderamen­
te cristiana y católica». 

«La hermandad humana se 
expande a través de todas las 
fronteras. . . Durante nuestro 
viaje hemos encontrado millo­
nes de almas buenas, quizás 
Inocentes en su entusiasmo. Ro­
gad por esos hermanos. Pasa 
ser cristiano hoy se necesita 
u n amplio y abierto corazón, 
un corazón de las dimensiones 
del Corazón de Cristo, a cau­
sa de que todos los hombres son 
hijos de Dios». 

A continuación Paulo V I Im­
par t ió su bendición en lat ín. 

Los gritos do «¡Viva el Pa-
pa!», entre un Inmenso flamear 
de banderas, acogieron el final 
de la breve e Improvisada alo­
cución del Vicario de Cristo. 
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U MI 
Escuela de Capataces Agrícolas Regadores 

A R A N D A D E D U E R O (BURGOS) 
Nueva C o n v o c a t o r i a para Ingreso en esta Escuela 

CONDICIONES: 
— Ser hijo de labrador o labrador. 
—- Tener de 16 a 30 años. 
— Instancia dirigida a l director de la Escuela, antes 

del 81 de Diciembre. 
EXAMENES, E L DIA 10 D E ENERO DE 1965 

Para más informéis, en la misma Escuela, en las Agendas 
do Extensión Agraria, Cámaras Agrícolas y Hermandades 
de Labradores. 

El «Vagabundo de la 
caridad», en Madrid 

M. Follereau explicará en qué 
consiste su iniciativa «Un día 
de guerra para la paz» 

Madrid. — Ha llegado a Ma­
drid, procedente de París y por 
vía aérea, monsleur Raoul Fo­
llereau, el "Apóstol de los lepro­
sos" y "Vagabundo de la cari­
dad". En el aeropuerto fue re­
cibido por el director de "Mun­
do Negro", el padre misionero 
colombiano P. Romeo Bcllán 
¡Fasslna. 

M . Follereau, que viene acom­
pañado oe su esposa (mamá 
Follereau, la llaman lo? lepro­
sos), viste un amplio abrigo en 
forma de capa y usa un som­
brero de ala ancha, chalina de 
gran tamaño y bastón en el 
que se apoya al andar. 

Raoul Follereau nació en Ne-* 
vers (Francia) en 1903, estu­
dió Filosofía y Letras en la 
Sorbona. dramaturgo y poeta, 
es el fundador de la Liga de 
(Unión Latina para defensa de 
la civilización cristiana, caba­
llero de la Legión de Honor, 
miembro de la Academia de 
Ciencias Morales y Políticas. 

El "apóstol de los leprosos'' 
ha declarado que quiere expo-* 

ner al pueblo español el signi­
ficado de su campaña en íar 
vor dé los leprosos, campaña que 
recibe el nombre de "Un día do 
guerra para la paz" con el que 
se propone conseguir qi^e todos 
los Gobiernos dediquen el im­
porte de un día gastado en ar­
mamento para aliviar la mise­
ria del Mundo. Añadió que ha 
dado treinta veces la vuelta al 
Mundo buscando el Interés dG 
las naciones para los leprosos. 

M. Follereau se propone dar 
a conocer su sagrada misión en 
una rueda de Prensa el día 
siete. 

^SERVIDORA DOMESTICAIfí 

Si tías cumplido U aña i 
y no pasas de los 55 acu­
de al Cartero para fiacen 
la aliliación al Montepío 
Nacional del Servicio Do­
méstico. Con ello estarás 
protegida en la viaa p r i ­
vada y de trabajo con las 
diversas prestaciones que 
eí Montepío concede. , 

EL TIEMPO POR 

U N A E X C L U S I V A D E 

o,5J 
Empieza a formarse una borrasca 
al Noroeste de la Península 

Aunque por el momento continuará la sequía 
y el riesgo de nieblas matinales 

H a sido, por nuestras l a t i ­
tudes, t a n abundante la n u ­
bosidad a lo largo de l a 
ú l t i m a semana que el Sol 
nos ha hecho muy escasas 
visitas y é s t a s casi de c u m ­
pl ido. Prueba de ello es que, 
de modo eficaz, solamente 
h a lucido durante nueve h o ­
ras y media, cuando en l a 
teoria nos c o r r e s p o n d í a n se­
senta y cinco. Ha habido, por 
tanto , una p é r d i d a de insola­
ción, en Burgos, de nada 
menos que cincuenta y c i n ­
co horas y media. Sin e m ­
bargo, y pese a la abundan­
cia de nubes, las precipi ta­
ciones se han mostrado m u y 
débi les . Cierto que raro h a 
sido el d ía , en la semana, 
que no se han registrado l l u ­
vias, pero no menos cierto 
que han sido t a n débi les que 
hoy, cuando llega el m o m e n ­
t o de hacer el balance, é s t e 
ar roja t a n sólo u n to t a l de 
tres l i t ros de agua por me­
t r o cuadrado para la capi ta l 
y poco m á s para l a p r o v i n ­
cia. En resumidas cuentas 
que nada, desgraciadamente, 
representan estas precipi ta­
ciones para pal iar la enorme 
s e q u í a que. desde hace y a 
tan to t iempo, se e s t á pade­
ciendo. Donde ha l lovido a l ­
go m á s ha sido en Galicia y 
en el l i t o r a l C a n t á b r i c o , a u n ­
que sus cantidades tampoco 
r e s u l t a n l lamativas, pues 
h a n oscilado, en general, en­
t r e los ocho o diez l i t ros en 
los ú l t i m o s d í a s . Claro que 
en l a pr imera parte de l a se­
mana que comentamos se r e ­
gis t raron precipitaciones m á s 
importantes , habiendo l lega­
do San S e b a s t i á n a los se­
senta l i t ros por metro cua­
drado. Santander a los c i n ­
cuenta y siete, Bilbao a los 
cuarenta. G i jón a los t r e in t a 
y seis y Oviedo a los t r e in ta . 
Fuera de las mencionadas 
ciudades, n a d a digno de 
m e n c i ó n y, del Duero y del 
Ebro hacia el Sur y hacia 
el Oeste, n i siquiera nubosi­
dad abundante. E n u n a pa­
labra, que las lluvias de l a 
ú l t i m a p e r t u r b a c i ó n se h a n 
mostrado totalmente loca l i ­
zadas por el C a n t á b r i c o y 
nada h a n conseguido en e l 
resto de E s p a ñ a . 

Desde el punto de vista 
t e r m o m é t r i c o h a n cont inua­
do r e g i s t r á n d o s e valores m u y 
dispares. L a m á x i m a pen in ­
sular ha correspondido a V a ­
lencia, Al icante y Cas t e l lón 

M » an m u n 
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de l a Plana con v e i n t i d ó s 
grados cen t í g r ados , mientras 
que la m í n i m a ha descendi­
do hasta los cuatro bajo ce­
ro en Salamanca y Zamora. 
Por lo que a nuestra ciudad 
se refiere ya no se h a n no­
tado valores t an separados, 
s i b ien es cierto que la m á x i ­
m a semana] ha alcanzado los 
diez grados y la m í n i m a los 
dos bajo cero. Claro que t a ­
les valores, repetimos, h a n 
sido los extremos semanales, 
pues la diferencia diar ia no 
ha andado m á s a l l á de los 
cuatro a seis grados, sobre 
todo en las ú l t i m a s jomadas 
con m í n i m a s de uno a dos 
grados y m á x i m a s de seis a 
siete. 

E l viento ha continuado 
m o v i é n d o s e poco. Su recor r i ­
do semanal ha alcanzado los 
dos m i l k i l ó m e t r o s o poco 
m á s , aunque su racha m á x i ­
m a s in embargo cons iguió los 
sesenta y cinco k i lóme t ros 
por hora, con vientos del 
Oeste, el pasado domingo a 
las dos menos diez de la t a r ­
de. 

Y como, a nuestro Juicio, 
nada m á s queda por r e s e ñ a r , 
pasamos al siguiente capi tu­
lo para exponerles l a actual 
s i t uac ión de los mapas del 
t iempo y. a pa r t i r de ellos, 
pensar en la m á s lógica evo­
luc ión . 
SITUACION ACTUAL T 

PRONOSTICO 
Como ven en e l mapa Que 

I lustra el presente a r t í c u l o , 
el an t i c i c lón de las Azores se 
nos ha venido encima o t r a 
vez, a la par que se deshace 
el sistema f ron ta l de t i p o 
f r ío que aparece sobre l a 
P e n í n s u l a . E n def ini t iva que 
c o n t i n ú a la sequ ía desgra­
ciadamente, pues Incluso en 
las zonas donde ú l t i m a m e n ­
te se h a n registrado p rec ip i ­
taciones parece que tiende a 
estabilizarse la a t m ó s f e r a y 
ceder, o desaparecer, aque­
l las para ser sustituidas por 
nieblas matinales. 

El ún i co s í n t o m a esperan-
zador e s t á en la borrasca s i ­
tuada a l Noroeste de la Pe­
n í n s u l a , pues su p r e s i ó n e s t á 
bajando t an to y t a n aprisa 
que hace pensar en que pue­
da convertirse en una ame­
naza con muchos visos de 
hacerse realidad. En t a l caso 
e s t a r í a m o s de enhorabuena, 
pues su normal derrotero es 
e l que le une con nuestra Pa­
t r i a , i 

E n defini t iva, que todavía , 
no hemos perdido las espe­
ranzas de u n cambio de 
tiempo impor tante e i nme­
diato, si bien es cierto qne, 
por el momento, s e g u i r á l a 
sequía , d i s m i n u i r á general­
mente l a nubosidad y empe­
z a r á n a surgir nieblas m a t i -
niales. distribuidas con g r a n 
i r regular idad por las cuencas 
de los ríos que desembocan 
en el A t l á n t i c o . 

Comedores, salas, dormitorios, muebles de 

cocina. Todos los estilos y máxima calidad, 

junto a la economía que Vd. desea 

Jl)ucble9 jliicjiilo.S Ji 
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EN AQUEL TIEMPO... 
tes ü el me ba He 
S. Matoo II, 3) 

•xHabiendo oído Juan en la cárcel las obras de Cristo, envió 
MW sus dicípulos a decirle: ¿Eres Tú el qüe viene o hemos de 
•sperar a otro? Y respondiendo Jesús , Ies dijo: I d y referid a 
fuan lo que habéis oído y visto. Los ciegos ven, los cojos an-
lan, los leprosos quedan limpios, los sordos oyen, los muer-
ios resucitan y los pobres son evangelizados; y bienaventurado 
iquel que no se escandalizase de Mí. Cuando éstos se hubieron 
do, comenzó Jesús a hablar de Juan a la muchedumbre: ¿Qué 
labéis ido a ver al desierto? ¿Una caña agitada por el viento? 
.Qué habéis ido a ver? ¿A un hombre vestido muallemente? 
Mas los que visten con molicie están en las moradas de los re-
ires. ¿Pues a qué habéis Ido? ¿A ver un profeta? Sí, yo os d i -
ío que más que a un profeta. Este es de quien es tá escrito: 

«He aquí que yo envío a mi mensajero delante de t u faz. 
Jue p repa ra rá tus caminos delante de tí». 

LA SEMANA EN LA BOLSA 

REFLEXIONES 

Todos los tiempos del a ñ o 11-
úrgico tienen un carácter es-
¡ecial bien acusado y definido 
iue les da una personalidad y 
nodo de ser especial. 

¿Cuál es es distintivo de 
sste santo tiempo de Advien-
o? 

Contemplemos por un mo-
nento los dos personajes prin-
•.Ipales que en él se destacan 
r ellos nos reflejarán ese ca­
rácter. Son María, madre del 
jue ha de venir y Juan Bau-
ista su precursor. Ambos son 
;1 modelo que nos enseña co­
no hemos de prepararnos para 
a venida del Señor. Mar ía y 
fuan, ¡qué bellos modelos para 
}1 cristiano! 

La primera sabe que se acer­
ía el momento sublime en que 
7a, a nacer el Mesías, conoce 
jue Dios tiene puestos sus ojos 
?n ella y llena de humildad, que 
reprende nuestra soberbia, per­
manece en el retiro, escondida, 
mtregada a la oración y al 
trabajo, que reprenden ese an­
sia de figurar y sobresalir que 
hoy caracteriza a los hombres 
jr nos enseña el deber de acudir 
Í la oración en todos los mo­
mentos de nuestra vida. 

Contemplemos por otra par­
te a Juan, esa figura ingente 
rjue llena con su presencia es­
te tiempo de Adviento. E l sa­
be que su misión es preparar 
los caminos del Señor y a ella 
se consagra por entero, y así 
le vemos presentarse ante el 
pueblo elegido, después de ha­
ber vivido en el retiro y en la 
penitencia, para con la predi­
cación, hecha con la palabra 
y el ejemplo, llevar las almas 
a Cristo, a aquel que ha de 
venir. 

Y las muchedumbres le si­
guen y ante su predicación re­
ciben el bautismo de peniten­
cia y ante su vida santa y mor­
tificada llegan a creer que él 
es el Mesías y entonces lleno 
de humildad, quiere deshacer 
el error y que los hombres es­
cuchen de labios del mismo 
Cristo la verdad. Y por eso 
envía a Cristo desde la cárcel 
aquella embajada para que le 
pregunte: ««¿Eres tú el que ha 

de venir o esperamos a otro?». 
No es que él dude, pues bien 

claramente expresa su pensa­
miento cuando, ante la presen­
cia de Cristo dijo aquellas subli­
mes palabras, expresión fiel de 
su creencia: «He aquí el Cor­
dero de Dios que quita los pe­
cados del mundo» sino que quie­
re que sus discípulos, conven­
cidos por la palabra de Cristo, 
crean que Jesús es el Mesías 
y le sigan. 

Y Jesús les contesta y como 
contestación les da el testimo­
nio de los hechos. «Id y decid 
a Juan lo que habéis visto y 
oído: los ciegos ven, los cojos 
andan, los muertos son resu­
citados, los pobres son evan­
gelizados y bienaventurado 
quien no se escandalice de Mí». 

Finalmente, detengámonos a 
meditar el elogio que Cristo 
hace del Bautista y que nos 
traza una norma y un modo 
de vida. 

Cristo, al alabar al Bautista, 
nos propone como modelo a l 
Bautista austero y penitente, 
lleno de reciedumbre. 

Y al contemplar y meditar 
este elogio no podemos menos 
de censurar y reprender la 
manera de vivir de tantos cris­
tianos que no quieren renun­
ciar a una vida muelle y rega­
lada y son incapaces del m á s 
pequeño sacrificio. 

Hagamos por tanto, si que­
remos hacernos dignos de esto 
elogio de Cristo, por vivir en 
cristiano luchando contra esa 
frivolidad que caracteriza a l 
hombre de nuestros días, sien­
do valientes y decididos, auste­
ros y penitentes, como lo fue el 
Bautista. 

He aquí dos modelos, María 
y Juan, y dos modos de vida, 
oración y penitencia y una con­
ducta a seguir, vivir una v i ­
da de oración y de penitencia. 

Así y sólo asi podremos pre­
parar nuestras almas dignan 
mente para la venida del Re­
dentor, del Mesías prometido. 

J. V . 

Todas tai horas sot 
buena* para sei pruden 
te: Camine siempre aten 
i», tí peligre no avisa. 

Madr id , Gervicio especial 
de Fyresa. 

Con una semana sin pena 
n i gloria, aunaue con m á s 
pena que ot ra cosa, se ha 
terminado esta tanda de rea­
l ización de beneficios, co­
menzando una nueva en la 
que el mercado pierde su t o ­
no para caer en la a p a t í a 
operatoria, en el corto v o l u ­
men de operaciones y en los 
peores cambios. Fal ta b r ío y , 
por q u é no decirlo, conf ian­
za. E l inversor analiza toda 
circunstancia y e s t á p ron to 
y fácil a inhibirse, cuando 
no lo encuentra despejado 
en medio. No es que el pa ­
norama b u s á r t i l contemple 
para u n p r ó x i m o fu turo 
acontecimientos que puedan 
in f lu i r negativamente en l a 
Bolsa, es que las pasadas se­
manas, con su rea l i zac ión de 
beneficios, han t r a í d o recelo. 
En esta semana, salvo en e l 
corro bancario del que luego 
nos ocuparemos, la con t ra ­
t a c i ó n de renta variable ha 
sido lenta y pesada, sin que 
pueda hablarse de fuerza en 
l a demanda, que no la h a 
mostrado en n i n g ú n caso; 
afortunadamente, la oferta 
tampoco quiere salirse de l a 
actual posic ión, si para ello 
h a de perder enteros y solo 
as í puede hacerlo. Con este 
panorama no era fáci l en­
contrar a n i m a c i ó n en el mer­
cado, n i mejores posiciones 
en los cambios. Solo los v a ­
lores bancarios h a n encon­
trado a n i m a c i ó n y h a n dis­
frutado de una pos i c ión 
compradora, extendida d u ­
rante todos los d í a s de l a 
semana, con la lógica t r a ­
ducc ión de mejores niveles; 
sin ser m u y importantes, las 
mejoras que tota l izan en l a 
semana, si lo es el buen a m ­
biente y la fácil cont ra ta­
c ión desarrollada. Solo el 
Banco Exterior deja dos en­
teros. Banesto se incorpora 
nuevamente a la serie de t í ­
tulos que suben y lo hace, co­
mo es hab i tua l en estas ac­
ciones, con br ío , con dema­
siado br ío . En los corros e l é c ­
tricos son m a y o r í a las cesio­
nes, si bien l imitadas en su 
c u a n t í a . E l resto de los co­
rros, cortos en operaciones y 
ma l en cambios. 

La no ta de la semana h a 
sido la amp l i ac ión de l a Te ­
lefónica , que moviliza cuan­
tiosas sumas porque, q u i é r a ­
se o no, es u n verdadero g i ­
gante de nuestra Bolsa. L a 
a m p l i a c i ó n dio comienzo el 
martes y los t í t u lo s e s t á n a 
170, quedando a 168 al des­
prenderse del cupón , que se 
paga en la pr imera ses ión a 
35 pesetas y en la ú l t i m a a 
30. Durante todas las sesio­
nes de la semana estos va ­
lores ha ido l imando su 
cambio, hasta quedar a 158. 
De nuestro cuadro de 43 v a ­
lores de renta variable h a n 
mejorado en el curso de l a 

semfma 13 de ellos 6 co­
rresponden a t í t u lo s tfpnca-
rios—. han cedido 22 v han 
repetido 8. A l cierre de la se­
s ión del viernes, ú l t i m a de 
l a semana, el mercado que-

muebles 
estupendos 
en... 

sillones, tresillos, me­
sas de centro, come­
dores, dormitorios y 
toda clase de mue-
•bles en maderas de 
primera calidad y 
construcción esmera­
da, los encuentra en.-

muebles 
e v e U o 

Servimos a domicilio a cualquier distancia de la capital 

Muebles m e t á l i c o s para oficina m m 

daba encalv 'o y nada com­
prador, los po^os tanteos que 
se p r o d u c í a n eran de venta, 
incluso de algunos de los 
Bancos que en la ú l t i m a se­
s ión h a b í a mejorado. 

Bancos 
BOLSA DE M A D R I D — CUADRO DE VALORES 

Viernes 27-11 Viernes 4-12 Diferencias 

Exter ior 600,— 
Centra l 1.103,— 
Banesco 1.275,— 
Hispano , . . . 950,— 
Mercan t i l • . . . 390,— 
Ibé r i co i . . . 846,— 
Popular 
Rura l 

798,— 
295,— 

598,— 
1.122.— 
1.300,— 

958,— 
392,— 
852,— 
800,— 
295,— 

+ + + + + 

ELECTRICOS 

H . E s p a ñ o l a ••• 354,— 
Sevillana 220,50 
H . del C a n t á b r i c o 189,50 
Viesgo 224,— 
Iberduero , . . . 425,— 
Reu. Zaragozanas ••• . . . 181,— 
U . E. M 253.— 
Leonesas , . . . 178,— 
Fenosa 274,— 
Fecsa • 302,— 

A U M E N T A C I O N 

Azucarera 
Ebro .. . ... 
E l Agui la 

CONSTRUCCION 

Dragados 
Urbis ••• 
Inmob i l a r i a Met . 
Encinar 

MINERAS 

Ponferrada 
D u r o Felguera . . 
Minas del R i f 
R io t in to 

SIDERURGICAS 

Altos Hornos . . . 
Aux i l i a r de F. . . . 
SEAT 
Santa A n a 
Mate r i a l y C. ••• 

QUIMICAS 

Esp. de Pe t ró l eos 
Explosivos ••• . . . 
H id ro N i t r o .. . 
Unquinesa 

VARIAS 

Te le fón ica 
U n i ó n y F é n i x 
Campsa 
Met ro „.. . . . 
Sniace . . . 

150,— 
475,— 
572,— 

364,— 
93,— 

216,— 
77,— 

470,— 
69,— 

240,— 
99,50 

101,— 
114,— 
300,— 
124,— 

90,— 

535,— 
183,— 
116,50 
136,— 

170.— 
4.650.— 

204,50 
187.— 
295.— 

353.— 
220,— 
192,— 
225,50 
418,50 
180.— 
253.— 
1 7 4 . -
271.50 
295.— 

144,50 
476.— 
564,— 

365,— 
93,— 

208,— 
7 7 , -

470,— 
68,— 

221,— 
99,50 

99,— 
112,— 
300,— 
124,— 
89,50 

525.— 
179,— 
116,— 
137,— 

158,50 
4.500,— 

195,— 
184,— 
300.— 

+ 
+ 
+ 

+ 

2.— 
19,— 
2 5 , -

8,— 
2 . -
6,— 
2 , -

1,— 
05,0 
2,50 
1,50 
6.50 
1.— 

4,— 
2,50 
7 . -

5,50 
1 . -
8 , -

+ 1.— 

- 8.-

ATsGEL 
DE LA 

CARIDAD 
•> 

I 
O 
t 

Un ángel con alas de fuego 

i , — 
1 9 . -

2.— 
2,— 

— 0,50 

+ 

1 0 . -
4,— 
0. 50 
1. -

11,50 
150.— 

9,50 
3,— 
5 . -

Noticiarlo económico 
DEVALUACION DE 

MONEDA 
Con motivo de la devalua­

c ión del peso uruguayo, por 
dec i s ión del Banco de la Re­
púb l i ca , e l cambio oficial fi­
j ado para el d ó l a r es de 18,20 
pesos en las compras y de 
18,70 en las ventas. Ante r io r ­
mente la co t izac ión era de 
16,20 y 16,40 repectivamen-
te, a i mismo t iempo que se 
decretaba una sobretasa del 
50 por 100 sobre las impor t a ­
ciones no esenciales. Aunque 
los funcionarios públ icos ha­
b í a n decretado u n a huelga 
general, como consecuencia 
de haber enviado el poder 
ejecutivo a l Parlamento e l 
mensaje complementario de 
l a r end i c ión de cuentas, en 
el que se consideraban las 
aspiraciones de aumentos de 
sueldo, é s t a no se ha r ea l i ­
zado. 
TRANSFORMACION E N 

REGADIOS 
E n el volumen "Transfor­

m a c i ó n en r e g a d í o s " editado 
por la C o m i s a r í a del P lan 
de Desarrollo Económico So­
c ia l , se dice que hasta l a f e ­
cha, en el valor to t a l de l a 
p r o d u c c i ó n agr íco la , l a p ro ­
d u c c i ó n del r e g a d í o ha re ­
presentado el 43 por 100. 
Entre el 35 y el 40 por 100 
de las exportaciones de mer ­
c a n c í a s , se calcula la c o n t r i ­
b u c i ó n del r e g a d í o a l a ba­
lanza comercial. Durante los 
cuatro a ñ o s del P lan de Des­
arrol lo Económico y Social, 
33,865 millones de pesetas se­
r á n invertidas en toda l a 
geogra f í a nacional, d ividida 
en diez cuencas h i d r o g r á f i ­
cas, poniendo en riego unas 
300.000 h e c t á r e a s . 
NUEVOS VALORES EN 

L A BOLSA 
A c o n t r a t a c i ó n en la Bolsa 

de Madr id han sido a d m i t i ­
dos los valores de las accio­
nes emitidas por la U n i ó n y 
el F é n i x E s n a ñ o l , que t ienen 
derecho a u n tercio del d i ­
videndo que se reparte por 
e l presente ejercicio. T a m ­
b i é n h a n sido admitidas las 
de U n i ó n E l éc t r i c a M a d r i l e ñ a 
que tienen u n dividendo fi­
j o dei 6.50 por 100 neto has­
t a el 31 de Diciembre de 1967 
y por ú l t i m o , las de Penosa, 
que s e r á n e q - ü p a r a d a s a las 
antiguas en A b r i l de 1965. 
DIVIDENDO A CUENTA 

U n i ó n E l éc t r i c a Madrile-» 
ñ a ha acordado dis t r ibuir u n 
dividendo a cuenta de los be­
neficios del presente ejerci­
cio de 25 pesetas por t í t u lo , 
libres para el accionista a las 
acciones n ú m e r e s 1 a l 
3.661,875 y del 4.873.958 a l 
4.948.629. Las acciones n ú m e ­
ros 3.661.876 a l 4.873.957 con 

derecho a u n dividendo fijo 
anual del 6.50 por 100 perc i ­
b i r á n 16,25 pesetas libres de 
impuestos. Las acciones n ú ­
meros 4.948.630 al 5.339.456 
emitidas en 1964, con dere­
cho a u n dividendo fijo anual 
del 6,50 por 100; perc ib i ­
r á n 8,12 pesetas, libres de 
Impuestos y las acciones n ú ­
meros 5.339.457 a l 5.443.492 
de l a misma emis ión , perci ­
b i r á n 4,06 pesetas, t a m b i é n 
l ibres de impuestos. Las ac­
ciones suscritas ú l t i m a m e n t e 
por los bonistas de 1959 y 
los obligacionistas de 1961 
p e r c i b i r á n el dividendo a 
cuenta que les corresponda 
t a n pronto queden f o r m a l i ­
zadas las operaciones de la 
pert inente emis ión de accio­
nes. E l pago de dicho d i v i ­
dendo se e f e c t u a r á a p a r t i r 
del d í a 15 del presente mes 
de Diciembre. 
INDICE SEMANAL DEL 

BANCO DE B I L B A O 
E l índice Bancobao de las 

Bolsas e s p a ñ o l a s r eg i s t r ó el 
viernes d ía 27, 232,52 por 
100 y el jueves d í a 3. 230,53 
por ciento, lo que representa 
una baja en el mercado d u -
rante la semana de 1,99. 

GUITARRA Y M Ü S I C A ~ 
DOY CLASES 

Calle Amaya, 4, 2.° 

Dr. U 
Trastorno» clrculatorioí ocrlfe 

ricos Cirugía Vascular 
Náfiez de Arce i Te l ?254i 

V A L L A D O U D 

JULIO PADRONES PASCUAL 
(12 años} 

POZA DE LA SAL 

E n Poza de l a Sal hay m u ­
chas cosas. Hay calles p i n t o ­
rescas y u n castil lo con r u i ­
nas; hay salinas famosas y 
danzas regionales; s a r c ó f a ­
gos antiguos y recuerdos de 
Roma; retablos del plateres­
co y l a ermita de Pedrajas... 
U n r ío que se l l ama Homino 
y unos aires m u y frescos 
cuando el viento sopla de 
Al to te ro . Hay muchas cosas 
buenas en Poza de la Sal. 

Pero todo esto —si qu i t a ­
mos las danzas y las aguas 
del Homino— son algo e s t á ­
t ico y parado, muer to . J u n ­
to a esto y por encima de 
todo hay u n n i ñ o vivo y p i a ­
doso. U n n i ñ o de doce a ñ o s 
h u é r f a n o de padre y ah i j a ­
do del Amor. Que es mona­
guil lo y se l l ama Jul io . 

A Jul io le gusta, lo que m á s 
balancear e l incensario en l a 
misa mayor. Y entonces pa­
rece que fuera su propio co­
r a z ó n , hecho pebetero de m i ­
sericordias onduladas, el que 
exhalara rizadas columnitas 
de incienso, en ver t ical as­
cens ión , como en los sacr i f i ­
cios de Abel. 

Ju l io Padrones tiene m u ­
chos amigos... Ange l ín , el de l 
flequillo c a í d o ; Ramiro, e l de 
los ojos garzos; S e g u n d í n , e l 
m á s noble; José , el de los 
dientes de nieve; Aurelio, e l 
á e l cabello i n d ó m i t o ; Vicen-
t í n , el m á s travieso.. . Son 
muchos amigos en los que é l 
va calando suavemente l a 
t i e rna l luv ia de la misericor­
dia mientras juegan a l " p i ­
que" o corretean para a lcan­
zarse en el .1u*go de "el co­
to" . 

E n A b r i l —en este A b r i l 
pasado— el t iempo hizo una 
mala jugada. Oficialmente 
era pr imavera . Pero en Poza 
de la Sal la me teo ro log í a no 
tiene demasiada exact i tud. 
A b r i l se puso burro , muy b u ­
rro . Y venga fr ío , m á s f r ío . . . 
Aires del Altotero, con las 
ú l t i m a s nieves; r á f a g a s del 
cierzo por la Mesa de O ñ a y 
aullidos de lobo colgados de 
los hilos del t e lé fono . U n 
p ó r t i c o de hoja de la ta pa­
r a los oros fogosos de M a ­
yo. 

B ien . En ese A b r i l de ma­
rras a Vicente López — u n 
aplicado muchacho y pobre 
bienaventurado— se le me­
t ió de r o n d ó n en los pu lmo­
nes una r á f a g a de f r í as i n ­
tenciones. Don Luis, maestro 
y pract icante, a l verle en el 
pupi t re , p á l i d o y t e m b l ó n , le 
dice: 

—Vicente, has de guardar 
cama. Y para que salga ese 
f r ío h a b r á que p i n c h a r t e -

D o n Luis le vis i ta a d iar io 
para inyectarle calor. Cada 
d ía , sin embargo de eso. le 
encuentra m á s a l i ca ído y 
desganado. Y habla a los n i ­
ñ o s de su clase: 

—Vicente, vuestro amigo 
Vicente e s t á enfermo. Nece­
sita, para curarse, inyeccio­
nes, alimentos, calor-.• A ver 
q u é se os ocurre. 

Y la ocurrencia fue que 
J u l i t o Padrones puso en mo 
v imien to sus alas de fuego, 
sus alas al rojo, de á n g e l po-
zano. Y c o m e n z ó una colec­
t a entre todos los n i ñ o s de 
l a escuela. Veint ic inco pese­
tas. Eso fue todo. Una c a n ­
t i dad m í n i m a , como la de l a 
v iuda del Gazofilacio. 

Pero ahora. Jul i to que t u ­
vo el coraje de empezar, pa­

rece tenerle miedo a l a glo­
r i a de su car idad. Y descar­
ga sus m é r i t o s , si alguno t i e ­
ne, sobre los hombros de 
Ramiro y Segundo, sus dos 
amigos m á s a mano. Y los 
tres se d i r igen a casa de V i ­
cente López , el enfermo. 

— M i r a , Vicente . . . S a b í a ­
mos que estabas ma l . . . que 
necesitas cosas para poner­
te bueno... Nosotros... M i ­
r a , esto hemos recogido por 
la escuela. T o m a estos duros. 
Son de todos los n i ñ o s . 

A Vicente se le a n u d ó por 
dentro la garganta , como u n 
revol t i jo de calamares, y no 
pudo decirles n i siquiera 
"gracias". Pero sus ojos h ú ­
medos —que él q u e r í a secar 
con el embozo de las s á b a ­
nas— d e c í a n bien al to que 
aquello no era para é l i n d i ­
ferente. 

Poco d e s p u é s vo lv í an a 
verle y ahora los cinco duros 
se h a b í a n convert ido en es­
tas p e q u e ñ a s cosas: T u l i -
c r é m , media docena de hue­
vos, galletas, carne de m em ­
br i l l o . . . Cosas p e q u e ñ a s por 
supuesto, pero que rebozadas 
con amor, v e n í a n a ser l a 
m á s reconfortable medica­
c ión . Este es el gesto de los 
p e q u e ñ o s de Poza abandera­
dos por Ju l i t o Padrones, 
nuestro á n g e l de hoy. E j em­
plo que c u n d i ó entre los ve­
cinos del n i ñ o del resfriado, 
y entre todos hicieron que 
a l n i ñ o a l i c a í d o y enfermo le 
volviera el calor y la a l e g r í a . 
U n calor y u n a a leg r í a que 
hubieran devuelto, segura­
mente, a su t iempo, inyec­
ciones y grajeas, pero que 
a c o m p a ñ a d a s por la sal del 
amor — y Poza tiene m u ­
cha— hizo que Vicente aban­
donara su cama a los pocos 
d í a s . 

ES que Ju l io t iene en sus 
alas mucho fuego, como el 
mes de su nombre, y con las 
orif lamas vivas de su a lma 
cauteriza los f r íos hondos, 
desolados, de Vicente López . 

Ju l i to Padrones, enferme­
r o y pract icante provisional , 
condecorado por m é r i t o s de 
amor, con la g r a n laureada 
de A N G E L D E CARIDAD. 

Adolfo CRIADO 
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CRAC 
S.A. 

Delegación CENTRAL 
Pro l . Gra l . Palanca, 3 
Tef. 228-37-07 (3 l íneas ) 

MADRID • 5 

T. V. Española 
D O M I N G O 

9,00 Apertura. 
9,03 ¡Buenos días! Aimanaqv^ 

efemérides y santa misa.' 
10,00 Salt> a la fama. 
11,00 Eurofestival. 
11,30 C nclerto por la Orques­

ta Nacional de España. 
1,00 "Te quiero Lucy". Tele­

f i lm . 
1,30 Estudio 3, presenta T o ­

da la vida". 
2,00 E l Día del Señor. 
2,25 Teleclub. 
2,50 En antena... A l fútboL 
3,00 Telediario. 
'',2o Perfil de la semana. 

30 ü i scorama. 
00 Bonanza. Telefilm. 
,00 Fiesta con nosotros. 
.00 Reina por un día. 
.50 Quién es quién. 
,30 Retransmisión del pan. 

do At . de Bilbao-Sevilla. 
9,30 Teledeporte. 
9,45 Telpdiario. 

10,00 La historia de San Ml-
chel. 

10,30 "Viva la vida". Teleflb^ 
12,00 Flamenco, presentn: "El 

mundo del tablao". 
12,30 Telediarío, programa de 

mañana y c'fltre, 
L U N E S 

1.00 /.vanee de telediario. 
1,08 Premios de teatro. Tele­

f i lm. 
I , 30 E l ? .undo en que v iv i ­

mos. 
2.00 Sonría, por favor. 
2,50 En antena. Entrevista. 
3,00 Telediario. 
3,20 l^imto de vista. 
3,30 Cabeza con flores. Capí­

tulo L 
3,50 Revista para la Mujer. 
4,00 Imperio. Telefilm. 
5,00 A medía voz, por R. Es-

cohotado. 
7,00 Avance de telediarlo. 
7,03 Inglés para todos. 
7,30 Temas de muestro tiempo. 
7,55 r-ifoimación cultural. 
8,00 Patrulla 54. 
8,30 Visado para el "uturo. 
8,50 Dibujos animados. 
.9.00 Trofeo. 
9,30 Corresponsal en... 
9,45 Telediario. 

10,00 Rueda:de Prensa. 
10,30 Noche de estrenas. GilBer 

Becaud. 
I I , 45 La hora de la verdad. 
12,00 Telediarío, despedida y 

cierre. 

Banco Español de Crédito 
Domici l io Social: Alcalá. 14. — M A D R I D 

Capi ta l desembolsado y reservas. 3.669.419.539,56 Ptas. 

503 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA S AFRICA 

Depar tamento de ext ranjero : Cedaceros 4 M A D R I D 

SUCURSAL DE BURGOS 
A l m i r a n t e Bonlfaz. 15 (edificio de su oropiedad) 

URBANA. - ca l l e Mi randa , 3 í í r e ü t e E s t a c i ó n Au to ­
buses) ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA 
LA F INANCIACION DE ASUNTOS RELACIONADOS 
CON EL COMERCIO EXTERIOR. SERVICIO N A C I O ­

N A L D E I T R I G O Y LIBRETAS DE AHORRO. 
C H E Q U E S D E V I A J E 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Due­
ro . Brivlesca. Lerma. Melgar de Pemamenta l . M i r a n ­
da de Ebro. Pradolueneo. Roa de Duero. Vil ladiego V 
Vi l la rcavo 

(Aprobadc por e l Banco de E s p a ñ a el 30 de No­
viembre de 1963 con el n ú m e r o 6.052). 

¡ C o n s t r u c t o r e s ! 
Solo una casa fabrica los 

AUTENTICOS VENTANALES DE HORMIGON 

S. A. S* 
ALMACENISTAS - DISTRIBUIDORES: 

EN BURGOS: 

D . L U I S R I U > V A . San Pedro y San Felices, 8 
Te l é fono , 5205 

E N ARANDA DE D U E R O : 

D. BLAS CUEVAS. General C a t a l á n . 10 
T e l é f o n o . 340 

E N M I R A N D A D E EBRO: 

D . JOSE A. A G U I L L O . G e n e r a l í s i m o Franco. 15 
T e l é f o n o . 541 

E N SALAS D E LOS INFANTES 

FERRETERIA CALVO. San Roque. 3 
T e l é f o n o , 20 

REPRESENTANTE PROVINCIAL: 

C A R . L O S A H N E R T 
Concepción. 15 BURGOS Teléfonos 2227 y 2642 


